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O  NAUFRÁGIO  DE  VICENTE  SODRÉ 


DUis  Mim  i  \mmm 


o  bom  acolhimento,  feito  pelo  publico  á  narrativa  histó- 
rica, intitulada  a  Descoberta  da  índia  contada  por  um  mari- 
nheiro, animou  o  author  a  empregar  a  forma  romântica  para 
fazer  conhecida  dos  leitores  portuguezes  a  vida  intima  dos 
nossos  antepassados,  para  os  fazer  penetrar  nos  segredos 
da  sua  politica,  para  os  fazer  entrar  emfim  nos  bastidores 
d'aquellas  tragedias  épicas,  que  constituem  as  nossas  gran- 
des e  gloriosas  guerras. 

A  velha  fórmula  do  romance  histórico  está  hoje  decidida- 
mente fora  do  gosto  publico,  mas  a  curiosidade  de  ver  os 
personagens  históricos  apeados  do  seu  pedestal,  e  moven- 
do-se  nas  peripécias  da  vida  commum,  é  cada  vez  mais  in- 
tensa. O  que  se  não  tolera  é  que  a  imaginação  do  roman- 
cista procure  inventar  personagens  que  se  misturam,  elles 
que  são  filhos  da  phantasia,  com  os  personagens  reaes,  e 
ainda  mais,  attribuir  a  estes  últimos  pensamentos,  planos, 
objectivos  que  elles  nunca  tiveram,  e  que  são  muitas  vezes 
absolutamente  contrários  ao  papel  que  representaram  na 
scena  verdadeira  da  historia. 

O  que  ha  a  fazer  então  para  evitar  este  escolho,  e  satis- 
fazer ao  mesmo  tempo  a  curiosidade  cada  vez  mais  viva  do 
publico,  curiosidade  que  se  manifesta  pela  avidez  com  que 
são  lidas  todas  as  monograpbias,  seguidos  todos  os  estudos 
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que  têem  por  fim  descobrir  e  trazer  á  luz  novas  particula- 
ridades relativas  a  homens  conhecidos  ou  a  épocas  curio- 
sas ?  O  que  ha  a  fazer,  parece-me,  é  não  procurar  o  drama 
fora  da  realidade,  não  inventar  episódios,  nem  phantasiar 
personagens,  procurar  simplesmente  vér  as  scenas  taes  co- 
mo a  historia  as  descreve,  comprehender  os  personagens 
como  elles  se  revelam  nos  seus  actos,  e  procurar  fixar  esta 
photographia,  que  se  desenhou  no  nosso  espirito,  transmit- 
til-a  ao  papel  e  mostral-a  ao  publico.  Se  se  conseguir,  pare- 
ce-nos  que  se  farão  reviver  deveras  as  épocas  históricas,  o 
que  não  prejudicará  o  interesse  dramático  das  narrativas. 
Tem  tantos  dramas  a  vida  real,  bem  mais  pungentes,  bem 
mais  impressionadores  do  que  os  que  possa  inventar  a  ima- 
ginação de  um  romancista  1  Pois  se  os  tem  agora  teve-os 
também  no  passado.  A  questão  não  é  já  encontral-os,  é  po/-o^ 
em  pé^  como  se  diz  em  technologia  thoatral. 

Mas  em  que  livros  se  encontrarão  os  acontecimentos  con- 
tados de  forma  que  seja  faeil  vêr  e  perceber  as  physiono- 
mias  dos  personagens,  e  adivinhar  os  sentimentos  d'onde 
hão-de  brotar  os  dramas  ?  Em  França  não  é  difíicil.  Tem 
aquelle  paiz  a  sua  riquíssima  collecção  de  Memorias,  onde 
nos  podemos  familiarisar  com  os  personagens  históricos, 
onde  elles  nos  apparecem  despidos  dos  seus  trajos  de  eti- 
queta, e  onde  podemos  perceber  se  não  os  sentimentos  que 
os  agitavam,  pelo  menos  os  que  o  publico  do  seu  tempo  lhes 
attribuia.  Isso  já  é  meio  caminho  para  a  verdade,  sobretudo 
se  tivermos  cuidado  de  verificar  bem  qual  era  a  situação  po- 
litica do  author  das  Memorias,  para  darmos  o  desconto  ne- 
cessário ás  apreciações  que  o  author  fizer  dos  personagens 
com  quem  tratar,  e  as  versões  que  apresentar  com  relação 
aos  acontecimentos  políticos  mais  importantes.  Esse  desconto 
não  é  difíicil,  desde  o  momento  que  applicarmos  o  processo 
que  temos  de  applicar  a  um  facto  contemporâneo  contado 
pelos  jornaes  dos  di\ersos  partidos.  Acreditar  n'um  facto 
contado  por  um  author  de  Memorias,  que  andou  mettidona 
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politica  do  tempo  e  aeeeital-o  como  elle  o  conta,  é  tão  per- 
feitamente absurdo  como  acreditar  hoje  na  narrativa  de  um 
acto  de  um  governo  monarchista  contado  por  um  jornal  repu- 
blicano, ou  na  de  um  acto  de  um  governo  republicano  con- 
tado por  um  monarchista.  Ha  muitos  em  cuja  narrativa  se 
pôde  crer,  mas  em  todo  o  caso,  por  maior  que  seja  a  boa 
fé  do  narrador,  ha  sempre  a  descontar  os  erros  que  elle 
õommette  involuntariamente,  grampas  ao  prisma  que  a  sua 
paixão  politica  lhe  põe  diante  dos  olhos,  sem  que  elle  dê 
por  isso. 

Nós  não  temos  Memorias,  mas  para  a  nossa  historia  da 
índia  temos  as  Lendas  da  índia  de  Gaspar. Correia,  o  livro 
histórico  mais  valioso  que  possuimos,  porque  é  o  mais  hu- 
mano,- o  que  nos  mostra  com  traços  realistas  e  familiares 
os  caracteres  dos  homens  e  o  aspecto  dos  acontecimentos. 
Não  se  pôde  prescindir  do  estudo  apurado  e  continuado  de 
Gaspar  Correia  quando  se  queira  fazer  a  historia  séria  e 
útil  da  nossa  acção  no  Oriente  no  século  xvi. 

É  de  Gaspar  Correia  que  me  tenho  servido  para  fazer  es- 
tas tentativas  de  resurreições  históricas.  Na  Descoberta  da 
índia  inda  phantasiei  um  ou  dois  personagens,  o  marinheiro 
Bastião  Fernandes  e  a  sua  velha  mãe,  mas  o  marinheiro 
era  tão  visivelmente  a  personificação  da  marinhagem,  que 
me  não  deixou  remorsos  a  invenção.  Agora  no  Naufrágio 
de  Vicente  Sodré  não  ha  um  só  elemento  de  phantasia.  Não 
fiz  mais  do  que  metter  em  scena  os  personagens,  pôr-lhes 
nos  lábios  as  palavras  que  estavam  no  seu  pensamento,  mas 
que  elles  talvez  não  poderiam  exprimir  com  a  nitidez  com 
que  podemos  formulal-as  agora. 

O  quadro  que  eu  procuro  traçar  não  reproduz  um  acon- 
tecimento tão  excepcional  e  tão  dramático  como  o  da 
descoberta  da  índia,  mas  agrupa  factos  bem  interessantes 
para  o  conhecimento  intimo  d'aquella  época  sem  appareeer 
sempre  com  uma  solemnidade  que  nos  fatiga.  São  as  intri- 
gas abomináveis  que  se  teciam  em  Lisboa  para  se  disputar 
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o  commando  de  uma  esquadra,  as  impressões  que  os  Hln- 
dhus  recebiam  da  apparição  d'estes  estranhos  occidentaes^ 
cuja  religião  tinha  com  a  d'elles  tão  singulares  relações,  e  fi- 
nalmente as  villanias,  que  logo  depois  da  gloriosa  desco- 
berta vieram  infamar  o  nome  portuguez.  A  historia  tem 
duas  "aces,  e  nenhuma  se  deve  occultar.  Não  se  deve  ter 
para  com  os  nossos  antepassados  nem  a  admiração  prudho- 
mesca  nem  o  pessimismo  desdenhoso.  O  que  é  necessário  é 
fazer  seguir  a  Descoberta  da  índia  pelo  Naufrágio  de  Vicente 
Sodré.  a  gloria  pela  infâmia,  as  aventuras  de  um  heroe  pe- 
las aventuras  de  um  flibusteiro. 


A  chegada  de  Pedro  Alvares  Cabral 

Quando  Pedro  Alvares  Cabral  entrou  no  Tejo, 
tornando  da  sua  viagem  á  índia,  foi  grande  a  sur- 
preza  e  não  menor  o  desapontamento.  Lembra- 
vam-se  todos  da  luzida  armada  que  partira  no 
anno  anterior,  e  que  levava  não  menos  de  qua- 
torze  navios.  Ora,  quando  todos  esperavam  vêl-a 
tornar  carregada  de  pimenta  e  de  objectos  pre- 
ciosos, com  a  perda  de  três  ou  quatro  navios 
quando  muito,  foi  grande  espanto  vêr-se  que  tor- 
nava Pedro  Alvares  sósinho  !  Accumulava-se  gente 
na  praia  a  ver  a  nau  que  fundeava,  mas  d'essa 
multidão  não  saía  um  grito  de  enthusiasmo,  e  pelo 
contrario  o  que  se  ouvia  eram  os  soluços  das  fa- 
milias  dos  que  tinham  partido,  e  não  voltavam  l 

Quando  se  arriou  de  bordo  da  nau  o  esquife 
que  devia  trazer  a  terra  o  capitão-mór,  que  ia, 
como  de  costume,  comprimentar  El-Rei,  alguns 
mais  impacientes  se  deitaram  aos  bateis  para  irem 
ao  encontro  d'elle.  Assim  formavam  um  cortejo 
naval  ao  escaler  do  descobridor  do  Brazil,  mas  as 
palavras,  cora  que  o  heroe  era  acolhido,  estavam 
bem  longe  de  se  parecer  com  as  que  tinham 
saudado  o  regresso  de  Vasco  da  Gama.  Antes  de 
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lhe  perguntarem  pelas  alegres  novas  que  pòdia 
trazer  da  sua  longínqua  viagem,  não  faziam  se- 
não atormental-o  cora  perguntas  acerca  dos  navios 
que  faltavam  e  dos  capitães  e  dos  fidalgos  que 
tinham  ido  na  aventurosa  expedição. 

—  Sósinho,  Pedro  Alvares  !  perguntava-lhe  um 
fidalgo  que  mais  se  aproximara  do  seu  escaler. 
Pois  tamanha  catastrophe  vos  succedeu  que  só  a 
vossa  nau  pôde  escapar  ás  tormentas  ? 

—  Não,  por  Deus !  respondeu  Pedro  Alvares, 
surdamente  irritado  com  tão  estranha  recepção. 
De  Moçambique  saí  com  Braz  Mattoso,  e  Nicolau 
Coelho,  e  Nuno  Leitão,  e,  se  nos  perdemos  uns 
dos  outros,  espero  em  Deus  que  não  tardaremos 
a  juntar-nos  aqui.  Sancho  de  Toar  fora  a  Sofala, 
mas  não  deve  tardar  a  vir-nos  no  encalço. 

—  E  Bartholomeu  Dias  ?  perguntou  outro. 

—  Lá  jaz  com  o  seu  navio  nas  aguas  do  Cabo 
da  Boa  Esperança.  Vingaram-se  d'elle  esses  ma- 
res que  sulcou  primeiro,  mas  deram-lhe  ao  menos 
o  tumulo  que  merecia. 

—  E  Vasco  de  Athayde  ?  perguntou  uma  voz  tre- 
mula que  Pedro  Alvares  não  conheceu  de  certo. 

—  Está  fazendo  companhia  a  Bartholomeu  Dias, 
respondeu  o  capitão-mór,  sem  saber  que  era  ao 
próprio  filho  do  morto  capitão  que  dava  a  trágica 
noticia. 

Um  soluço  que  irrompeu  dilacerante  de  um 
peito  juvenil  indicou  a  Pedro  Alvares  Cabral  o 
mal  que  fizera.  Também  logo  se  espalhou  por  to- 
dos os  bateis  um  silencio  profundo,  ouvindo-se 
distinctamente  o  bater  dos  remos  na  agua. 

Um  dos  curiosos  quiz  ver  se  quebrava  este  ia- 
commodo  silencio,  e  perguntou  galhofeiramente  : 

—  Como  se  dá  Ayres  Correia  com  os  ares  da 
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índia?  Tem  emmagrecido  muito  com  o  arroz  que 
por  lá  se  come? 

—  Ayres  Correia,  tornou  Pedro  Alvares  impa- 
ciente, foi  morto  n'um  combate  com  as  gentes  de 
Oalicut.  E,  se  quereis  decididamente  que  a  pri- 
meira cousa  que  eu  faça  ao  chegar  a  Lisboa  seja 
dar  a  relação  funerária  dos  enterramentos,  dir-vos- 
hei  desde  já  que  no  cabo  da  Boa  Esperança  tam- 
bém morreram  Simão  de  Pina  e  Gaspar  de  Sou- 
sa, e  que  mais  me  valera  a  mim  ter  lá  ficado 
também,  já  que  em  Lisboa  a  festa  que  me  fazem 
é  d'este  jaez. 

A  impaciência  do  capitao-mór  serviu-o  mal.  To- 
dos conheciam  instinctivamente  a  injustiça  do  que 
estavam  fazendo,  e  estariam  promptos  talvez  a 
reparal-a,  e  a  consolar  Pedro  Alvares  de  tão  es- 
tranha frieza,  mas  um  dos  homens,  cuja  morte  o 
capitão-mór  indicara,  Simão  de  Pina,  tinha  tam- 
bém parentes  próximos  a  bordo  dos  bateis,  e  a 
dor  que  elles  mostravam  veio  aggravar  a  impres- 
são causada  pelas  fúnebres  respostas  de  Pedro  Al- 
vares Cabral. 

Mas  essa  injustiça  era  realmente  flagrante  e 
devia  amargurar  profundamente  o  intrépido  capi- 
tão-mór. O  que  !  pois  ainda  que  se  ignorasse  o  que 
elle  fizera  no  oriente,  não  se  sabia  já  em  Lisboa 
que  elle  descobrira  a  terra  i'  -^  Santa  Cruz  —  quer 
dizer  o  Brazil?  e,  emquanto  em  Castella  se  cele- 
brava com  enthusiasmo  a  gloria  de.Christovão  Co- 
lombo, só  porque  descobrira  terras  ao  occideute, 
elle  que  também  para  esse  lado  encontrara  terras 
cobertas  de  uma  vegetação  maravilhosa,  havia  de 
ser  recebido  em  Lisboa  como  se  fosse  um  venci- 
do !  como  se  fosse  um  homem  a  quem  todas  as 
emprezas  se  mallogravam ! 
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E  entretanto  o  batel  seguia  para  a  praia'  no 
meio  de  um  cortejo  mais  luctuoso  do  que  trium- 
phal,  e  do  povo  que  se  accumulava  á  beira  do  rio 
não  se  elevava  uma  só  acclamação.  Pedro  Alva- 
res Cabral  era  homem  modesto  e  absolutamente 
incapaz  de  se  mostrar  espectaculoso,  para  con- 
quistar os  applausos  da  turba.  Trazia  comsigo 
um  naire  de  Cochim,  e  nada  lhe  seria  mais  fá- 
cil do  que  excitar  assim  a  curiosidade  publica, 
e  logo  em  se^^uida  á  curiosidade  o  enthusiasmo  ; 
porque  a  vaidade  portugueza  havia  de  senlir-se 
affagada,  como  se  sentiu  depois,  por  ver  nas  ruas 
de  Lisboa,  como  vassallo  humilde,  um  d'esses  fidal- 
gos do  longínquo  oriente,  d'essas  terras  maravi- 
lhosas que  a  distancia  e  a  lenda  aureolavam  com 
todos  os  prestigies.  Não  era  um  d'estes  pretos 
boçaes  da  costa  africana  que  a  muito  custo  D. 
João  II  fizera  acceitar  na  sua  corte  como  prínci- 
pes authenticos,  era  um  príncipe  que  vestia  se- 
das e  usava  pedrarias,  que  vinha  de  uma  d'essas 
terras  das  Mil  e  uma  noites ^  onde  as  crianças  brin- 
cavam com  diamantes  como  na  Europa  brincam 
com  os  seixos  das  praias.  Que  deslumbramento 
elle  produziria  em  Lisboa,  ao  passar  ao  lado  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  e  como  elle  concorreria 
para  realçar  a  figura  do  capitao-mór ! 

Mas  Pedro  Alvares  nem  pensou  n'isso.  Não  quiz 
mostrar  o  seu  naire  ao  povo  sem  ter  primeiro  re- 
cebido de  Sua  Alteza  permissão  para  o  levar  á 
sua  regia  presença. 

Era  assim  em  tudo.  Pois,  tendo  descoberto  a 
terra  de  Santa- Cruz,  tendo  quebrado  o  encanto 
que  parecia  destinar  para  os  hespanhoes  as  ter- 
ras do  sol  poente,  outro  mais  cioso  da  sua  gloria 
não  levaria  cuidadosamente  para  a  índia   o  se- 
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gredo  da  sua  descoberta  e  não  a  communicaria  só 
quando  regressasse  a  Lisboa,  trazendo  elle  mes- 
mo tão  importante  nova  ?  Mas  Pedro  Alvares  cui- 
dou mais  do  interesse  do  paiz  do  que  dos  interes- 
ses do  seu  nome,  e  da  própria  Santa  Cruz  man- 
dou logo  um  navio  ao  reino  a  communicar  a  fausta 
noticia  a  El-Rei.  Não  que  era  de  primeira  neces- 
sidade afíirmar  desde  logo  a  prioridade  do  des- 
cobrimento! Que  os  hespanhoes  n'esse  tempo,  como 
os  inglezes  agjora,  andavam  também  á  cata  de 
qualquer  bocado  de  terras  ultramarinas  que  nos  ti- 
vesse escapado  ou  era  que  não  estivesse  bem  as- 
sente e  bem  consolidado  o  nosso  direito.  A  todo 
o  tempo  era  tempo  de  receber  as  congratulações 
pela  sua  descoberta. 

Como  se  illudiu  o  ingénuo  explorador  I  Quando 
chegou  a  Lisboa  regressando  do  Oriente  já  nin- 
guém se  lembrava  de  que  fora  elle  que  descobrira 
a  terra  de  Santa  Cruz  I  E  que  n'estes  dramas  es- 
pectaculosos  da  vida  real  é  necessário,  como  nos 
dramas  do  theatro,  cuidar  do  fim  dos  actos.  Pode 
ter  um  acto  scenas  que  arrebatem  o  publico,  se 
o  final  é  frouxo,  o  panno  cae  friamente,  e,  quando 
o  auctor  espera  que  o  applauso  o  recompense  das 
formosas  scenas  que  ideou,  o  applauso  desappa- 
rece.  A  scena  da  descoberta  de  Santa  Cruz  fora 
de  grande  efFeito  sobre  o  publico,  mas  o  final  do 
acto  era  frouxo,  e  o  povo  via  passar  Pedro  Alva- 
res sem  um  applauso  sequer. 

Tinha-se  chegado  á  praia,  e  o  batel  abicava  no 
meio  de  um  gélido  silencio.  De  súbito  porém  vê- 
se  ondear  a  multidão,  agita- a  como  que  um  fré- 
mito de  enthusiasmo,  e  logo  um  immenso  viva  atroa 
os  ares.  Mal  se  distingue  o  que  dizem  estas  vo- 
zes que  vem  das  ultimas  camadas  da  turba,  mas 


i6 

no  momento  exactamente  em  que  Pedro  Alvares 
saltava  em  terra,  a  multidão  rompia-se  e  ura  ca- 
valleiro  desempenado,  de  longas  barbas  já  sul- 
cadas por  fios  de  prata,  parava  á  beira  do  rio, 
saltava  abaixo  do  cavallo,  e  corria  para  Pedro 
Alvares.  Então  ouviu-se  distinctamente  o  que  di- 
ziam essas  vozes  confusas : 

—  Viva  D.  Vasco  da  Gama!  viva  o  descobri- 
dor da  índia  I 

E  elle,  risonho  e  altivo,  tirando  o  seu  gorro 
emplumado  com  uma  das  mãos,  e  cingindo  com 
a  outra  ao  peito  Pedro  Alvares  Cabral,  gritou  com 
essa  voz  forte  que  dominava  os  temporaes  : 

—  Viva  o  descobridor  de  Santa  Cruz ! 

—  Viva !  disse  o  povo. 

Duas  lagrimas  saltaram  dos  olhos  de  Pedro 
Alvares  Cabral.  Apertou  convulsamente  a  mão 
do  generoso  heroe.  Não  disse  uma  palavra,  mas 
nos  seus  olhos  luzia  a  doce  chamma  de  uma  gra- 
tidão profunda. 

II 

Fraquezas  de  um  grande  homem 

D.  Manuel  recebeu  Pedro  Alvares  Cabral  com 
muitas  honras,  e  consolou-o  um  pouco  do  triste 
acolhimento  que  elle  tivera.  A  pouco  e  pouco  fo- 
ram entrando  também  as  outras  naus  que  tinham 
escapado  á  viagem,  e  que  traziam  pimenta  com 
fartura.  Depois  a  apparição  do  naire  na  corte 
produzira  um  eíFeito  enorme.  O  povo  accumula- 
va-se  para  o  ver  passar,  com  a  sua  tez  bronzea- 
da, com  o  seu  bello  olhar  sereno  e  grave.  No  paço 
apinhavam-se  os  cortezãos  nas  salas  para  o  verem. 
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Pedro  Alvares  Cabral  estava  ao  lado  d'El-Rei, 
e  do  outro  lado  D.  Vasco  da  Gama,  O  nairo  en- 
trou com  os  seus  pannos  resplandecentes  de  bran- 
cura e  as  suas  vestes  de  seda  variegadas  e  vis- 
tosas. Trazia  nas  orelhas  uns  grossos  brincos  de 
oiro,  nos  braços  nús  manilhas  de  oiro  também, 
vinha  com  a  sua  adarga  vermelha  e  a  sua  espada, 
com  os  negros  cabellos  corredios  e  longos  atados 
e  entrançados.  As  damas  olhavam  curiosamente 
para  elle,  e  cochichavam  entre  si,  rindo,  mas  não 
achando  mal  disposto  o  rapaz,  porque  era  muito 
novo  o  kchatrya  de  Cochim. 

O  moço  Índio  não  olhava  para  ninguém ;  ca- 
minhava direito  ao  rei,  e  apenas,  antes  de  se  cur- 
var diante  d 'elle,  deitou  um  rápido  olhar  e  um 
sorriso  a  Pedro  Alvares  Cabral.  Depois,  porém, 
uniu  os  pés,  metteu  a  espada  debaixo  do  braço 
esquerdo,  poz  a  adarga  diante  das  pernas,  uniu 
as  mãos,  levou-as  assim  unidas  á  cabeça,  baixou-as 
em  seguida  ao  peito,  sempre  com  o  corpo  muito 
inclinado,  e  assim  ficou  mudo  e  respeitoso. 

—  Podeis  fallar !  disse  El-Rei. 

E  o  kchatrya  pronunciou  na  sua  lingua  algu- 
mas palavras  sonoras  e  doces,  que  foram  ouvidas 
com  avidez  por  toda  a  turba  de  curiosos. 

Mas  o  rei  enleiado  voltou-se  a  D.  Vasco  da 
Gama  a  perguntar-lhe  o  que  elle  dissera. 

E  D.  Vasco  respondeu  rindo : 

—  Senhor,  devo  confessar  a  Vossa  Alteza  que 
me  não  chegou  o  tempo  para  estudar  as  línguas 
d^essa  gente. 

Então  El-Rei  voltou-se  para  Pedro  Alvares  que 
lhe  explicou  as  palavras  proferidas.  O  indio  pe- 
dia a  El-Rei  que  lhe  perguntasse  o  que  quizesse 
saber,  porque  elle  não  ousava . . . 
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—  Mas,  accrescentou  Pedro  Alvares,  este  naire 
já  sabe  alguma  coisa  de  portuguez,  e  creio  que 
na  nossa  lingua  poderá  dar  conta  de  si.  Permit- 
te-me  Vossa  Alteza  que  lh'o  pergunte? 

El-Rei  fez  um  gesto  affirmativo. 

Pedro  Alvares  fez  ao  kchatrya  uma  pergunta 
na  sua  lingua,  a  que  elle  respondeu  com  um  gesto 
de  obediência.  Pedro  Alvares  disse  então  a  El-Rei, 
que  o  Índio  esperava  poder  exprimir-se  em  por- 
tuguez. 

Então  El-Rei  perguntou : 

—  Sois  naire  ? 

E  elle,  pondo  primeiro  os  dedos  da  mão  direita 
diante  da  bocca,  como  fizera  já  da  primeira  vez 
que  fallára,  em  siofnal  de  cortezia  e  de  reverencia, 
disse  em  portuguez,  com  uma  pronuncia  estra- 
nha, e  faliando  devagar,  como  quem  soletra: 

—  Senhor,  eu  naire  sou,  mas  agora  que  estou 
ante  Vossa  Alteza,  só  quero  ser  perfeito  portuguez. 

Correu  na  sala  um  murmúrio  de  admiração  e 
por  pouco  que  não  rebentaram  os  applausos. 
Como  aquelle  rapaz  de  brincos  de  oiro  fora  dis- 
creto no  que  dissera !  e  como  elle  fallava  a  nossa 
lingua !  Ah  !  não  era  realmente  para  encher  de 
orgulho  um  coração  portuguez  vêr  os  fidalgos 
d'essas  longínquas  terras  a  aprenderem  a  nossa 
lingua  como  a  lingua  dos  seus  senhores  e  domi- 
nadores !  Todos  os  olhares  se  dirigiam  também 
para  Pedro  Alvares,  que  era,  por  assim  dizer,  o 
cornaca  d'aquelle  pequeno  elephante,  o  homem  que 
todos  agora  louvavam  e  applaudiam. 

El  Rei  ainda  fez  algumas  perguntas  ao  kcha- 
trya, mas  a  essas  já  elle  respondeu  imperfeita- 
mente, não  percebendo  bem  as  perguntas  e  não 
sabendo  formular  as  respostas.  Olhava  então  para 
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Pedro  Alvares,  que  um  tanto  confusamente  lá 
conseguiu  manter,  mas  por  muito  pouco  tempo, 
o  dialogo. 

Despediu  o  Rei  o  naire,  como  diziam,  que  saiu 
recuando,  e  voltou-se  logo  depois  a  conversar  com 
Pedro  Alvares  Cabral. 

—  Aprendestes  então  a  lingua  doestes  gentios? 
disse-lhe  El-Rei. 

—  Muito  pouco,  senhor  ;  emfim  sempre  entendo 
alguma  coisa,  e  algumas  palavras  sei  proferir 
na  lingua  d'elles  ;  mas,  como  Vossa  Alteza  viu, 
accrescentou  Pedro  Alvares  rindo,  nào  me  posso 
metter  em  muito  altas  cavallarias. 

Entào  El-Rei  interrogou-o  acerca  dos  costumes 
d'esses  povos,  e  Pedro  Alvares  tudo  explicou, 
sendo  tanta  a  curiosidade  dos  que  assistiam,  que 
foi  necessário  que  El-Rei  franzisse  o  sobr'olho 
para  que  os  curiosos  recuassem. 

Vasco  da  Gama  conservava-se  absolutamente 
silencioso. 

El-Rei  teve  a  vaga  percepção  de  que  o  desco- 
bridor da  índia  não  estaria  satisfeito  com  a  scena, 
que  diante  dos  seus  olhos  se  passava,  e  em  que 
tinha  um  papel  de  comparsa,  porque  se  voltou 
para  elle  no  momento  em  que  Pedro  Alvares  aca- 
bava de  lhe  dizer  que  para  um  indio  o  acto  su- 
premo de  deferência  e  de  submissão  era  pôr  os 
dedos  da  mão  direita  diante  da  bocca,  como  para 
impedir  assim  que  a  impureza  do  seu  hálito  fosse 
contaminar  a  pessoa  a  quem  se  dirigia. 

—  Esta  cortezia  dos  dedos  parece-mebem,  disse 
D.  Manuel,  mas  acho  demasiado  que  elles  ponham 
as  mãos.  E  ura  acto  de  adoração  que  só  a  Deus  se 
deve.  Não  achaes  D.  Vasco? 

—  Hon  !  respondeu  o  interpellado. 
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Teve  El-Rei  de  se  contentar  com  a  resposta^ 
apezar  de  não  ser  demasiadamente  explicativa,  e 
disse  para  Pedro  Alvares  Cabral : 

—  Emquanto  não  dou  aposentadoria  própria  a 
este  naire,  conservae-o  em  vossa  casa,  Pedro  Al- 
vares, que  eu  terei  n'isso  uma  grande  mercê. 

—  As  ordens  de  Vossa  Alteza  serão  cumpridas, 
disse  Pedro  Alvares. 

Poderá  considerar-se  como  offensa  para  a  me- 
moria de  Vasco  da  Gama  o  dizer-se  que  elle  fi- 
cara descontente  com  a  scena?  Não  de  certo. 
Vasco  da  Gama  era  homem,  e  seria  ridiculo  que- 
rer suppôl-o  isento  das  fraquezas  da  raça  huma- 
na. O  seu  animo  era  tão  generoso,  tão  levantado 
o  seu  espirito,  que  n'elles  não  podia  caber  nem  o 
mais  leve  sentimento  de  inveja.  Não  era  licito  po- 
rém esperar  da  natureza  humana  que  podesse  dei- 
xar de  se  melindrar  um.  pouco  o  descobridor  da 
índia,  vendo  que  todas  as  attençoes  se  voltavam 
para  aquelle  que  não  fizera  senão  seguir  o  ca- 
minho que  elle  abrira,  vendo  a  sua  índia  como 
que  empolgada  por  outro,  só  porque  se  lembrara 
de  trazer  á  Europa  um  naire !  Vinte  poderia  elle 
trazer  se  quizesse  occupar-se  d'isso  ! 

Inveja  !  Bem  mostrara  elle  que  a  não  tinha 
quando  fora  o  primeiro  a  chamar  para  Pedro  Al- 
vares as  saudações  populares  !  Ah !  se  se  tratasse 
das  terras  de  Santa  Cruz,  poucas  acharia  quan- 
tas honras  se  fizessem  a  Pedro  Alvares  Cabral,  e 
seria  elle  o  primeiro  a  render-lh'as !  Seria  elle  quem 
acclamaria  a  gloria  do  seu  camarada !  Mas  a  ín- 
dia !  A  índia  era  d"elle  !  Era  o  seu  thesouro,  a 
sua  jóia.  Tocar-lhe  era  roubal-o  !  Como  podia  re- 
signar-se  a  vêr-se  alli  como  esquecido  quando  da 
índia  se   tratava !   Como  se  resignaria  a  tolerar 
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que  fosse  Pedro  Alvares  que  lhe  estivesse  expli- 
cando a  elle  o  que  os  indianos  diziam !  Essa  fe- 
rida do  amor  próprio  sentia-a  elle  mais  dolorosa, 
e  logo  alli  começou  a  germinar  no  seu  espirito  a 
idéa  de  que  era  forçoso  que  tornasse  á  índia  para 
n'esses  mares  tempestuosos,  onde  Pedro  Alvares 
não  soubera  senão  perder  navios,  retemperar  a 
sua  gloria,  que  era  tão  fácil,  segundo  parecia,  a 
qualquer  lançar  na  sombra ! 

Foi  pois  com  um  mau  humor  desculpável  que 
o  grande  D.  Vasco  saiu  da  sala,  onde  era  cada 
vez  mais  densa  a  turba  dos  cortezaos,  que  se  api- 
nhavam em  torno  de  Pedro  Alvares  Cabral  a  ou- 
vil-o  discursar,  e  contar  as  coisas  estranhas  que 
na  sua  viagem  vira. 

Ao  sair  porém  a  porta,  teve  de  se  desviar  vi- 
vamente para  deixar  passar  a  rainha  D.  Leonor, 
a  respeitada,  a  caridosa,  a  imponente  viuva  de  D. 
João  II.  Quando  esta  o  viu  passar,  sorriu-se  e 
estendeu-lhe  a  mão. 

D.  Vasco  inclinou-se  para  lh'a  beijar  com  sin- 
cero respeito. 

—  Sempre  occupado  das  coisas  da  índia,  D. 
Vasco^?  disse  ella. 

—  E  o  meu  dever,  senhora. 

—  E  o  vosso  direito,  tornou  ella.  Ninguém  o 
affirmou  melhor. 

—  Folgo,  tornou  Vasco  da  Gama,  que  Vossa 
Alteza  trate  com  tanta  bondade  os  meus  débeis 
esforços. 

—  Débeis?  disse  D.  Leonor  sorrindo. 
E  accrescentou : 

—  Prepara-se  agora  nova  expedição,  não  é  ver- 
dade? 

—  Sim,  real  senhora. 
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—  Para  a  índia  também,  nao  é  assim? 

—  Para  a  índia. 

—  Quem  vae  commandar  a  esquadra  ? 

—  El-Rei  o  sabe.  Comtudo  suppõe-se  que  seja 
Pedro  Alvares  Cabral. 

A  rainha  fez  com  o  gesto  um  leve  movimento 
de  desdém. 

—  Se  eu  governasse,  disse  ella,  ninguém  an- 
daria no  mar  senão  vós,  D.  Vasco,  porque  n'elle 
Deus  vos  fez  tanta  mercê. 

—  Sempre  em  Deus  puz  a  minha  esperança,  se- 
nhora, tornou  D.  Vasco  radiante. 

Mas  a  rainha  D.  Leonor,  dando  de  novo  a  mão 
a  beijar  ao  almirante  do  mar  das  índias,  saiu, 
tendo  lançado  na  alma  do  grande  homem  um  gér- 
men, que  nào  tardará  a  transformar- se  em  arvore 
viçosa,  como  veremos. 

III 

As  intrigas  do  commando 

Como  pode  bem  imaginar-se,  não  tardou  a  sa- 
ber-se  o  que  a  rainha  D.  Leonor  dissera  a  Vasco 
da  Gama,  nem  este  de  certo  pensara  em  occultar 
estas  palavras,  que  tanto  o  lisonjeavam.  Bastou 
que  isto  corresse  para  que  todos  principiassem 
logo  a  fazer  opposiçâo  á  partida  de  Pedro  Alva- 
res. Muitas  razões  concorriam  para  isso,  que  são 
fáceis  de  discriminar. 

D.  Vasco  da  Gama  collocára-se,  logo  na  sua 
primeira  viagem,  tão  alto  que  nao  podia  excitar 
a  inveja  de  ninguém.  Percebiam  todos  que,  por 
mais   que  elle  fizesse,  não  podia  alcançar  maior 
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fama,  e  que  bastava  que  não  fizesse  muito  para 
que  pelo  contrario  essa  fama  diminuísse.  Com  Pe- 
dro Alvares  não  succedia  o  mesmo.  Esse  havia  de 
empenhar-se  em  tirar  a  desforra,  e  um  triumpho 
brilhante  collocal-o-ia  logo  no  primeiro  plano,  e 
offuscaria  por  conseguinte  os  que  lhe  tinham  in- 
veja. Logo  todos  acolhiam  com  fervor  a  idéa  de 
ser  Vasco  da  Gama  o  escolhido,  visto  que  para 
a  grande  esquadra  que  se  preparava  não  se  po- 
dia escolher  senão  entre  dois  homens,  ou  Pedro 
Alvares,  a  quem  cabia  tirar  vingança  do  que  sof- 
frêra,  ou  D.  Vasco  da  Gama,  chefe  supremo,  na 
sua  qualidade  de  almirante  do  mar  das  índias, 
das  expedições  orientaes. 

Por  outro  lado  entre  os  capitães  que  se  prepa- 
ravam para  partir  estavam  os  Sodrés,  gente  no- 
bre e  violenta,  não  muito  bem  vista,  mas  temida, 
e  todos  parentes  por  affinidade  de  Vasco  da  Ga- 
ma. Tanto  a  Vicente  como  a  Braz  convinha  im- 
menso  que  fosse  Vasco  da  Gama  o  commandante, 
e  por  isso  não  cessavam  de  pregar  no  Paço  e  na 
Rua  Nova,  e  na  Ribeira  das  Naus  e  em  toda  a 
parte  onde  se  fallava  nas  coisas  da  índia  que  era 
uma  barbaridade  pôr-se  Pedro  Alvares  á  testa  de 
uma  esquadra  quando  Vasco  da  Gama  estava  vivo 
esão,  e  que  se  não  padia  allegar  que  isto  diziam 
por  serem  seus  parentes,  pois  que  a  própria  rainha 
D.  Leonor,  a  santa  rainha,  cujo  são  juizo  todos  re- 
conheciam, fora  a  primeira  a  emittir  essa  opinião. 

Accrescia  ainda,  que  um  dos  capitães  da  arma- 
da, que  tinham  chegado  depois  de  Pedro  Alvares 
a  Lisboa,  fora  Nicolau  Coelho,  e  esse  pôde  bem 
imaginar-se  que  era  um  dos  fanáticos  de  Vasco 
da  Gama.  Não  accusava  Pedro  Alvares,  antes 
pelo  contrario  prestava  homenagem  á  sua  bravura, 
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mas  referia-se  com  pezar  a  alguns  dos  factos 
d'essa  viagem,  que  de  modo  nenhum  lhe  agrada- 
vam. Assim  nào  podéra  levar  á  paciência  que  Pe- 
dro Alvares  fosse  o  primeiro  a  chegar  a  Lisboa, 
quando  Vasco  da  Gama  fizera  os  maiores  esfor- 
ços para  trazer  os  navios  unidos,  e,  em  vez  de 
procurar  tomar  a  dianteira  aos  outros,  quando  se 
tratava  de  trazer  a  Lisboa  nova  tão  importante 
e  tào  alviçareira  como  era  a  da  descoberta  da  ín- 
dia, instara  com  elle  Nicolau  Coelho  para  que 
íipertasse  com  o  navio  e  procurasse  chegar  a  Lis- 
boa antes  de  todos.  Parecia-lhe  também  que  mui- 
tos dos  desastres  de  Calicut  se  deviam  um  pouco 
a  descuidos  do  capitao-mór.  Nào  lhe  perdoava  o 
ter  como  que  fugido  da  esquadra  de  Calicut.  E, 
quando  lhe  allegavam  dizer  Pedro  Alvares  que 
precisava  de  salvar  a  carga  de  pimenta,  Nicolau 
Coelho  respondia,  com  sincera  e  nobre  indigna- 
ção, que  primeiro  que  toda  a  pimenta  da  índia 
estava  a  honra  da  bandeira  portugueza.  Estas  pa- 
lavras sempre  produzem  effeito  nas  collectivida- 
des,  e  não  havia  homem  interesseiro  e  avaro,  ca-  . 
paz  de  trocar  todas  as  bandeiras  christãs  por  um 
quintal  de  pimenta,  que  junto  com  os  outros  não 
applaudisse  trovejantemente  a  idéa  de  que  acima 
de  todas  as  pimentas  do  mundo  está  a  honra  da 
bandeira. 

Ora,  emquanto  ia  d'esta  forma  engrossando  a 
opinião  contra  Pedro  Alvares,  este  nada  fazia  para 
a  contrariar.  Modesto,  retirado,  repartia  a  sua 
vida  entre  a  convivência  caseira  com  a  sua  fami- 
lia,  a  ficcalisação  da  construcção  e  dà  reparação 
e  do  abastecimento  das  naus  a  que  se  procedia 
com  grande  pressa  na  Ribeira,  e  uma  palestra,  que 
muito  o  interessava,  com  o  joven  kchatrya,  que 
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pelo  bispo  Calçadilha,  segundo  as  ordens  d'El-Rei, 
primeiro  na  lingua  portugueza  e  depois  no  cathe- 
cisrao  christao. 

E,  sereno  no  meio  das  intrigas  que  se  trama- 
vam contra  elle,  silencioso  porque  era  homem  de 
poucas  falias,  Pedro  Alvares  Cabral  excitava  por 
isso  mesmo  o  mau  humor  de  Vasco  da  Gama, 
naturalmente  expansivo  e  facilmente  violento,  que 
todos  os  dias  se  encontrava  com  o  descobridor  do 
Brazil  na  Ribeira  das  Naus,  ou  no  Cães  da  índia, 
sem  que  entre  os  dois  se  trocasse  a  niinima  pala- 
vra acerca  do  que  se  estava  passando  em  Lisboa. 

Era  realmente  um  pouco  sem  ceremonia.  Não 
se  dizia  em  Lisboa  outra  coisa,  senão  que  o  com- 
mandante  da  esquadra  devia  ser  Vasco  da  Gama 
e  não  Pedro  Alvares  Cabral,  e  este  ultimo  nem 
se  dignava  fazer  allusão  a  semelhante  facto,  como 
se  entendesse  que  El-Rei  não  podia  hesitar  nem 
um  momento,  e  que  o  commandante  da  esquadra 
que  partisse  para  a  índia  não  podia  ser  senão  elle. 

Conhecemos  Vasco  da  Gama.  Se  Pedro  Alva- 
res se  tivesse  queixado  de  que  lhe  queriam  tirar 
o  ensejo  de  se  levantar  do  seu  desastre,  seria  elle  o 
primeiro  a  consolai  o,  e  a  impor  silencio  a  tudo 
o  que  se  dizia.  Se  Pedro  Alvares  fosse  o  mesmo 
que,  sabendo  o  boato,  se  apressasse  a  dar  a  sua 
demissão  para  ceder  o  passo  a  Vasco  da  Gama, 
este  obrigal-o-hia  a  retiral-a,  e  não  consentiria  por 
forma  alguma  em  substituil-o.  Perante  o  silencio 
que  parecia  desdenhoso  de  Pedro  Alvares,  Vasco 
da  Gama  irritou-se,  e  sentiu  logo  um  desejo  irre- 
sistivel  de  tomar  elle  o  commando. 

O  silencio  de  Pedro  Alvares  não  era,  como  pode 
bem  imaginar-se,  nem  desdenhoso,  nem  despreza- 
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dor;  era  filho,  em  primeiro  legar,  de  uma  infor- 
raaçâo  muito  incompleta  do  que  se  espalhava  em 
Lisboa,  em  seí2^undo  logar  de  uma  invencível  ti- 
midez que  d'elle  se  apoderava  quando  tinha  de 
tratar  com  Vasco  da  Gama. 

Essa  timidez  ia  perdel-o.  Apenas  Vasco  da  Gama 
deixou  perceber,  por  algumas  palavras  soltas, 
que  tinha  vontade  de  commandar  a  esquadra,  os 
que  faziam  opposiçâo  a  Pedro  Alvares  repetiram- 
n'as  aos  cem  echos  da  fama,  tanto  que  chegaram 
aos  ouvidos  d'El-Rei.  Havia  muito  que  D.  Manuel 
andava  preoccupado  com  a  nomeação  do  capitão- 
mór  da  armada,  l^ao  tinha  a  minima  vontade  de 
affrontar  Pedro  Alvares  tirando-lhe  o  commando, 
mas  tinha  enguiço  com  elle,  isso  é  que  é  verda- 
de. Depois  tudo  lhe  contavam  :  o  que  dissera  a 
rainha  D.  Leonor,  e  a  opinião  de  Nicolau  Coelho, 
e  a  má  vontade  dos  capitães  e  os  murmúrios  do 
povo.  Tudo  isto  o  trazia  perplexo. 

Um  dia  fora  á  Ribeira  ver  as  naus.  Não  estava 
Pedro  Alvares.  Acudiu  porém  logo  D.  Vasco  da 
Gama,  e  com  elle  andou  El-Rei  conversando. 

—  Kão  é  esta  a  Batecahello  ?  perguntou  El-Rei 
apontando  para  uma  nau  que  acabava  de  se  limpar, 

—  Senhor,  não,  respondeu  Vasco  da  Gama,  a 
Batecahello  saiu  ha  três  dias  do  estaleiro.  Vê  Vossa 
Alteza  acolá  a  Leonarda  que  conhece  bem  ?  Estão 
por  traz  d'ella  três  naus.  As  duas  dos  lados,  a 
Leitôa  e  a  Bretôa^  também  Vossa  Alteza  as  co- 
nhece. A  do  meio  é  que  é  a  Batecahello,  a  que 
Vossa  Alteza  examinou  agora  é  nova,  é  a  aS.  Mi- 
guel. 

—  Oh  !  disse  El-Rei,  prouvera  a  Deus  que  fos- 
sem também  S.  Eaphael  e  S.  Gahriel. 

—  AS.  Raphael  lá  vae,  senhor,  e  com  bom  ca- 
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pitào,  Diogo  Fernandes  Correia,  que  Vossa  Alteza 
ordenou  que  ficasse  como  feitor  em  Cochim. 

—  Ainda  que  fosse  a  S.  Gabriel  também,  tor- 
nou El-Rei  suspirando,  faltava  quem  soubesse 
commandar  todas  três. 

Vasco  da  Gama  calou-se,  mas  sorriu. 

—  Vae  bem  confiada  a  armada,  tornou  El-Rei, 
que  Pedro  Alvares  é  homem  bom  para  o  rei,  mas 
não  é  bem  afortunado  nas  coisas  do  mar ! 

Vasco  da  Gama  era  homem  de  promptas  reso- 
luções, por  isso,  desdenhando  circumloquios  e  sub- 
tilezas, exclamou  bruscamente  : 

—  Senhor,  para  que  estamos  com  rodeios  ?  Eu 
dôo-me  das  coisas  da  índia  como  se  ella  fosse  mi- 
nha, porque  fui  o  descobridor  d'ella  com  muitos 
trabalhos  e  riscos  de  vida,  e  Vossa  Alteza  está 
desgostoso  e  desconfiado  da  duvidosa  fortuna  de 
Pedro  Alvares  Cabral.  Pois  eu,  já  que  me  diz  a 
vontade  que  vá  n'esta  armada  fazer  esta  viagem, 
peço  a  Vossa  Alteza  que  assim  o  haja  por  seu 
serviço.  E  esta  mercê  que  eu  agora  peço  já  Vossa 
Alteza  m'a  tem  feito. 

—  Eu  ?  disse  D.  Manuel  espantado,  mas  satis- 
feitíssimo no  fundo  com  esta  resolução  de  Vasco 
da  Gama. 

—  Vossa  Alteza.  N'uma  carta  que  me  outhor- 
gou.  Vossa  Alteza  me  deu  a  capitania  de  todas 
as  naus  que  saissem  de  Portugal  para  a  índia  em 
que  eu  me  quizesse  embarcar,  e  mandou  que  eu, 
sem  embargo,  a  podesse  tomar,  ainda  que  ella  já 
estivesse  em  Belém  para  sair  pela  barra.  Em  troca 
sou  eu  obrigado  a  embarcar  logo  no  praso  de  seis 
dias,  e  Vossa  Alteza  se  obrigou  a  dar  satisfação 
a  qualquer  capitao-mór  a  quem  antes  estivesse 
dada  a  tal  armada. 
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—  Tendes  razão  !  exclamou  D,  Manuel  radiante. 

—  Por  mim,  nem  de  três  dias  preciso,  que  hoje 
mesmo  embarcarei,  se  Vossa  Alteza  quizer,  e 
Vossa  Alteza,  cumprindo  a  sua  real  obrigação, 
a  Pedro  Alvares  Cabral  satisfaça  com  muita  mercê 
que  muito  merece,  e,  se  lhe  aprouver,  mandae-o 
na  armada  do  outro  anno. 

El-Rei  ficou  um  instante  silencioso  ;  mas  depois 
meneou  a  cabeça  e  disse : 

—  Deus  sabe  se  me  sorri  a  idéa  de  vos  ver  a 
capitanear  esta  formosa  armada,  e  nem  podeis 
imaf^inar  quanto  vos  agradeço  a  vontade  que  ten- 
des do  meu  serviço  ;  mas  vou  aftrontar  um  homem 
que  bem  me  serviu  também.  Haverei  prazer  que 
fiqueis  para  o  anno,  e  que  vá  agora  Pedro  Alva- 
res como  está  ordenado. 

Foi  intenção  d'El-Rei  estimular  D.  Vasco,  ou 
disse  essas  palavras  cora  sinceridade  e  desejo  de 
não  magoar  um  servidor  leal? 

Quem  ha  de  hoje  sabeho?  O  que  succedeu  po- 
rém foi  o  que  era  de  prever.  A  resistência  espo- 
reou o  desejo  de  Vasco  da  Gama  ;  o  orgulho  fez-lhe 
subir  o  rubor  ás  faces,  e,  franzindo  o  sobr'olho, 
disse  logo  assomado  : 

—  Affronta  a  Pedro  Alvares  !  O  affrontado  sou 
eu,  pois  Vossa  Alteza  nenhuma  razão  tem  de  que- 
brar a  mercê  que  por  carta  régia  me  foi  feita ! 
Nas  coisas  do  serviço  de  Vossa  Alteza  nunca  a 
minha  palavra,  nunca  a  minha  obra  voltou  atraz  ! 
Se  atraz  volta  a  palavra  de  um  rei,  a  minha  é  que 
não  segue  esse  rumo.  Não  me  cumprindo  a  mercê 
que  me  foi  feita,  faz-me  Vossa  Alteza  grande  ag- 
gravo,  mas  dá-me  também  proveitosa  lição.  Já 
€ste  aggravo  sofFro ;  fui  avisado  a  tempo.  Estou, 
encetado  para  outros  maiores. 
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O  leâo  rugia,  e  El-Rei  empallideceu.  Pôde  n'esse 
momento  comprehender  como  fora  que  no  mar  al- 
to, no  meio  das  tempestades,  a  vontade  de  ferro 
de  Vasco  da  Gama  quebrara  as  mais  rijas  tempe- 
ras de  marinheiros.  Para  poder  lidar  victoriosa- 
mente  com  homens  d'aquelles,  só  D.  João  ii. 

—  Serenae,  D.  Vasco.  Injustamente  vos  tur- 
vaes.  Nào  penso  em  aggravar-vos,  nem  em  tirar 
o  que  vos  tenho  dado,  antes  quero  accrescentar-vos 
em  mores  mercês.  O  pejo  que  me  impedia  foi  só  o 
do  aggravo  de  Pedro  Alvares,  e  a  perda  que  terá 
da  sua  fazenda  já  empregada,  mas  essa  perda  eu 
lh'a  satisfarei,  e,  tenho-o  na  conta  de  tão  meu  ser- 
vidor, que  sei  bem  que  tudo  esquecerá  para  que 
eu  não  quebre  a  minha  palavra.  A  armada  é  vos- 
sa, D.  Vasco,  e  tenho  com  isso  altíssimo  prazer. 

D.  Vasco  serenou  rapidamente,  mas  ainda  se 
sentia  a  agitação  da  tempestade  no  mau  humor 
com  que  respondeu  : 

—  Aggravo  !  aggravo  l  Que  se  aggrave  de  mim, 
se  quizer,  o  sr.  Pedro  Alvares,  e  que  m'o  diga. 
Aggravo  !  Devia  agradecer-me,  porque  homem  que 
tem  desastres  no  mar  o  que  deve  é  fugir  d'elle. 

Mas  o  bom  coração  e  a  ahna  generosa  de  Vasco 
da  Gama  logo  retomaram  o  seu  império,  e  foi  man- 
"samente  que  accrescentou  : 

—  Pôde  Vossa  Alteza  dizer-lhe  que  me  obrigo 
a  que  todos  os  empregos  de  mercadorias  que  elle 
já  tem  embarcadas  lhe  voltem  satisfeitos,  e  pôde 
até  mandar  um  feitor  para  ver  o  serviço  que  eu 
lhe  fizer.  Tomo  a  meu  rol  os  gastos  que  elle  hou- 
ver feito  em  mantimentos,  e  ainda  lhe  dou  dois 
mil  cruzados  da  minha  casa  das  embarcações  para 
um  ginete. 

— Não!  não!  disse  D.  Manuel.  Eu  tudo  satisfarei. 


30 

Póde-se  imaginar  com  que  alegria  Vicente  So- 
dré  e  Nicolau  Coelho  e  os  outros  receberam  a  no- 
ticia de  que  seria  D.  Vasco  da  Gama  o  comman- 
dante  da  armada  que  para  a  índia  se  destinava. 
Correu  logo  a  fausta  noticia  de  boca  em  boca,  e  não 
era  já  uma  novidade  para  Pedro  Alvares  Cabral, 
quando  entrou,  com  um  sorriso  amargo  nos  lábios, 
no  paço,  aonde  EI-Rei  o  mandara  chamar. 

—  Senhor,  disse  elle,  apenas  El-Rei  começou  a 
expôr-lhe  com  muito  enleio  o  assumpto  de  que  se 
tratava,  permitta-me  Vossa  Alteza  que  eu  responda 
sem  esperar  toda  a  pergunta  :  sei  o  que  se  passa. 
Vossa  Alteza  deseja  que  D.  Vasco  da  Gama  seja, 
em  minha  vez,  capitao-mór  da  armada  que  vae 
partir.  E  esse  o  meu  desejo  também.  Vale  mais 
do  que  eu  o  descobridor  da  índia.  Eu  apenas  des- 
cobri umas  nesgas  de  terra  para  o  poente.  Já 
Christovào  Colombo  as  adivinhara  e  na  corte  de 
Lisboa  riram-se  d'elle.  Eu  encontrei-as,  e  pare- 
ce-me  que  em  Lisboa  ainda  se  riem  mais.  E  sorte. 
Vasco  da  Gama  teve  mais  prospera  fortuna,  e 
mereceu-a.  E  justo  que  continue. 

—  Mas,  Pedro  Alvares,  nào  quero  que  recebaes 
escândalo,  acudiu  El-Rei. 

—  Nem  recebo.  Cumprir  a  vontade  de  Vossa 
Alteza  é  minha  gloria  e  satisfazer  o  desejo  de  D. 
Vasco  da  Gama  é  grande  satisfação  minha.  E  digo-o 
do  fundo  do  coração,  porque  nunca  hei-de  olvidar 
o  modo  generoso  como  elle  me  recebeu  quando 
cheguei  a  Lisboa.  E  já  hoje  começo  a  mostrar-lhe 
que  o  não  esqueci. 

—  Mas,  Pedro  Alvares,  para  o  anno  parte  outra 
armada,  e  sereis  vós  então  o  capitão-mór. 

—  Supplico  a  Vossa  Alteza  que  me  dispense 
d'esse  encargo.  Já  que  D.  Vasco  da  Gama  tão 
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nobremente  se  encarrega  de  vingar  a  afFronta  que 
o  rei  de  Calicut  me  fez,  aproveito  o  ensejo,  se 
Vossa  Alteza  m'o  permitte,  para  ir  a  Belmonte  e 
a  Santarém  cuidar  de  minhas  fazendas  e  descan- 
çar  também.  A  D.  Vasco  da  Gama  agradecerei, 
reconhecido,  o  consentir  que  na  índia  se  negoceiem 
as  mercadorias  que  embarcara,  a  Vossa  Alteza 
agradeço  as  mercês  com  que  tencionaes  conso- 
lar-me  e  que  são  inúteis  agora,  visto  que  não  pode 
haver  consolação  quando  não  ha  desgosto. 

—  Sois  um  bom  e  leal  servidor,  Pedro  Alvares, 
disse-lhe  El-Rei  ao  despedil-o. 

Pedro  Alvares  beijou-lhe  a  mão  e  saiu. 

N'um  patamar  da  escada  parou.  Das  j ancilas 
via-se  o  Tejo,  e  na  nesga  do  rio  que  o  olhar  abran- 
gia alguns  dos  navios  da  armada. 

—  Nunca  mais  !  murmurou  elle,  nunca  mais  vos 
commandarei,  ó  naus  pujantes,  ó  finas  caravel- 
las  !  A  minha  gloria  acabou !  Nem  que  m'o  peçam  de 
mãos  postas,  eu  voltaria  a  capitanear  uma  armada, 
ou  um  n^vio .  . .  De  intrigas  de  corte  farto  e  refarto 
já  estou,  mas  que  D.  Vasco  da  Gama  lhes  não  fosse 
sobranceiro  ! .  .  .  Foi  o  ultimo  desengano  ! 

E  a  promessa  cumpriu-a !  O  descobridor  do 
Brazil  nunca  mais  capitaneou  nem  uma  armada 
nem  um  navio ! 

IV 

As  duas  religiões 

Entremos  n'um  dos  aposentos  que  Pedro  Alva- 
res occupa  em  Lisboa.  Forram-lhe  o  chão  fipas 
esteiras.  Sentados  em  duas  cadeiras  próximas  da 
janella    donde   se  divisa   o   Tejo,   estão   o  moço 
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kchatrya,  ou  naire  como  os  portuguezes  diziam, 
e  o  bispo  Calçadilha  encarregado  de  o  catechisar. 
No  momento  em  que  entramos  é  o  joven  indiano 
que  falia  com  a  sua  voz  pausada  e  grave. 

—  Christo,  diz  elle !  Sim!  sim!  adoramol-o. 
KrisLna !  Krishna ! .  .  .  E  uma  incarnação  de  Vichnú. 

—  Não!  não!  interrompeu  Calçadilha.  .  .  Cha- 
mae-lhe  Krishna  embora.  .  .  E  a  vossa  lingua,  que 
adultera  o  nome  sagrado  de  Christo...  Mas  é  o 
Deus  Filho  que  se  encarna,  o  Deus  que  faz  parte  da 
Trindade  sublime,  Padre,  Filho  e  Espirito-Santo! 

—  Sim  !  sim  !  A  Trindade  !  Brahma,  Vichnú, 
Siva . . .  Sim  !  sim  !  a  Trindade  !  E  Vichnú  que 
se  incarna  mil  vezes,  em  mil  formas,  em  tartaru- 
fía,  em  peixe,  em  leão,  em  javali,  em  anão,  em 
Rama,  em  Buddha,  em  Krishna. 

—  Que  horrores  estaes  dizendo,  desgraçado ! 
O  Christo  é  a  incarnação  de  Deus  Filho  no  ven- 
tre purissimo  da  Virgem  Maria.  . . 

—  Sim  !  sim  !  interrompeu  com  exaltação  <^  in- 
diano, Krishna  encarnou- se  no  ventre  de  uma  mu- 
lher !  O  rei  mau  procura-o  entre  as  creauças  da 
sua  edade  para  o  fazer  matar,  .  . 

—  E  a  degolação  dos  innocentes !  murmurou 
Calçadilha . 

—  Mas  elle  escapa  milagrosamente,  elle,  Krishna, 
a  creança  sublime,  e,  creança  ainda,  dá  lições  aos 
brahmanes.  . . 

—  O  menino  Jesus  entre  os  doutores  !  murmura 
Calçadilha  surprehendido. 

—  O  seu  olhar  fascina,  o  seu  rosto  encanta.  E 
um  pastor  humilde  e  todos  o  admiram.  Vence  os 
dragões,  os  demónios.  . . 

—  Deus  santissimo !  murmurou  o  bispo.  Es- 
tá-me  a  contar  o  Evangelho ! 
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- — Um  dia  uma  corcunda  unge-lhe  os  pés  com 
o  perfume  do  lodão,  e  logo  o  seu  corpo  se  endi- 
reita, está  formosa  como  uma  rainha  e  todas  as 
nódoas  do  seu  coração  ficam  lavadas  ! .  .  . 

- —  Corcunda,  íSanta  Maria  Magdalena  !  exclama 
pondo  as  mãos  com  espanto  o  digno  prelado. 

—  Na  floresta  como  são  formosos  os  seus  amo- 
res com  as  vaqueiras  !  Multiplica-se  nas  danças, 
e  cada  uma  das  raparigas  o  julga  ter  nos  seus 
braços . . . 

—  Christo  a  dançar!  Christo  amante  das  va- 
queiras !  Que  profanação  odiosa  é  essa  ?  Quem  foi 
o  apostolo  que  levou  taes  mentiras  aos  vossos  espi- 
rites ?  Christo,  o  castíssimo,  o  santo!... 

E  Calçadilha,  arrastado  pelo  enthusiasmo,  conta 
ao  ingénuo  indiano  a  vida  de  Christo,  a  sua  inef- 
favel  pureza,  o  seu  amor  immenso  pela  humani- 
dade, pelos  pobres  e  pelos  humildes.  O  indiano 
escuta,  e,  meneando  a  cabeça,  diz  : 

—  Percebo  !  Vichnú,  incarnando-se  para  vós,  to- 
mou uma  forma  diversa.  Foi  Rama,  Krishna,  Bud- 
dha  para  nós,  para  vós  foi  Christo.  E  mais  uma 
das  suas  innumeras  incarnações. 

Então  Calçadilha  zanga-se  e  procura  destruir 
aquelle  tecido  de  imposturas  religiosas,  como  elle 
considera  essa  maravilhosa  efflorescencia  legenda- 
ria. Tudo  acceita  o  indiano  sem  perturbação.  O 
Christo  será  um  dos  330  milhões  de  deuses  do 
Olympo  hindostanico.  Mas  quando  chega  a  com- 
prehender  o  que  é  para  os  christãos  o  dogma  de 
egualdade  e  de  fraternidade,  que  as  castas  lhes 
são  desconhecidas  ou  antes  que  as  consideram 
como  uma  instituição  nociva,  o  indiano  abaixa  a  ca- 
beça e  murmura  : 

—  Quero-me  baptisar. 


34 

Calçadilha  olhou  espantado  para  elle. 

—  Sim,  tornou  o  indiano  cora  a  sua  voz  suave 
e  grave,  quero-me  baptisar  para  ficar  em  Portugal 
porque  a  índia  já  não  é  pátria  para  mim.  Pelo 
que  ouvi  de  vossa  religião,  pelo  que  me  dizeis 
da  Trindade,  por  esse  nome  de  Christo  que  me 
soava  aos  ouvidos  como  um  echo  bemdito  do  nosso 
Krishna,  do  nosso  deus  azul,  julguei  que  todos 
éreis  nossos  irmãos  na  crença,  que  adoráveis  Vi- 
chnú  n'uma  outra  incarnação,  se  não  ou  por  acaso 
o  vosso  Christo  exactamente  o  nosso  Krishna.  Os 
vossos  padres  eram  como  os  nossos  brahmanes  os 
conhecedores  da  divina  sciencia,  e  os  vossos  guer- 
reiros lembravam-nos  a  raça  militante  dos  kcha- 
tryas.  Ao  chegar  a  Lisboa,  espantei-me  de  ver  que 
não  havia  parias,  que  os  mais  humildes  podiam 
beijar  a  mão  d'El-Rei,  mas  entendi  que  os  parias 
viviam  nos  campos,  talvez,  e  que  não  ousavam  en- 
trar na  cidade  para  não  respirarem  os  mesmos 
ares  que  os  nobres  respiravam.  Vejo  porém  pelo 
que  me  dizeis  que,  apezar  de  tantas  estranhas  se- 
melhanças, a  vossa  religião  é  muito  diífer^nte  da 
nossa,  que  é  outra  a  vossa  sociedade,  que  não  ten- 
des castas,  e  que  o  vosso  Christo,  diante  de  quem 
reis  e  brahmanes  se  curvam,  era  verdadeiramente 
um  paria,  ou  pelo  menos,  com  os  parias  tratava, 
aos  parias  dava  a  preferencia.  E  melhor  a  vossa 
concepção  da  vida  e  do  mundo?  Não  o  sei,  mas 
o  que  é  certo  é  que  perdi  a  casta,  é  que  me  man- 
chei com  os  contactos  impuros,  é  que  todos  se 
desviarão  de  mim  na  índia  horrorisados,  e  que  não 
teria  senão  angustias  e  desgostos  na  minha  terra. 
Quebrem-se  pois  os  laços  que  á  minha  pátria  me 
uniam  !  Dae-me  uma  pátria  celeste  que  me  console 
do  que  eu  perco !  Vou  tentar  conformar-me  com 


35 

estes  novos  hábitos,  tornar-me  christão  e  portu- 
guez,  e  esquecer  á  beira  do  Tejo  a  doçura  das  mi- 
nhas florestas  nataes,  e  na  contemplação  de  Christo 
as  meditações  ineffaveis  em  que  eu  me  enlevava, 
anhelando  por  absorver-me  completamente  no  Ente 
divino. 

—  Bemvindo  sejas  tu  para  a  Santa  Madre  Egre- 
ja  !  e  queira  o  Senhor  que  o  teu  nobre  exemplo 
pelos  teus  patrícios  seja  seguido.  Amanhã  te  ba- 
ptisaremos,  e  será  Manuel  o  teu  nome,  o  teu  nome 
de  resuscitado  para  os  esplendores  da  Jerusalém 
celeste,  que  as  superstições  do  teu  culto  te  iam  fa- 
zendo perder. 

Assim  fallava  radiante  o  bispo  Calçadilha  em- 
quanto  pela  face  bronzeada  do  kchatrya  corriam 
duas  lagrimas. 

Dias  depois  partiu  para  o  Oriente  a  segunda 
esquadra,  capitaneada  por  D.  Vasco  da  Gama. 

No  cães  onde  se  despediam  do  almirante  das 
índias  os  principaes  fidalgos  da  corte  de  D.  Ma- 
nuel via-se  a  pbysionomia  melancholica  do  kcha- 
trya  de  Cochim  agora  chrisraado  em  D.  Manuel, 
porque  o  rei  de  Portugal  déra-lhe,  no  baptismo, 
juntamente  com  o  seu  nome,  o  direito  de  usar  o 
titulo  de  Dom. 

.  — D.    Manuel,    disse-lhe   D.  Vasco  da  Gama, 
quanto  lamento  que  não  queiraes  vir  commigo  ! 

—  Eu  não  posso  voltar  á  índia,  disse-lhe  o  jo- 
ven  indiano,  que  já  fallava  correntemente  o  por- 
tuguez,  perdi  a  casta,  e  seria  considerado  pelos 
meus  patrícios  renegado  e  réprobo.  Mas,  por  que 
me  fazeis  a  honra  de  vos  dirigirdes  a  mim,  con- 
senti que  eu  vos  diga  algumas  palavras,  que  po- 
derão talvez  servir-vos. 
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—  Fallae,  D.  Manuel !  disse-lhe  com  deferência 
D.  Vasco. 

—  Senhor,  n'aquelle  vasto  Indostão  ha  uma  raça 
dócil,  aíFavel,  meiga,  sem  grande  força  de  espiri- 
to, mas  aíFectuosa  e  facil  de  se  prender  áquelles 
que  uabem  fazer-se  amar.  É  a  raça  dos  meus  pa- 
trícios, é  a  raça,  pode  dizer-se,  dos  verdadeiros 
e  dos  legitimos  senhores  do  Indostão.  A  sua  reli- 
gião, debaixo  de  um  aspecto  estranho,  é  perfeita- 
mente irmã  da  vossa. .  .  da  nossa,  quero  dizer. 
Tão  irmã  que  em  Cochim  se  imaginou  que  era  a 
mesma,  que  o  vosso  Christo  não  era  senão  o  nosso 
Krishna,  ou  que  pelo  menos  não  era  senão  mais 
uma  das  numerosas  encarnações  de  Vichnú,  um 
Buddha  do  occidente,  que  a  vossa  Trindade  naa 
era  senão  a  Trimourti  das  nossas  crenças.  Brahma 
o  Padre,  Vichnú  o  Filho,  Siva  o  Espirito  Santo. 
Enganei-me.  A  religião  é  diversa,  e  mais  santa 
de  certo  a  christã,  mais  própria  para,  á  sombra 
d'ella,  a  humanidade  se  desenvolver,  religião  que 
não  tem  por  ideal  o  nirvana,  nem  por  doutrina  a 
convicção  de  que  tudo  são  apparencias  fugazes.  O 
christianismo  é,  bem  o  sinto,  a  religião  dos  vence* 
dores,  a  do  brahmanismo  a  dos  eternos  vencidos. 

—  Pois  vinde,  D.  Manuel,  interrompeu  D.  Vas- 
co, exactamente  para  auxiliar  os  nossos  missio- 
nários na  obra  da  conversão. 

—  Não !  não !  tornou  o  indiano.  Escutae-me, 
D.  Vasco  !  Muitos  de  certo  se  converterão,  como 
eu  me  converti,  só  pela  influencia  da  palavra  dos 
vossos  padres,  muitos  outros  porém  ficarão  aíFer- 
rados  á  religião  dos  seus  pães,  mas  não  despre- 
zeis esse  culto  em  que  parece  haver  tantos  refle- 
xos do  vosso,  se  não  foi  no  vosso  que  se  engas- 
taram tantos  fulgidos  diamantes  da  crença  oriental. 
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—  Não  blasphemeis,  D.  Manuel!  interrompeu 
o  almirante. 

—  Não  blasphemei !  disse  gravemente  o  in- 
diano. O  futuro  explicará  esses  mysterios,  que  o 
são.  Lembrae-vos  apenas,  D.  Vasco,  vós  que  sois 
grande  e  generoso,  que  a  vossa  religião  é  toda  de 
amor  e  de  caridade.  Lembrae-vos  que  somos  fra- 
cos e  aíFectuosos.  Acolhei-nos  bem,  protegei-nos 
com  a  força  das  vossas  espadas,  não  nos  calqueis 
aos  pés,  não  nos  esmagueis.  Os  vossos  inimigos 
na  índia  não  somos  nós,  são  os  musulmanos,  nos- 
sos tyrannos  também.  A  índia  toda  estará  com- 
vosco,  se  as  vossas  espadas  forem  para  os  musul- 
manos, e  para  os  Índios  os  vossos  escudos.  Se 
tendes  no  rajah  de  Calicut  um  inimigo,  é  porque 
em  Calicut  são  os  musulmanos  que  dominam,  mas 
a  índia  está  com  o  rajah  de  Cochim,  affectuosa  e 
benévola  para  comvosco.  Animae  as  conversões, 
fareis  bem ;  mas  não  procureis  impôl-as  violen- 
tamente. Os  meus  irmãos  de  raça  precisam  de  tu- 
tor. Sêde-o  vós,  portuguezes !  E  fundareis  no 
Oriente  um  vasto,  um  collossai,  um  indestructivel 
império.  Adeus,  D.  Vasco  da  Gama,  beijae  por 
mim  as  mangueiras  de  Cochim,  que  eu  nunca  mais 
tornarei  a  ver. 

E,  cobrindo  o  rosto  com  os  seus  pannos  bran- 
cos, afastou-se  a  chorar. 

Ah  !  esses  conselhos  não  os  seguiu  Vasco  da  Ga- 
ma, só  um  grande  portuguez,  pôde  dizer- se,  com- 
prehendeu  o  papel  brilhante  que  nos  era  destinado 
—  Affonso  de  Albuquerque. 
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A  primeira  façanha  de  Vicente  Sodré 

Não  é  nosso  intento  contar  a  segunda  viagem 
de  Vasco  da  Gama.  Deixemol-o  passar  por  Quiloa, 
a  Kilwa  moderna,  que  elle  assalta  violentamente 
e  onde  deixa  profundamente  impresso  o  terror  das 
nossas  armas.  Passemos,  sem  a  contar,  pela  en- 
trevista, aliás  interessantissima,  dó  capitão  por- 
tuguez  com  o  seu  velho  amigo  o  rei  ou  o  scheick 
de  Melinde,  que,  apenas  chegava  alguma  nau  por- 
tugueza  ao  seu  porto,  a  primeira  coisa  que  per- 
guntava era  se  vinha  Vasco  da  Gama,  tendo  d'esta 
vez  o  prazer  inefFavel  de  se  encontrar  com  elle, 
e  de  matar  saudades,  e  passemos  também  sem  nos 
demorar  pela  sua  estada  na  índia.  A  preoccupa- 
ção  dominante  de  Vasco  da  Gama  n'esta  viagem 
foi  dissipar  a  impressão  de  fraqueza  que  Pedro 
Alvares  incontestavelmente  deixara.  Apezar  do 
mal  que  Pedro  Alvares  fizera  a  Calicut,  o  que 
era  certo  era  que  o  feitor  portuguez  fora  assassi- 
nado pela  gente  da  terra,  e  que  d''esse  crime  não 
se  tirara  sufficiente  vingança.  Vasco  da  Gama  ia 
resolvido  a  infundir  um  verdadeiro  terror,  e  conse- 
guiu-o,  mas  praticando  violências  extraordinárias, 
mostrando-se  implacável,  como  na  tomada  da  nau 
árabe,  em  que  manifestou  uma  inflexibilidade  la- 
mentável. 

Tinha  elle  todo  o  cuidado,  é  certo,  de  se  mos- 
trar bondoso  com  os  rajahs  indigenas,  de  tratar 
como  dedicadíssimos  alliados  os  de  Cochim  e  de  Ca- 
nanor,  mas  forçava  a  nota  mostrando-se  terrível 
com  os  musulmanos.   Que  elle  guerreasse  estes 
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a  todo  o  transe,  favorecendo  os  hindhús,  perfei- 
tamente, mas  que  levasse  a  sua  intransigência  a 
ponto  de  não  poupar  um  só  dos  tripulantes  de 
uma  nau  árabe,  era  arriscado.  Effectivamente  que 
certeza  tinha  elle  de  que  todos,  absolutamente  to- 
dos os  tripulantes,  fossem  árabes?  E  demais, 
quando  uma  nação  está  tão  intimamente  ligada  em 
questões  de  commercio  com  outra,  embora  esta 
no  fundo  a  deteste,  sempre  ha  entre  uns  e  outros 
nacionaes  ligações  de  interesse  e  de  amizade  pes- 
soal, que  tornam  necessário  fazer-se  n'essa  guerra 
a  todo  o  transe  uma  escolha  cuidadosa,  de  modo 
que  se  não  ofiPendam  aquelles  mesmos  que  se  que- 
rem proteger.  Ninguém  mais  do  que  nós  detesta 
hoje  a  Inglaterra.  Uma  nação  alliada,  que  viesse 
proteger-nos  contra  a  influencia  d'essa  nação,  se- 
ria acolhida  por  nós  de  braços  abertos,  mas  que 
de  súbito  esses  alliados  arruinassem  as  casas  in- 
glezas  existentes  em  Lisboa  c  no  Porto,  enforcas- 
sem ou  fuzilassem  os  negociantes  inglezes  aqui  de 
ha  muito  estabelecidos,  as  reclamações  e  as  quei- 
xas da  nossa  parte  seriam  immediatas.  Era  o  que 
succedia  na  índia. 

Não  estranhavam  os  indígenas  que  se  fizesse 
guerra  aos  musulmanos,  mas,  quando  se  aprezava 
uma  nau  árabe,  não  eram  só  interesses  árabes  que 
se  feriam,  eram  também  coujunctamente  interesses 
de  muitos  mercadores  hindhús. 

Não  o  deixou  de  bom  humor  também  a  expe- 
dição contra  Calicut.  Bombardeou,  destruiu,  en- 
cheu de  terror  a  cidade,  mas  não  a  tomou,  como 
podia  tomal-a.  Annos  depois  alli  se  mallogrou  uma 
enterpreza  relativamente  formidável,  dirigida  pelo 
próprio  Affonso  de  Albuquerque  e  pelo  marechal 
D.  Fernando  Coutinho.  Vasco  da  Gama  teve  de 
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reconhecer  que  seria  perigosa  qualquer  tentativa 
que  fizesse  para  se  apoderar  da  cidade  indiana. 

Nada  d'isso  podia  concorrer  para  o  pôr  de  bom 
humor.  Sentiu  vagamente,  que  a  sua  segunda  ex- 
pedição prejudicara  um  pouco  a  primeira.  De- 
balde esmagou,  antes  de  regressar  a  Portugal, 
uma  esquadra  de  Calicut,  isso  não  bastava.  Ca- 
licut  continuava  a  ser  o  reino  mais  poderoso  d'a- 
quella  parte  da  costa  do  Malabar  a  que  os  por- 
tuguezes  tinham  aportado,  e  os  rajahs  de  Cocliim 
e  de  Cananor,  principalmente  o  primeiro,  tinham 
tudo  a  receiar  d'esse  inimigo  dos  portuguezes,  que 
não  podéra  deixar  de  ficar  exacerbado  com  os  es- 
tragos, com  as  devastações  feitas  pelos  portugue- 
zes, com  a  derrota  infligida  á  sua  esquadra,  coisas 
que  tinham  servido  para  o  humilhar  e  o  irritar^ 
mas  que,  longe  de  o  terem  desarmado,  não  faziam 
senão  ateiar  no  seu  espirito  uma  implacável  sede 
de  vingança. 

Da  violência  natural  do  génio  de  Vasco  da  Gama 
6  do  despeito  que  sentira  por  lhe  não  terem  cor- 
rido as  coisas  tão  brilhantemente  como  esperava, 
resultou  effectivamente  proceder  elle  ás  vezes  com 
verdadeira  fereza  contra  os  árabes,  e  não  cuidar 
muito  de  captivar  os  hindhús.  Mas  o  peior  ainda 
eram  os  officiaes  que  elle  tinha,  e  que  requinta- 
vam em  tudo.  O  mais  terrivel  de  todos  era  Vi- 
cente Sodré,  parente  próximo  de  Vasco  da  Gama, 
homem  de  maus  fígados,  que  nunca  pensou  senão 
em  ir  enriquecer  á  índia,  e  que,  não  podendo  fa- 
zer o  que  desejava,  emquanto  se  achava  debaixo 
das  ordens  de  Vasco  da  Gama,  se  desforrava 
exagerando  as  violências,  que  pareciam  lisongear 
n'essa  época  a  paixão  do  grande  homem. 

Saíra  a  esquadra  de  Vasco  da  Gama  de  Cana- 
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nor,  e  navegava  para  Cochim,  quando  vieram  a 
despedir-se  d'elle  algumas  almadias  com  gente  do 
rajah.  Nào  era  tanto  a  cortezia  que  os  levava  ao 
bota-fóra,  como  o  receio  em  que  estavam  das  vin- 
ganças dos  árabes  é  do  Samodri-rajah,  que  cai- 
riam terriveis  sobre  os  que  se  tinham  mostrado 
amigos  dos  portuguezes,  logo  que  estes  últimos 
se  aíFastassem. 

—  Senhor,  dizia  o  emissário  do  rajah,  dirigin- 
do-se  a  Vasco  da  Gama,  quem  nos  protegerá  con- 
tra estes  árabes  desmandados,  que  só  esperam  que 
volteis  costas  para  cair  sobre  nós  ?  Bastou  que 
saísseis  do  porto  para  que  logo  se  mostrassem  in- 
solentes. 

—  Que  fizeram  ?  perguntou  altaneiramente  D. 
Vasco. 

—  Senhor,  apenas  saístes,  saíram  logo  três  naus 
árabes  carregadas,  sem  que  o  dono  d'ellas  quizesse 
pagar  os  direitos.  Quando  lh'os  pediram,  respon- 
deu que  os  fossem  pedir  aos  portuguezes,  que  já 
bastante  haviam  roubado,  e  tinham  de  sobra  com 
que  pagassem. 

Vasco  da  Gama  não  respondeu.  Voltou-se  para 
Vicente  Sodré,  que  estava  então  a  bordo,  e  disse- 
Ihe: 

—  Vicente  vae  com  a  tua  nau  buscar  os  árabes, 
e  leva-os  a  Cananor  para  que  paguem  o  que  de- 
vem. E,  se  resistirem.  . . 

Vicente  Sodré  encolheu  os  hombros.  Não  era 
necessário  fazer-lhe  a  esse  respeito  recommenda- 
çoes.  Mas  não  foi  sem  mau  humor  que  elle  partiu 
para  desempenhar  a  missão  de  que  era  incum- 
bido. 

Desfaziam-se  em  agradecimentos  os  emissários 
do  rajah  de  Cananor,  mas  Vicente  Sodré  disse-lhes 
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com  mau  modo  que  tinha  pressa,  e  os  pobres  hin- 
dhús  foram-se  iogo,  não  sabendo  já  se  deviam  ter 
mais  medo  de  Vicente  Sodré,  se  dos  árabes. 

Como  se  pôde  imaginar,  apenas  da  nau  de  Vi- 
cente Sodré  se  fez  signal  aos  árabes  para  que  o 
seguissem,  estes  obedeceram  sem  tardança,  e  vol- 
taram para  Cananor.  Apenas  chegaram,  o  dono 
das  naus  veiu  ter  com  Vicente  Sodré,  trazendo  já 
saccos  de  dinheiro  para  se  resgatar. 

Vicente  Sodré  percebia  porém  que  não  era  essa 
a  occasião  de  fazer  negocio.  Conhecia  bem  de 
perto  o  seu  terrivel  parente  para  saber  que  tinha 
de  cumprir  a  ordem  á  risca,  e  que  o  dinheiro  quem 
havia  de  o  receber  era  o  rajah  de  Cananor,  que  o 
não  merecia. 

—  Vae  para  as  profundas  do  inferno  mais  o  teu 
dinheiro,  disse-lhe  elle  com  voz  trovejante.  A  von- 
tade que  eu  tenho  é  de  t'o  fazer  engulir  derretido. 
E  vós  outros,  continuou  dirigindo-se  aos  emissá- 
rios do  rajah,  ide  dizer  a  El -Rei  que  as  naus  aqui 
estão,  e  que,  se  quizer,  é  um  instante  emquanto 
as  metto  no  fundo  ou  as  queimo,  e  n'um  ou  n'ou- 
tro  caso  esta  ralé  moura  vae  também  parar  ao  in- 
ferno ou  pelo  caminho  da  agua  ou  pelo  caminho 
do  fogo,  que  tudo  lá  vae  ter. 

—  Senhor  !  não  façaes  tal !  bradaram  os  homens 
aterrados.  Que  se  diria  se  se  soubesse  que  em  Ca- 
nanor se  queimam  ou  se  mettem  no  fundo  as  naus 
de  mercadores  que  aqui  vêm  negociar ! 

—  Então  que  vim  eu  cá  fazer  ?  Vim  para  fazer 
entrar  debaixo  do  pallio  em  Cananor  estes  cães 
d'este3  mouros?  Ide  já  direitinho  a  El-Rei,  e  dae- 
Ihe  o  meu  recado,  e  que  me  responda  depressa, 
que  eu  não  posso  estar  a  perder  o  meu  tempo  fun- 
deado em  Cananor. 
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Mais  mortos  do  que  vivos  desappareceram  os 
emissários  do  rei,  que  não  sabiam  se  haviam  de 
regozijar-se  se  entristecer-se  com  o  soccorro  que 
D.  Vasco  da  Gama  tão  promptamente  lhes  en- 
viara . 

•  Voltaram  n'um  momento,  trazendo  a  tremer  a 
confirmação  do  que  já  tinham  dito:  que  el-rei  de 
Cananor  em  que  tinha  verdadeiramente  empenho 
era  que  se  não  fizesse  mal  ao  mercador,  e  que 
apenas  desejava  que  o  mandassem  pagar  o  que  de- 
via. 

—  Levae-o  í  disse  Vicente  Sodré  bruscamente, 
mas  concisamente  também. 

E  andou  a  passear  na  tolda  da  nau,  prague- 
jando contra  mouros  e  índios  e  contra  D.  Vasco 
da  Gama  que  o  obrigava  a  desempenhar  tão  fasti- 
diosa e  infructifera  commissão. 

Infructifera,  porque  Vicente  Sodré  bem  sabia 
que,  apezar  do  parentesco,  bem  caro  lhe  faria  pa- 
gar D.  Vasco  o  fructo  que  da  commissão  poderia 
ter  auferido,  e  que  tão  fácil  lhe  seria  auferir. 

E  era  isso  sobretudo  o  que  mais  o  despeitava, 
e  que  mais  o  exacerbava  contra  todos  esses  mou- 
ros e  Índios,  que  não  podia  esfolar  no  sentido  me- 
taphorico,  mas  que  tinha  por  isso  mesmo  vontade 
de  esfolar  no  sentido  real  e  verdadeiro. 

Pouco  depois  appareceram  a  bordo  os  emis- 
sários do  rajah,  que  vinham  agradecer  humilde- 
mente a  Vicente  Sodré  a  efíicacia  da  sua  inter- 
venção, participar-lhe  que  o  homem  pagara  inte- 
gralmente o  seu  debito,  e  pedir-lhe  que  deixasse 
partir  as  naus,  agora  que  tudo  estava  terminado. 

O  homem  esperava,  carrancudo  mas  submisso, 
dentro  do  esquife  da  sua  nau  que  Vicente  Sodré 
o  soltasse.  O  rude  portuguez  encarou-o  com  maus 
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olhos,  mas  pensava  que,  assim  como  assim,  nada 
lhe  podendo  fazer,  escusava  de  estar  alli  a  perder 
tempo  em  Cananor. 

Com  um  gesto  mandou  embora  o  árabe. 

—  E  as  naus  ?  perguntou  este  lá  de  baixo. 

—  Que  vão  para  as  profundas  dos  infernos  e 
quanto  mais  depressa  melhor,  respondeu  com  voz 
trovejante  Vicente  Sodré,  assim  que  a  pergunta 
lhe  foi  traduzida. 

O  árabe  nào  quiz  ouvir  mais.  Affastou-se,  em- 
quanto  Vicente  Sodré  passeiava  resmungando,  sem 
fazer  caso  dos  emissários  do  rajah  de  Cananor, 
que  nào  se  atreviam  a  despedir-se. 

Passeiando,  Vicente  Sodré  ouviu  alguns  dos  ma- 
rinheiros rir  a  ura  canto  do  navio,  com  uma  his- 
toria que  lhes  era  contada  animadamente  por  um 
que  fora  a  terra  e  que  assistira  á  scena  do  paga- 
mento do  tributo.     . 

—  Que  estaes  vós  a  rir  ?  bradou  logo  Vicente 
Sodré,  dirigindo- se  para  elles. 

—  Nào'  é  nada,  capitão,  responderam-lhe. 

—  Nada  ?  gritou  Vicente  Sodré.  Quero  saber  o 
que  foi. 

—  Nào  valia  a  pena  contar,  capitão,  disse  o 
narrador.  E  que  o  demónio  do  mouro  estava  fu- 
rioso quando  teve  de  pagar  a  somma,  e  os  de  Ca- 
nanor ouviram  o  bom  e  o  bonito.  O  que  me  fez 
estoirar  de  riso  foi  ver  que  elles  cá  são  como  nós 
na  nossa  terra,  que,  em  querendo  aggravar  alguém, 
é  logo  na  mãe  que  vamos  bulir.  Cá  a  mãe  do  rei 
de  Cananor  é  também  quem  paga. 

—  O  que !  elle  chamou  ao  rei  de  Cananor  fi- 
lho da?... 

—  Tal  e  qual. 

—  E  estes  que  ainda  ahi  estão  o  que  diziam  ? 
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— Não  diziam  nada.  Riam-se. 

—  Ah !  sim  !  pois  ainda  me  vou  divertir  um  bo- 
cado. 

E,  correndo  para  o  lado  onde  estava  o  mestre, 
gritou-lhe  : 

—  Já  um  esquife  ao  mar,  e  aquelle  perro  mouro 
que  d 'aqui  se  ausentou  que  venha  á  minha  pre- 
sença. 

—  Que  lhe  quereis,  senhor?  bradaram  os  de 
Cananor,  emquanto  o  mestre  cumpria  religiosa- 
mente as  ordens  que  recebera. 

—  Que  lhe  quero  ?  exclamou  com  voz  trove- 
jante  Vicente  Sodré.  Ainda  m'o  perguntaes,  vós, 
falsarios  e  vis,  que  deixaes  insultar  o  vosso  rei  por 
um  perro  chatim,  e  nao  o  desaíFrontaes  logo  !  Vou 
eu  desaffrontal-o,  e,  se  vos  não  mando  arrancar 
a  vós  a  lingua  que  fica  muda  quando  o  vosso  rei 
é  insultado,  é  porque  nao  quero  emfim  penalisar 
El-Rei,  que  não  sabe  de  certo  que  servidores  em 
vós  tem.  EUe  vos  castigará,  se  quizer,  mas  a  este 
vou  castigar  eu. 

Os  hindhús,  sem  perceberem  coisa  alguma  olha- 
vam espantados  uns  para  os  outros. 

N'isto  chegou  o  árabe  convulso  e  espantadís- 
simo. 

—  Despi  esse  homem  !  bradou  Vicente  Sodré. 
N'um  abrir  e  fechar  de  olhos  os  marinheiros  por- 

tuguezes  executaram  a  ordem,  apezar  dos  gritos 
da  victima,  dos  protestos  dos»  árabes  que  o  acom- 
panhavam, e  da  intervenção  dos  homens  de  Ca- 
nanor. 

—  Que  fazeis,  senhor?  bradaram  estes. 

—  Que  faço  ?  Vou  obrigar  este  malandrim  a 
acabar  de  pagar  a  sua  divida.  Vós  já  o  fizestes 
pagar  o  dinheiro  que  elle  recusava  a  El-Rei,  isso 
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pouco  é,  eu  vou-lhe  fazer  pagar  o  que  elle  ficou 
devendo  á  honra  d'El-Rei  que  muito  vale.  Açoi- 
tae-o  !  tornou  voltando-se  para  os  marinheiros,  e 
com  valentia,  que  as  carnes  são  boas.  Que  barri- 
gudo que  o  homem  me  saiu  1  Até  os  cabos  hão-de 
ter  gosto  em  lhe  mortificar  esses  quadris,  e  esse 
ventre,  que  bem  servia  para  bóia  de  amarração  do 
meu  navio.  Estou  com  tentações  de  lhe  mandar 
deitar  a  fateixa. 

Os  portuguezes  riam,  o  árabe  soltava  gritos  la- 
mentosos, e  os  hindhús  bradavam  : 

—  Elle  não  aggravou  a  honra  d'El-Rei ! 

—  Ai !  não  chamaes  aggravar  a  honra  da  mãe 
d'El-Rei  o  que  elle  ousou  dizer !  Santa  dama  que 
eu  não  conheço  ou  não  conheci,  que  nem  sei  se  é 
viva  ou  morta,  mas  cuja  honra  vou  zelar  e  vin- 
gar de  um  modo,  que  hade  ser  escarmento  aos 
árabes  futuros. 

Os  açoites  ferviam,  e  o  homem  estava  já  meio 
morto  quando  Vicente  Sodré  mandou  que  se  sus- 
pendesse a  dolorosa  execução,  mas,  como  não  es- 
tava satisfeita  ainda  aquella  raiva  fria  que  o  de- 
vorava lá  por  dentro,  quiz  completar  com  um  re- 
quinte de  crueldade  aquella  punição  absurda. 

Disse  algumas  palavras  em  voz  baixa  a  um  ho- 
mem da  equipagem  que  voltou  d'ahi  a  pouco  com 
um  vaso  na  mão  e  um  prato  com  toucinho  na  ou- 
tra. 

—  Olhae,  perro  de  Mafamede !  disse  Vicente 
Sodré,  e  o  homem  ia  traduzindo.  Escarmentaste  o 
que  fizeste,  e  assim  ficou  sanada  a  passada  culpa, 
mas  é  bom  prevenir  o  futuro.  Para  que  a  tua  boca 
fique  sabendo  quanto  lhe  podem  custar  os  des- 
mandos que  tiver  com  soberanos  alliados  d'El- 
Rei  de  Portugal,  vaes  ter  o  castigo  que  no  meu 
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paiz  se  dá  aos  calumniadores  e  refeces.  Lixo  na 
boca  e  por  cima  do  lixo  um  pouco  de  toucinho, 
que  vós  outros  não  comeis,  mas  que  vos  ha-de  sa- 
ber melhor  por  isso  mesmo  e  pelo  tempero. 

Quando  os  árabes  perceberam  o  que  era  esse 
lixo,  soltaram  altos  gritos,  e  um  d'elles  estendendo 
para  Vicente  Sodré  a  mão  com  um  saco  de  di- 
nheiro que  trazia  comsigo  : 

—  Dez  mil  pardaus  de  oiro  !  dez  mil  pardaus 
de  oiro  para  que  lhe  não  façaes  semelhante  inju- 
ria. 

Nos  olhos  de  Vicente  Sodré  luziu  um  lampejo 
de  cubica,  mas  a  imagem  severa  do  seu  parente 
Vasco  da  Gama  logo  lhe  appareceu  tremenda  e 
implacável,  e  foi  com  um  grito  de  cólera,  cuja 
causa  os  de  Cananor  estiveram  longe  de  adivi- 
nhar, que  elle  bradou  : 

—  Tirae  isso  da  minha  vista,  villão  ruim,  que 
vos  faço  também  amarrar  a  um  mastro  e  vos  faço 
engulir  o  mesmo  acepipe. 

O  árabe  tremeu  de  susto,  e  o  supplicio  chegou 
ao  seu  fim.  Abatido,  humilhado,  derramando  la- 
grimas silenciosas  de  raiva  e  de  angustia,  a  triste 
victima  das  fúrias  de  Vicente  Sodré,  desligado  a 
final  e  despedido  bruscamente,  saltou  com  o  rosto 
entre  as  mãos  para  dentro  do  esquife  que  o  trou- 
xera, e  partiu  acompanhado  pelos  seus  para  o  na- 
vio que  fora  causa  de  tantas  torturas  e  de  tantas 
agonias. 

Os  de  Cananor  confundiam-se  em  agradecimen- 
tos, um  tanto  constrangidos,  porque  nunca  tinham 
chegado  a  comprehender  bem  aquella  fúria  de 
amizade  para  com  o  seu  rei,  mas  levaram  incon- 
testavelmente uma  grande  impressão,  causada  pelo 
desinteresse   com   que   Vicente  Sodré  repellira  o 
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resgate  que  lhe  offereciam.  Ainda  Vicente  Sodré 
não  desferira  as  velas  quando  lhe  apparecem  de 
novo  a  bordo  emissários  do  rajah  trazendo-lhe  os 
agradecimentos  e  os  presentes  do  seu  soberano. 
Mandava  este  a  Vicente  Sodré  mil  pardaus  de  oi- 
ro, e  pedia-lhe  que  acceitasse,  emquanto  estivesse 
fundeado  no  porto,  um  pardau  de  oiro  por  dia 
para  a  sua  meza,  e  que  egual  mercê  faria  a  todos 
os  capitães  portuguezes  que  fossem  a  terra  em 
lembrança  do  modo  como  fora  a  sua  authoridade 
defendida  por  um  homem  d'essa  nação. 

Suppomos  que  o  pobre  rajah  ficara  tão  espan- 
tado como  os  seus  mensageiros  com  aquella  vin- 
gança feroz  tirada  por  Vicente  Sodré  de  injurias 
que  em  nada  tinham  incommodado  quem  d^essas 
injurias  fora  alvo,  mas,  como  elles  devia  ter-se 
impressionado  com  a  manifestação  do  desinteres- 
se, e  fora  essa  que  elle  entendera  dever  recom- 
pensar com  tão  singular  mercê.  Vicente  Sodré 
acceitou,  com  altivo  desdém,  a  dadiva,  achando 
pouco,  e  ainda  menos  agradeceu  a  mercê  plató- 
nica do  pardau  de  oiro  que  lhe  era  concedido  por 
dia  quando  elle  tinha  de  se  ir  embora  ;  e  a  do  par- 
dau de  oiro  que  os  seus  futuros  collegas  haviam 
de  receber  por  conta  d'elle,  essa  esteve  a  ponto 
de  o  enfurecer  por  tal  forma  que  lhe  luziam  os 
olhos,  e  os  emissários  aterrados  chegaram  a  sup- 
pôr  que  a  virtude  feroz  de  Vicente  Sodré  lhes  iria 
fazer  engulir  derretidos  os  mil  pardaus  de  oiro. 
Isso  augmentaria  ainda  a  reputação  de  Vicente 
Sodré,  mas  incendiar-lhes-ia  o  estômago  de  um 
modo  extremamente  desagradável.  Vicente  Sodré 
porém  era  homem  de  reflexão,  apezar  das  suas 
cóleras  súbitas,  e  por  isso  houve  por  bem  accei- 
tar  a  dadiva,  e  metter  magnanimamente  nas  ai- 
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gibeiras  os  mil  pardaus,  não  sem  lim  suspiro, 
ao  fazer  o  rápido  calculo  mental  de  que  mil  par- 
daus de  oiro  são  apenas  a  decima  parte  de  dez  mil ! 

Tal  era  o  homem,  que,  depois  de  Vasco  da  Ga- 
ma, de  Pedro  Alvares  Cabral,  e  de  João  da  No- 
va, ia  íicar  representando  e  sósinho,  nos  mares  e 
nas  costas  da  índia,  o  nome,  o  prestigio  e  a  glo- 
ria de  Portugal ! 

Era  Vicente  Sodré  effectivamente  quem  ia  ficar 
commandando  a  pequena  esquadra  que  D.  Vasco 
da  Gama  deixava  na  índia. 


VI 

O  abandono  do  rajah  de  Gochim 

Por  maiores  que  fOssem  as  festas  com  que  D. 
Vasco  da  Gama  foi  recebido  em  Lisboa,  é  certís- 
simo que  elle  teve  a  consciência  de  que  não  offus- 
cára  a  viagem  de  Pedro  Alvares  Cabral.  A  feli- 
cidade, que  sempre  mais  ou  menos  o  acompanhou 
e  que  justificou  o  dito  da  rainha  D.  Leonor, 
fez  com  que  elle  podesse  entrar  em  Lisboa  com 
as  suas  dez  naus  flammantes  e  carregadas  de  mer- 
cadorias. Isso  bastou  para  enthusiasmar  o  povo, 
isso  bastou  para  justificar  o  Te  Deum  na  !Sé  e  as 
mercês  com  que  El-Rei  distinguiu  o  almirante, 
mas  no  fundo  da  sua  consciência  Vasco  da  Gama 
sentiu  que  não  valera  a  pena  tirar  o  commando  a 
Pedro  Alvares  para  conseguir  tão  insignificantes 
resultados.  Nem  de  Calicut  se  tirara  a  ambicio- 
nada vingança,  nem  se  fizera  mais  do  que  tratar 
com  exaggerada  crueldade  as  naus  dos  negocian- 
tes árabes. 
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Mas  Pedro  Alvares  Cabral,  que  saíra  com  uma 
poderosa  esquadra,  entrara  em  Lisboa  com  um 
navio  só,  embora  muitos  outros  se  lhe  juntassem 
depois  ;  Vasco  da  Gama  trazia  os  dez  navios  com 
que  saíra  de  Melinde,  e  sabia-se  que  deixara  cru- 
zando na  índia  outros  cinco  debaixo  das  ordens 
de  Vicente  Sodré.  A  recepção  foi  brilhante. 

E  entretanto  Vicente  Sodró  soltava  um  grande 
suspiro  de  allivio,  ao  vêr  desapparecer  no  hori- 
sonte  as  naus  em  que  seguia  para  o  reino  o  seu 
terrível  parente  Vasco  da  Garaa.  Estava  livre 
emfim  !  ÊUe  diria  agora  ao  rajah  de  Cananor  se 
ia  perder  o  seu  tempo  a  levar-lhe  para  o  porto  as 
naus  mercantes  que  lhe  nào  queriam  pagar  tri- 
buto. E  sobretudo  elle  diria  ao  rajah  de  Cochim 
se  seria  capaz  de  o  impedir  de  ir  ao  estreito  en- 
cher-se  á  farta  da  cubicada  preza. 

Este  rajah  de  Cochim,  tal  como  nos  appa- 
rece  nas  paginas  das  nossas  chronicas  indianas, 
e  sobretudo  na  ampla  narrativa  do  nosso  bom  Gas- 
par Correia,  tem  uma  physionomia  tào  sympathica 
e  boa  como  a  d'aquelle  scheick  de  Melinde,  que 
tão  affeiçoado  se  mostrou  a  Vasco  da  Gama. 
Aquelle  meigo  brahmane  vira  nos  portuguezes  uns 
defensores  contra  as  insolências  dos  musulmanos, 
e  prendera-se  por  laços  de  sincera  admiração  a 
esses  homens  fortes  do  Occidente,  que  eram  ao  mes- 
mo tempo  cordiaes  e  affaveis,  porque,  por  baixo 
da  sua  brutalidade  e  muitas  vezes  da  sua  ferocida- 
de, os  portuguezes  mostravam  sempre  esta  prom- 
ptidão  em  se  familiarisar,  que  captivava  os  meigos 
e  tímidos  filhos  do  Indostão.  Foi  necessário  que 
tomasse  proporções  inauditas  o  despejo  dos  nos- 
sos aventureiros  para  que  toda  a  raça  indiana  se 
não  enlaçasse  comnosco  em  indestructivel  união. 
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O  rajah  de  Cochim  bem  sabia  que  o  Samodri 
de  Calicut  jurava  que  o  havia  de  punir  severa- 
mente pelo  gasalhado  que  dera  aos  portuguezes. 
Contava  porém  com  o  auxilio  dos  seus  amigos, 
que  tanto  juravam  que  o  defenderiam  a  elle  como 
defenderiam  o  seu  próprio  rei.  E  então  Vicente 
Sodré  inspirou-lhe  a  mais  perfeita  confiança.  Não 
fora  elle  que  tão  asperamente  defendera  a  honra 
da  mãe  do  rajah  de  Cananor?  Se  tanto  fizera  por 
uma  desconhecida,  e  por  um  soberano  a  quem  os 
portuguezes  não  deviam  o  affecto  que  ao  rajah  de 
Cochim  tinham  merecido,  o  que  não  faria  por  este 
ultimo  ? 

Voltara  Vicente  Sodré  a  Cochim,  e  desembar- 
cara para  ir  descançar  na  feitoria,  mostrando- se 
enfadado  com  a  recepção  que  o  rajah  lhe  fazia,  e 
a  que  Vicente  Sodré  poz  termo  depressa. 

—  Estes  malditos,  dizia  elle  estendendo-se  n'uma 
commoda  cadeira,  imaginam  que  eu  estou  disposto 
a  estar  sempre  com  grandes  cortezias  e  a  dar-lhe 
grandes  louvores,  como  fazia  D.  Vasco?  Estão 
mal  acostumados. 

—  Gostam  d'isto,  disse-lhe  sorrindo  o  feitor  Lou- 
renço Moreno.  O  rei  então  ri-se  a  perder  do  susto 
que  tiveram  os  mercadores,  quando  o  sr.  D.  Vasco 
mandou  despejar  para  cima  d'elles  uns  frascos  de 
essência  de  flor  de  laranja !  E,  sempre  que  me 
falia,  me  lembra  a  scena  que  o  enlevou.  Parecem 
verdadeiramente  umas  crianças. 

—  Pois  eu.  tornou  Vicente  Sodré,  é  que  não  vim 
á  índia  para  desmamar  crianças. 

—  Que  quereis,  senhor?  tornou  Lourenço  Mo- 
reno o  feitor,  que  era  homem  reflectido  e  pruden- 
te. São  assim.  Já  me  acostumei  a  estudal-os  e  a 
conhecel-os.   Os  mouros  são  gente  má,  effectiva- 
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mente,  mas  não  os  odiamos  mais  nós  outros  no 
nosso  querido  Portugal,  do  que  os  detestam  elles 
aqui,  os  que  são  verdadeiramente  da  terra,  os  que 
seguem  a  religião  dos  seus  deuses,  tão  estranha, 
e  que  tanto  se  parece,  Nosso  Senhor  me  perdoe  o 
peccado,  com  a  nossa  santa  religião  !  Esses  são 
em  geral  excellentes  pessoas,  incapazes  de  fazer 
mal  ao  mais  pequenino  insecto,  não  só  pela  bon- 
dade  da  sua  índole  mas  porque  isso  mesmo  lho 
ordena  a  sua  religião.  Eu  estou  convencido,  sr. 
Vicente  Sodré,  que  isto  é  gente  que  toda  acceita  fa- 
cilmente a  religião  christã,  e  que,  ainda  que  fique 
afferrada  ás  suas  crenças,  toda  se  inclina  para 
nós.  Teem  d'estas  infantilidades  que  ha  pouco  vos 
notei,  mas  por  isso  mesmo  facilmente  acceitam  a 
nossa  tutoria.  Acreditae-me,  sr.  Vicente  Sodré, 
grande  serviço  prestareis  a  Sua  Alteza,  se  vos  ac- 
commodardes  com  as  maneiras  d'esta  gente  ;  e  se 
os  favorecerdes  e  acarinhardes,  d'elles  tereis  tudo 
o  que  quizerdes.  Bem  forte  de  condição  é  o  sr. 
D.  Vasco  da  Gama,  e  aqui  o  vi  a  derreter-se  em 
finezas  com  o  rei  de  Cochim  e  a  aturar-lhe  as  lon- 
gas perlendas  que  o  interprete  mal  podia  tradu- 
zir. 

—  Vejo  que  sois  excellente  pregador,  Lourenço 
Moreno,  respondeu  com  um  sorriso  sarcástico  a 
franzir-lhe  o  lábio  desdenhoso  o  nosso  Vicente 
Sodré,  tereis  tempo  para  vos  entreterdes  com  este 
rei  de  cobre,  se  o  divertimento  vos  apraz.  Eu  é 
que  o  não  tenho  para  o  supportar,  que  d'aqui  ao 
Estreito  ainda  é  longe,  e  as  naus  dos  mouros  não 
esperam. 

—  O  que !  Ides  partir  para  o  Estreito  ?  tornou 
Lourenço  Moreno  com  espanto. 

—  Podéra !  Quereis  que  fique  aqui  a  despejar 
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frascos  de  essência  de  rosas  sobre  a  cabeça  dos 
mercadores  para  divertimento  dos  reis  deCochim? 
Ainda  que  o  quizesse  fazer,  falta-me  a  essência. 
Ora  é  isso  exactamente  o  que  eu  vou  buscar  ao 
Estreito. 

—  Sr.  Vicente  Sodré,  exclamou  Lourenço  Mo- 
reno, consenti  que  vos  lembre  que  o  tempo  não  é 
azado  para  motejos.  Digo-vos  que  o  Samorim  de 
Calicut  não  espera  ontra  coisa  senão  que  a  armada 
portugueza  abandone  Cochim  para  tomar  crua  vin- 
gança d'este  pobre  rei,  e  parece-me  que  é  vosso 
dever  não  o  desamparardes . . . 

—  O  meu  dever  !  bradou  Vicente  Sodré  furioso 
e  cerrando  os  punhos,  sois  vós,  Lourenço  More- 
no, que  vos  atreveis  a  lembrar-m'o !  Sabei  que 
quem  aqui  governa  sou  eu,  e  veremos  se  ha  quem 
desobedeça. 

Vicente  Sodré  dizia  isto  com  vozes  descompos- 
tas, que  atírahiram  os  capitães  e  outros  portu- 
guezes,  que  estavam  na  feitoria.  Vicente  Sodré 
voltou-se  para  os  capitães  que  o  rodeiavam. 

—  Eh  !  Já  !  homens  de  prol !  Nós  viemos  á  ín- 
dia para  defender  gentios  contra  gentios,  ou  para 
arruinar  o  commercio  dos  inimigos  da  fé  e  ganhar 
as  legitimas  prezas- com  que  havemos  de  assegu- 
rar o  futuro  das  nossas  familias,  pobres  fidalgos 
que  todos  somos,  que  vimos  affrontar  tempesta- 
des e  pelouros  para  podermos  depois  ter  vida  farta 
e  consolada  com  a  lembrança  das  façanhas  que 
praticámos  contra  os  inimigos  do  nome  christão? 
E'  no  Estreito  que  passam  as  ricas  naus  mouras 
abarrotadas  de  especiarias.  Havemos  de  ir  to- 
mal-as  ou  deixar  que  ellas  levem  ao  Grão  Turco 
tantas  riquezas,  ficando  nós  de  guarda  a  este 
rei  de  latão  por  causa  dos  dares  e  tomares  que 
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elle   possa    ter    com    outro  rei  da  mesma  espé- 
cie? 

—  Ao  Estreito !  ao  Estreito  !  bradaram  com  os 
olhos  luzentes  de  cubica  a  maior  parte  dos  capi- 
tães. 

Mas  Ruy  de  Mendanha  bradou: 

—  Vede  o  que  fazeis,  sr.  Vicente  Sodré !  Será 
vergonha  para  nós  que  deixemos  desamparado  na 
guerra  este  rei  de  Cochim,  que  tão  nosso  amigo 
tem  sido. 

Vicente  Sodré  teve  um  Ímpeto  de  raiva,  mas 
conteve-se,  porque  Ruy  de  Mendanha  era  homem 
considerado  e  respeitado. 

—  A  guerra  de  Cocliim,  disse  elle  friamente,  ou 
será  certa  ou  não,  e  eu  quero  segurar  as  prezas 
que  também  sou  incumbido  de  fazer. 

—  A  guerra  de  Cochim  é  certa !  bradou  o  fei- 
tor, e  vós  sr.  Vicente  Sodré,  tendes  obrigação  de' 
arriscar  todos  os  portuguezes  para  que  tão  nobre 
rei  não  fique  em  perigo  de  por  nossa  causa  per- 
der o  seu  reino.  E  a  razão  das  prezas  não  é  ra- 
zão que  se  dê,  quando  se  trata  da  honra  d'El-Rei 
de  Portugal  e  do  credito  dos  portuguezes. 

—  Sabeis  vós,  Lourenço  Moreno,  de  que  se  tra- 
ta ?  bradou  Vicente  Sodré  com  um  accesso  de  fú- 
ria indescriptivel.  Trata-se  do  medo  que  tendes 
de  ficar  aqui  em  Cochim  exposto  aos  perigos  da 
guerra.  A  honra  d'El-Rei  de  Portugal !  Da  vossa 
pelle  é  que  se  trata,  amigo  feitor,  e  é  para  a  con- 
servardes em  cima  da  vossa  carne  que  vos  oppon- 
des  a  que  vamos  seguir  nosso  caminho. 

—  Bofe !  que  isso  é  uma  aíFronta  que  me  paga- 
ríeis caro,  se  não  fosseis  o  capitao-mór  da  armada! 
bradou  o  feitor  fazendo-se  pallido  de  cólera. 

—  Que  eu  pagaria  caro  !  exclamou  Vicente  So- 
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dré  levantando- se  de  um  pulo.  Cautella !  que  voa 
arranco  as  barbas,  pifio  chatim,  perro  e  traidor. 

—  Tomae  tento  em  vós  !  bradou  um  dos  capi- 
tães Gomes  Ferreira,  que,  juntamente  com  Ruy 
de  Mendanha,  se  interpozéra  ao  capitão-mór  e  ao 
feitor,  elle  tem  razão  !  Não  se  affronta  assim  um 
leal  e  honrado  servidor  d'El-Rei ! 

—  Requeiro  que  me  passeis  instrumento,  bra- 
dava o  feitor  ardendo  em  ira,  de  que  eu  requeria 
da  parte  d'El-Rei  Nosso  Senhor  que  invernasseis 
aqui  para  defender,  como  vos  é  ordenado,  el-rei 
de  Cochim  contra  o  exercito  do  Samorim  de  Ca- 
licut,  e  que  vós  não  quizestes  fazel-o. 

—  O  instrumento  eu  já  vol-o  escrevo  na  face, 
villão  refece  e  ruim,  bradou  Vicente  Sodré  desem* 
bainhando  a  espada  e  avançando  para  o  feitor,  que 
também  arrancou  da  espada,  como  fizeram  Ruy 
de  Mendanha  e  Gomes  Ferreira,  ao  passo  que  os 
outros  capitães,  também  de  espada  em  punho, 
bradavam  : 

—  Não  toqueis  no  capitão-mór. 

Ia  travar-se  de  certo  uma  lucta  medonha,  e  a 
grita  emfim  d'estes  capitães  desnorteados,  já  se 
ouvia  lá  fora,  e  a  marinhagem  e  alguns  gentios 
iam-se  approximando,  sendo  já  por  si  manifesto 
o  escândalo.  Um  lampejo  de  razão  passou  pelo  cé- 
rebro escandecido  de  Vicente  Sodré,  e  mostrou- 
Ihe  o  alcance  que  essa  scena  ignóbil  teria,  logo  que 
fosse  presenceada  ou  conhecida.  Por  isso  embainhou 
B.  espada,  sendo  logo  por  todos  imitado,  e  disse  : 

—  O  instrumento  que  requereis,  feitor  Lourenço 
Moreno,  podeis  tirar  e  quantos  mais  quizerdes. 
Dispenso  porém  os  conselhos  que  não  peço.  O 
commandante  da  armada  sou  eu,  e,  se  algum  erro 
commetter,  eu  darei  contas  a  quem  m'as  poder  to- 
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mar.  O  que  eu  requeiro  agora  a  todos  é  que  me 
sigam  ao  Estreito,  como  determino  da  parte  d'El- 
Rei. 

—  Vamos  todos  !  bradaram  os  capitães. 

—  Menos  eu!  disse  Ruy  de  Mendanha. 

—  Menos  eu !  acudiu  Gomes  Ferreira,  e  peço 
que  se  me  passe  instrumento  dos  motivos  por  que  o 
faço. 

—  Eu  também  !  tornou  Ruy  de  Mendanha. 

— Por  falta  de  instrumentos  nao  haverá  duvida! 
disse  ironicamente  Vicente  Sodré,  mas  a  vós,  Ruy 
de  Mendanha  e  Gomes  Ferreira,  e  a  vós  Lourenço 
Moreno,  que  tanto  vos  empenhaes  pela  salvação 
do  rei  de  Cochim,  será  bom  lembrar  que,  se  viés- 
seis ao  Estreito,  desviaríeis  a  guerra  que  o  Sa- 
morim  só  por  vossa  causa  quer  fazer. 

—  O  primeiro  a  não  consentir  em  tal  villania, 
disse  com  um  leve  tom  de  desprezo  o  feitor,  seria 
o  pobre  rei  de  Cochim,  que  julgaria  opprobrioso 
abandonar  no  perigo  os  seus  amigos,  e,  como  nós 
o  não  abandonamos,  ou  com  elle  morreremos,  ou 
morreremos  por  elle  se  com  a  nossa  morte  o  po- 
dermos salvar. 

Vicente  Sodré  mordeu  os  beiços  a  ponto  de  lhe 
espirrar  o  sangue,  mas  não  respondeu  palavra. 
Apenas,  voltando-se  para  Ruy  de  Mendanha  e  Go- 
mes Ferreira,  lhes  disse  : 

—  Bem !  irão  os  mestres  nas  vossas  caravellas. 
E  saiu ! 

Era  a  primeira  scena  d'essa  longa  serie  de  dis- 
córdias vergonhosas,  que  mancharam  e  ensanguen- 
taram tantas  vezes  o  nosso  governo  nà  índia.  A 
cubica  apparecia  também  pela  primeira  vez  in- 
fame, soffrega,  antepondo-se  a  todas  as  condições 
de  patriotismo,  de  pundonor,  de  lealdade. 
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O  commando  perdia  a  sua  força,  e  comtudo  Vi- 
cente Sodré  era  um  exaltado  e  um  violento.  Mas 
a  força  é  bem  diversa  da  violência.  A  cólera  sa- 
grada dos  grandes  capitães,  que  fez  tremer  o 
Oriente,  nada  tem  de  commum  com  a  cólera  des- 
composta dos  capitães  de  piratas,  que  não  querem 
ouvir  a  voz  da  razão,  e  os  conselhos  da  lealdade. 
Vasco  da  Gama  só,  de  espada  em  punho,  domava 
toda  a  marinhagem  revoltada,  porque  era  a  ima- 
gem da  Pátria  e  do  Dever.  Vicente  Sodré,  tendo 
por  seu  lado  a  maioria  dos  seus  officiaes,  recuava 
diante  de  três  subalternos  indignados,  por  que  el- 
les  representavam  as  revoltas  sagradas  da  Honra 
e  da  Consciência. 


VII 

A  TÍngança  de  Calieut 

Pode-sé  bem  imaginar  com  que  surpreza  o  po- 
bre rajah  de  Cochim  soube  da  boca  do  próprio 
Vicente  Sodré  que  ia  ser  abandonado  pela  esqua- 
dra que  elle  julgava  e  com  razão  que  Vasco  da 
Gama  lhe  deixara  para  o  defender.  Mostrou-se 
comtudo  da  mais  absoluta  serenidade,  applaudindo 
muito  a  resolução  tomada  pelo  capitão  portuguez 
de  ir  para  o  Estreito.  Realmente  esse  pobre  rajah 
de  Cochim  deu,  por  mais  de  uma  vez,  aos  portu- 
guezes  lições  de  lealdade  e  de  magnanimidade. 

—  Senhor,  dizia-lhe  Vicente  Sodré,  eu  bem  de- 
sejaria ficar  em  Cochim  para  vos  defender,  se  por 
acaso  El-Rei  de  Calieut  vos  quizer  fazer  mal ; 
mas  não  me  parece  que  elle  agora  cuide  de  se- 
melhante coisa,  nem  eu  posso  invernar  aqui  ou  em. 
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Cananor,  sem  perigo  gravíssimo  para  a  armada. 
Ora  foi  exactamente  o  que  o  sr.  D.  Vasco  da  Gama 
me  recommendou  mais  foi  que  tratasse  bem  de  se- 
gurar a  armada,  porque . . . 

—  Recommendou  muito  bem,  interrompeu  o  ra- 
jah  de  Cocliim  com  um  leve  sorriso,  que  não  dei- 
xava de  ter  a  sua  magestade,  ao  passo  que  n'elle 
transluzia  também  uma  bondade  que  detodòcapti- 
varia  outro  que  não  fosse  Vicente  Sodré,  e  deveis 
cumprir  o  seu  mandado.  Não  penseis  nas  guerras 
que  possa  haver  na  índia,  que  primeiro  está  a  se- 
gurança da  armada,  tanto  mais  que,  indo  á  caça 
das  naus  de  Meca,  prestaes-nos  um  serviço,  por- 
que nos  livraes  d'esses  musulmanos  que  nos  do- 
minam e  nos  exploram.  Ide,  ide,  sr.  capitào-mór. 

Vicente  Sodré,  que  vinha  preparado  para  res- 
ponder asperamente  ás  recriminações  do  rajah  de 
Cochim,  ficou  perfeitamente  desarmado  com  esta 
mansidão,  e  um  pouco  envergonhado  também.  Por 
isso  accrescentou  brandamente : 

—  Mas,  em  todo  o  caso,  se  o  rei  de  Calicut  vem 
fazer  guerra  a  Vossa  Alteza  por  causa  do  feitor  e 
dos  outros  portuguezes,  permitti-me  que  os  leve 
a  Cananor,  onde  o  rei  os  agasalhará,  livrando- 
vos  d'esse  fardo  que  pode  ser  perigoso. 

— Leval-os  a  Cananor !  disse  o  rajah  de  Cochim 
levantando  a  voz  um  pouco  irritada  então ;  bom 
conselho  me  daes  na  verdade  !  Se  julgaes  que  fi- 
caes  assim  mais  desobrigado  para  irdes  ao  Estrei- 
to, já  vos  disse  que  podeis  ir  á  vontade,  sem  ma- 
gua  nem  remorso !  Mas  tirar- me  d^aqui  o  feitor  e 
os  portuguezes  !  Não  !  não !  Seria  contra  a  minha 
honra  !  Cuidariam  os  árabes  que  mais  confiaes  do 
rei  de  Cananor  do  que  de  mim.  Podeis  partir,  já 
vol-o  disse,  que  os  portuguezes  não  os  entregarei, 
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nem  que  tenha  de  perder  as  minbas  terras  todas. 
E  peço-vos,  por  quem  sois,  que  não  proííraes  nem 
mais  uma  palavra  a  esse  respeito,  porque  me  of- 
fendeis,  offendeis-me  deveras.  Dizei-me  pois,  Vi- 
cente Sodré,  tendes  a  armada  bem  abastecida  de 
victualhas  e  refrescos  ?  Sabeis  que  podeis  tomar 
em  Cochim  tudo  aquillo  de  que  precisaes. 

Vicente  Sodré  ao^radeceu,  e  tratou  de  se  ecli- 
psar assim  que  pôde.  Bem  vontade  tinha  elle  de 
destemperar  com  o  rajah,  se  este  o  reprehendesse 
e  se  o  accusasse,  ou  se  o  tratasse  com  desprezo, 
chamando-lhe  covarde  e  villào  se  elle  descesse  ás 
supplicas,  mas  a  attitude  tão  cheia  de  dignidade 
6  de  cordura  do  pobre  rajah  desapontára-o.  Saía 
de  cabeça  baixa,  e  o  gue  fez  foi  ir  dizer  á  feitoria 
que  muito  instara  com  o  rei  ou  para  que  lhe  con- 
sentisse que  ficasse  com  a  armada,  ou  que  levasse 
os  portuguezes,  mas  que  o  rei  é  que  terminara  di- 
zendo-lhe,  que  fosse  para  o  Estreito  que  assim  pre- 
staria á  índia  maior  serviço.  Os  que  o  ouviam  sor- 
riam e  encolhiam  os  hombros,  mas  já  não  ousavam 
dizer-lhe  coisa  alguma,  porque  bem  sabiam  que 
nada  conseguiriam,  e  não  faziam  senão  azedar 
as  suas  relações  sem  vantagem  para  o  serviço. 

De  Cochim  sáíu  logo  Vicente  Sodré  para  Ca- 
nanor,  onde  conversou  com  o  rajah,  dizendo-lhe 
que  o  de  Cochim  estava  disposto  a  affrontar  sem 
receio  todo  o  poder  de  Calicut,  e  que  parecia  ter 
toda  a  confiança  na  victoria,  tanto  assim  que  nem 
quizera  que  elle  ficasse,  nem  consentira  ao  menos 
que  lhe  tirassem  de  lá  o  feitor  e  os  portuguezes. 

— -Bem  é  !  bem  é  que  o  rajah  de  Cochim  esteja 
assim  esforçado,  disse  elle  esfregando  as  mãos 
com  a  satisfação  d  um  homem  que  vê  agglomerar- 
se  uma  trovoada  ao  longe,  trovoada  que  sabe  com 
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certeza  que  nào  fará  mal  ás  suas  terras.  Demais 
o  perigo  ainda  vem  distante.  Emquanto  for  verão 
não  se  move  Calicut,  e,  quando  vier  o  inverno, 
que  se  engrossarem  os  rios  e  desabarem  as  chu- 
vas, ha  de  ter  tanta  difficuldade  de  mantimentos 
que  não  ha  de  fazer  a  Cochim  o  mal  que  se  re- 
ceia. 

—  Assim  é,  tornou  o  capitão-mór  satisfeitissimo 
com  essa  inesperada  adhesao.  Se  El-Rei  de  Co- 
chim tivesse  que  tenier,  não  ficava  tão  socegado 
e  tranquillo  como  eu  o  deixei. 

Estava  presente  o  feitor  de  Cananor,  amigo  do 
seu  collega  de  Cochim,  e  que  por  elle  fora  infor- 
mado do  que  alli  se  passara.  Agastou-se  com  a 
vileza  do  procedimento  do  rajah  de  Cananor,  que 
evidentemente  estava  satisfeitissimo  com  o  desas- 
tre que  ia  cair  em  Cochim,  e  voitando-se  para  elle 
disse-lhe  : 

—  Se  fosse  para  as  terras  de  Cananor  que  ti- 
vesse de  se  dirigir  o  rei  de  Calicut,  não  dirieis  o 
que  acabaes  de  dizer,  nem  ficaríeis  tão  satisfeito 
de  ver  partir  a  armada  portugueza.  E  vós,  sr. 
Vicente  Sodré,  continuou  voltando-se  para  o  ca- 
pitão-mór, se  quereis  cumprir  a  vossa  obrigação 
para  com  El-Rei  Nosso  Senhor,  lembrae-vos  só 
d'isto :  que  El-Rei  de  Calicut  não  aguarda  senão 
que  a  armada  portugueza  se  affaste  para  cair  so- 
bre Cochim,  e  tanto  mais  quanto  receia  que  ella 
venha  a  invernar  á  índia  e  por  conseguinte  não 
espera  pelo  inverno. 

—  As  obrigações  que  tenho  para  com  El-Rei 
Nosso  Senhor  que  Deus  guarde,  observou  Vi- 
cente Sodré  lançando  um  olhar  furioso  ao  feitor 
de  Cananor,  sei-as  eu  perfeitamente,  e  nem  pre- 
ciso nem  quero  que  m'as  ensinem.  E  emquanto 
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aos  perigos  que  pode  correr  El-Rei  de  Cochim,  é 
elle  que  tem  as  dores,  se  as  não  toma,  acho  pouco 
acertado  que  alguém  as  tome  por  elle. 

E  saiu.  N'essa  mesma  tarde  sairam  de  Cana- 
nor  os  cinco  navios  portuguezes,  a  cujo  bordo 
iam  homens  devorados  por  aquella  auri  sacra  fa- 
mes,  que  tem  perdido  tantas  gerações.  E  dias  de- 
pois era  a  noticia  acolhida  em  Calicut  com  trans- 
portes de  enthusiasmo,  e  logo  em  seguida  mar- 
chavam sobre  as  terras  de  Cochim  as  hostes  do 
Samodri. 

Nào  tardou  a  succeder  o  que  todos  previam. 
O  Samodri  nem  encontrou  resistência.  Em  pouco 
tempo  o  rajah  de  Cochim  perdeu  todo  o  seu  rei- 
no, como  os  portuguezes  lhe  chamavam,  e  viu-se 
obrigado  a  refugiar  se  nas  ilhas  onde  nào  foi  ata- 
cado, porque  a  ilha  de  Repelim,  especialmente, 
era  objecto  de  um  culto  religioso.  Para  as  ilhas 
o  acompanharam  os  portuguezes,  que  debalde  sup- 
plicaram  ao  rajah  que  os  deixasse  combater.  Nào 
queria  elle  consentir  allegando  que  era  um  dever 
da  honra  entregal-os  intactos  como  os  recebera  ou 
a  Vicente  Sodré,  se  voltasse,  ou  a  outro  capitào- 
mór  que  apparecésse  vindo  de  Portugal.  Nào  in- 
sistiam os  portuguezes,  em  primeiro  logar  porque 
nào  podiam  ir  contra  a  vontade  do  rajah,  em  cu- 
jas terras  estavam,  em  segundo  logar  porque  ainda 
nào  conheciam  bastante  a  índia  e  os  seus  habi- 
tantes para  poderem  suppôr  que,  pouquissimos 
como  eram,  alguma  coisa  podessem  fazer  n'uma 
lucta  com  forças  tào  innumeraveis.  Mordiam-se 
de  raiva  porém,  e  as  maldições  choviam  sobre 
Vicente  Sodré,  que  assim  deshonrára  o  nome  por- 
tuguez,  abandonando  tão  fiel  alliado,  e  abando- 
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nando-o  para  ir  satisfazer  com  as  prezas  marítimas 
a  sua  torpe  cubica. 

A  cada  instante  chegavam  novas  de  maiores 
estragos,  a  gente  de  Calicut  achava-se  tão  pró- 
xima do  sitio  onde  o  rajah  de  Cochim  se  refugiara 
que,  se  quizessem,  fácil  lhes  seria  tomarem  o  pró- 
prio rajah  e  os  portuguezes.  Suppunham  estes 
também  que,  reunindo  alo:uns  dos  mais  valentes 
kchatrjas,  não  lhes  seria  difficil  darem  nos  inva- 
sores, causando-lhes  grande  perda. 

N'isso  porém  é  que  não  consentiu  o  rajah  de 
Cochim,  também  tomado  de  supersticiosos  receios. 
Dizia  que  a  gente,  que  estava  nas  ilhas,  não  po- 
dia, sem  macula,  aventurar-se  a  combates,  e  que 
a  salvação  portanto  só  podia  vir  de  fora. 

Por  isso  também  os  portuguezes  sondavam  an- 
ciosamente  o  horisonte  marítimo,  esperando  ver 
apparecer  algum  navio  da  sua  nação. 

—  E  impossivel,  diziam,  que  Vicente  Sodré 
não  se  arrependa  e  não  volte  para  traz. 

—  Elle  o  que  tem,  observou  Gomes  Ferreira,  é 
ser  homem  contumaz  e  de  porte.  Por  isso  mesmo 
que  insistiamos  e  lhe  supplicavamos  que  não  des- 
amparasse o  rei  de  Cochim,  se  obstinava  elle  em 
não  fazer  o  que  se  lhe  pedia.  Agora  porém  que 
está  só,  e  entregue  ás  suas  próprias  reflexões, 
verá  que  é  uma  vergonha  o  que  está  fazendo,  e 
não  tardará  a  apparecer  ahi,  dizendo  que  soube 
que  não  havia  naus  no  Estreito,  ou  coisa  assim. 

—  Quão  enganado  estaes,  sr.  Gomes  Ferreira ! 
observou  o  feitor.  Conheceis  mal  Vicente  Sodré. 
Abertamente  dizia  em  Lisboa  que  não  vinha  á  ín- 
dia senão  para  enriquecer,  e  por  isso  fez  todos 
os  esforços  para  que  não  fosse  Pedro  Alvares  Ca- 
bral o  commandante  da  armada.  Não  que  elle  bem 
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sabia  que,  se  Pedro  Alvares  fosse,  não  seria  elle 
que  ficaria  capitão-mór  do  mar.  Tudo  era  então 
dizer  que  Pedro  Alvares  não  sabia  commandar, 
que  se  arruinava  quem  viesse  com  elle.  E  julgaes 
que  tomava  ao  menos  o  pretexto  de  dizer  que  a 
honra  do  nome  portuguez  exigia  que  fosse  D.  Vasco 
da  Gama  o  commandante  ?  Isso  sim !  Na  Ribeira 
das  Naus  lhe  ouvi  eu  dizer,  batendo  o  punho : 
Tenho  familia,  eramá !  Não  vou  arriscar  a  pelle 
para  que  os  meus  fiquem  depois  pobres  e  desam- 
parados. Eu  cá  não  vou  descobrir  terras  de  San- 
ta-Cruz,  nem  outras  bagatellas  d'esse  feitio.  Vou 
correr  ás  naus  de  Meca,  e  não  é  com  este  bel- 
montez  de  má  morte,  que  se  poderá  fazer  coisa 
com  geito ! 

—  Pois  gente  assim  é  que  na  corte  se  quer,  ao 
que  parece  !  observou  amargamente  Ruy  de  Men- 
danha. Vede  como  o  pobre  Pedro  Alvares  foi  logo 
posto  de  parte ! 

—  Então  sr.  Ruy  de  Mendanha,  a  D.  Vasco  da 
Gama  todos  cederiam  o  passo  ! . . . 

—  Pois  fel-a  boa  o  nosso  grande  almirante  !  ex- 
clamou Ruy  de  Mendanha.  Dar  o  posto  de  capi- 
tão mór  do  mar  a  Vicente  Sodré,  que  elle  devia 
conhecer  bem  ! . . . 

—  Era  seu  parente !  acudiu  o  feitor.  Por  mais 
homem  de  prol  que  se  seja,  ninguém  resiste  a  es- 
tes laços  de  familia. 

Isto  diziam  os  portuguezes  passeiando  na  praia 
assombreada  por  altas  palmeiras,  e  tão  anciosos 
todos  estavam  de  saber  quando  chegariam  navios 
portuguezes,  que  havia  por  toda  a  parte  vigias  que 
dessem  logo  conta  das  velas  que  se  avistassem. 
Estavam  uns  nas  almadias,  que  saíam  ao  mar,  e 
as  próprias  palmeiras  se  tinham  transformado  tam- 
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bem  em  observatórios.  Foi  do  alto  de  uma  d'essas 
palmeiras  que  um  marinheiro  poriuguez  bradou 
para  os  três  que  passeiavam  conversando  melan- 
cholicamente : 

—  Velas  portuguezas ! 

Respondeu-lhe  lá  de  baixo  um  formidável  grito 
de  alegria  : 

—  Has  de  ter  alviçaras,  Leonardo !  disse  lhe  com 
enthusiasmo  Ruy  de  Mendanha.  Quantas  velas  são? 

—  Três. 

—  Três  !  exclamou  Gomes  Ferreira.  E  Vicente 
Sodré  que  volta ! 

—  Nâo,  disse  lá  de  cima  o  marinheiro. 

—  Não  é  Vicente  Sodré  ? 

—  Não  ! 

—  Como  o  sabes  ? 

—  Estava  arranjado  se  não  conhecesse,  á  distan- 
cia a  que  as  velas  estão,  os  navios  em  que  eu  andei. 

—  São  então  navios  que  vêm  de  Portugal  ?  ex- 
clamou Ruy  de  Mendanha.  Mas  só  três  !  E  uma 
armada  como  a  de  João  da  Nova  que  El-Rei  manda 
agora  á  índia. 

—  Só  três  !  respondeu  o  marinheiro.  No  mais 
distante  horizonte  não  se  descobrem  outras  velas 
que  não  sejam  as  de  esteira  das  almadias,  que  o 
rei  de  Cochim  mandara  para  darem  noticia  da  ar- 
mada que  viesse. 

N'este  momento  já  os  dois  capitães  e  o  feitor 
podiam  distinguir  perfeitamente  os  três  navios,  que 
avançavam  rapidamente  com  as  velas  cheias  pela 
brisa  marinha. 

O  gageiro,  que  dera  noticia  da  aproximação 
da  armada,  descia  rapidamente  da  palmeira,  e  cor- 
ria a  toda  a  pressa  a  informar  o  rajah,  de  quem 
esperava  obter  a  recompensa  promettida. 
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Já  tivera  quem  o  precedesse,  e  teve  de  se  con- 
tentar com  as  alviçaras  que  Ruy  de  Mendanha  lhe 
promettera. 

Os  capitães  encontraram  o  rajah  mais  afflicto 
que  satisfeito  com  a  noticia  que  recebera.  No  prin- 
cipio da  guerra,  bastariam  os  navios  de  Vicente 
Sodré  para  impedir  a  conquista,  mas  agora,  que 
todas  as  terras  de  Cochim  estavam  nas  mãos  dos 
invasores,  agora  que  da  ilha  de  Vaipim  se  podiam 
ver  a  cada  instante  os  vassallos  do  Samodri  a  re- 
ceberem tranquillameute  os  tributos  dos  zeminda- 
resj  de  que  serviam  três  naus  portuguezas? 

Comtudo  o  desembarque  do  commandante  da 
armada  fez  raiar  o  clarão  de  uma  esperança  na 
alma  afflicta  do  rajah  de  Cochim. 

Era  um  homem  de  alta  estatura,  de  physiono- 
mia  resoluta,  de  olhar  duro,  mas  de  palavras  cor- 
tezes.  K  sua  voz  máscula  quasi  que  bastava  para 
infundir  confiança  n'aquelles  tímidos  filhos  da  ín- 
dia. 

Chamava-se  Francisco  de  Albuquerque,  e  era 
primo  d'esse  Affonso  de  Albuquerque,  que  tão 
grande  e  tão  justa  reputação  tinha  de  vir  a  con- 
quistar n'essa  península,  em  que  bastante  tempo  o 
nosso  nome  foi  ouvido  com  terror  e  com  respeito. 

Os  dois  primos  tinham  saído  juntos  de  Lisboa, 
tinham-se  porém  separado  no  mar,  mas  Francisco 
de  Albuquerque  esperava  que  dentro  em  pouco 
Afíonso  lhe  apparecesse. 

Essa  esperança  ainda  mais  concorreu  para  re- 
animar o  rajah  de  Cochim.  Se  Affonso  de  Albu- 
querque viesse,  e  se  Vicente  Sodré  voltasse,  as 
três  armadas  reunidas  talvez  conseguissem  expul- 
sar a  gente  de  Calicut. 

Mas  até  lá?  Não  teria  o  Samodri  a  mesma 
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o  respeito  que  até  então  mostrara  pela  ilha  sagra- 
da, aíim  de  destruir  o  poder  do  rajah  de  Cochim, 
antes  que  se  empregassem  as  forças  que  o  pode- 
riam defender  e  salvar? 

Mas  Francisco  de  Albuquerque  sorriu-se  quando 
elle  lhe  communicou  esse  receio. 

—  Não  lhe  daremos  tempo  para  essas  reflexões. 
Amanhã  mesmo  começaremos  o  ataque. 

—  Não  façaes  tal  cousa!  exclamou  o  rajah  de 
Cochim  aterrado.  A  minha  residência  na  ilha  de 
Vaipim  e  na  de  Repelim  constituo  uma  trégua  sa- 
grada. Não  ousam  elles  rompel-a,  mas  também 
não  a  devo  eu  romper.  Se  o  faço,  se  dou  tão  fu- 
nesto exemplo,  estou  perdido. 

—  Respeito,  embora  os  não  comprehenda,  os 
vossos  escrúpulos,  tornou  Francisco  de  Albuquer- 
que, mas  a  mim,  que  sou  christão,  não  podem 
prender-me.  A  ilha  de  Repelim  não  é  para  mim 
nem  Jerusalém  onde  morreu  Jesus  Christo,  nem 
Roma  onde  vive  o  seu  vigário  na  terra. 

—  E  que  o  fosse  !  resmungou  em  aparte  Ruy 
de  ]Mendanha,  que  assistia  á  conversação,  e  que 
se  lembrava  perfeitamente  do  modo  como  os  ca- 
tholicos  respeitavam  Roma,  e  do  modo  como  os 
christãos  veneravam  Jerusalém. 

—  Mas,  dizia  o  rajah  quasi  a  chorar,  as  mi- 
nhas tropas  é  que  não  poderiam  de  forma  alguma 
auxiliar- vos,  e,  se  todos  juntos  mal  poderíamos 
agora  derrubar  o  immenso  poder  de  Samodri, 
como  poderíeis  vós  sós  affrontal-o,  tão  poucos 
como  sois? 

—  Espero  que  havemos  de  chegar  a  bom  resul- 
tado !  tornou  Francisco  de  Albuquerque  sorrindo. 
A  minha  artilharia,  apezar  de  ser  pouca,  já  agora 
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infligiu  de  passagem  uma  boa  lição  á  cidade  de 
Calicut. 

—  A  artilharia  !  exclamou  ainda  mais  aterrado 
o  pobre  rajah.  Ides  então  destruir-me  a  cidade. 

—  Vossa  Alteza  não  me  deixou  acabar,  inter- 
rompeu um  pouco  altaneiramente  o  capitão  portu- 
guez ;  a  artilharia  foi  para  Calicut.  Em  Cochim 
empregarei  as  escopetas,  as  lanças  e  as  espadas. 

O  rajah  não  respondeu.  O  seu  terror  era  com- 
pleto. Pela  primeira  vez  pensou  em  abandonar  os 
portuguezes.  Se  elles  eram  assim  perfeitamente 
tresloucados,  o  que  podia  fazer- se-lhes  ?  Deu  or- 
dem em  segredo  para  que,,  emquanto  se  travasse 
o  combate,  que  não  podia  deixar  de  ser  infeliz  para 
os  portuguezes,  tudo  se  preparasse  para  que  a  sua 
familia  passasse  da  ilha  de  Vaipim,  onde  estavam 
n'esse  momento,  para  a  ilha  de  Repelim,  onde, 
abraçados  á  pedra  branca  venerada,  conseguiriam 
escapar  talvez  á  fúria  dos  vencedores. 

Foi  ao  romper  da  manhã  que  Francisco  de  Al- 
buquerque deu  começo  ao  projectado  ataque.  An- 
dara com  acerto  não  o  demorando.  Os  de  Calicut 
na  véspera  tinham  ficado  aterrados  com  a  appa- 
rição  dos  portuguezes,  mas,  logo  que  viram  que 
a  armada  se  compunha  apenas  de  três  navios,  fi- 
caram perfeitamente  tranquillos,  pela  mesma  razão 
porque  tão  sobresaltado  fiçára  o  rajah  de  Cochim. 
Não  lhe  entrou  nem  por  sombras  na  cabeça  a  sus- 
peita de  que  os  portuguezes  com  tão  débeis  for- 
ças pensassem  em  atacal-os. 

A  surpreza  não  concorreu  pouco  para  a  derro- 
ta. Os  portuguezes,  que  vinham  da  Europa  quasi 
todos  costumados  ás  luctas  das  praças  africanas, 
a  nossa  grande  escola  militar,  ficaram  comtudo 
ligeiramente  perturbados  quando  viram  que  ti- 
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nham  de  ir  sósinhos  para  a  lucta,  e  afim  de  ata- 
carem uma  cidade  absolutamente  cheia  de  inimi- 
gos. Na  Africa  era  outra  coisa :  um  punhado  de 
homens  defendia,  é  certo,  uma  praça  contra  um 
turbilhão  immenso  de  inimigos,  mas  quem  se  lem- 
brava de  ir  atacar  Fez  com  quarenta  ou  cincoenta 
homens?  E  era  comtudo  de  façanha  semelhante 
que  se  tratava  agora. 

Todavia  ninguém  hesitou  um  momento.  Se  lhes 
faltasse  o  animo,  ainda  bastavam  para  lh'o  res- 
tituir a  alegria  e  o  enthusiasmo  com  que  organisa- 
vam  o  ataque  Ruy  de  Mendanha  e  Gomes  Fer- 
reira, a  quem  Francisco  de  Albuquerque  confiara, 
como  hoje  diríamos,  a  direcção  das  operações. 

Podéra !  Havia  um  mez  que  elles  mordiam  o 
freio,  impacientes,  desesperados,  passando  todas 
as  manhãs  a  estudar  a  posição  do  inimigo,  a  pla- 
near o  meio  de  o  expulsar,  e  todas  as  tardes  a 
tentar  debalde  levar  o  rajah  de  Cochim  a  consen- 
tir na  lucta ! 

Por  isso  pulavam  de  contentamento  ao  poderem 
tirar  emfim  a  desforra  das  suas  longas  impaciên- 
cias I  Apenas  rompeu  a  manhã,  os  marinheiros 
portuguezes  desembarcaram  silenciosamente  nos 
pontos  escolhidos  pelos  dois  capitães.  Os  primei- 
ros hindhús,  que  elles  cortaram  com  as  espadas, 
soltaram  gritos  de  terror  que  despertaram  todos 
e  os  pozeram  desde  logo  em  desapoderada  fuga. 
O  que  se  seguiu  não  foi  um  combate,  foi  uma 
carnificina.  Aquella  pobre  gente  de  Calicut  vinha 
humildemente  para  o  matadouro,  como  rezes  en- 
ganadas, como  cordeirinhos  imbelles. 

Para  que  o  numero  de  mortos  subisse,  como  os 
nossos  historiadores  unanimemente  affirmam,  a 
mais  de  mil,  foi  necessário  que  cada  um  dos  por- 
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tuguezes  matasse  mais  de  dez  inimigos,  e  que 
ficassem  perfeitamente  derreados  no  fim  do  ata- 
que. 

Não  se  pode  imaginar  a  surpreza  do  rajah  de 
Cochim,  quando,  ao  erguer-se  da  cama  para  par- 
tir para  a  ilha  de  Repelim,  soube  que  estava  tudo 
acabado,  que  o  inimigo  deixara  innumeros  mortos 
no  campo  de  batalha,  se  assim  se  pode  chamar  á 
eira  onde  elles  tinham  sido  malhados  como  o  milho 
pelos  mangoaes  dos  portuguezes.  Correu  ao  encon- 
tro de  Francisco  de  Albuquerque,  que  vinha  tran- 
quillamente  dar-lhe  parte  do  acontecido,  e  quasi 
se  lhe  lançou  aos  pés.  Para  elle  e  para  os  seus 
súbditos,  os  portuguezes  eram  verdadeiramente 
deuses.  Também  pouco  depois  um  brahmane  poeta 
reproduziu,  n'uma  d'aquellas  peças  em  que  tanto 
sé  compraz  o  theatro  infantil  da  índia,  as  façanhas 
épicas  dos  portuguezes,  comparando-as  com  as 
legendarias  façanhas  do  grande  Rama. 

Era  Rama  Francisco  de  Alburquerque,  e  o  pri- 
mo Affonso  que  depois  conheceram  o  irmão  Lak- 
shmam.  O  Samodri  era  Ravana,  e  Vicente  So- 
dré,  que  se  não  resolvia  a  combater,  era  Dja- 
tayou,  o  rei  dos  abutres,  e  parece  que  havia  n'esta 
personalisação  uma  allusão  nialiciosa  á  sofí're=' 
guidão  do  capitão-mór  do  mar.  Mas  Ravana  era 
vencido,  como  de  razão,  e  o  rajah  de  Cochim, 
que  tinha  de  desempenhar  —  o  que  era  forçar  um 
pouco  a  nota  —  a  formosa  Sita,  voltava  com  Rama 
n'um  carro  divino  para  Ayadhyá,  a  sua  capital 
arrancada  das  mãos  do  inimigo. 

Emquanto  a  musa  épica,  já  decadentissima,  da 
índia  fazia  de  Vicente  Sodré  Djatayou,  o  rei  dos 
abutres,   Francisco  de  Albuquerque  pensava  em 
dar  ao  tal  rei  dos  abutres  uma  lição  severa. 
5 
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—  Não  lhe  vale,  dizia  elie  para  Ruy  de  Men- 
danha, o  ser  parente  de  D.  Vasco  da  Gama.  O 
almirante,  se  tivesse  vindo,  ainda  lhe  infligiria 
castigo  mais  severo  do  que  o  que  eu  lhe  reser- 
vo. Não  que  todos  os  sacrifícios  que  nós  faze- 
mos, todas  a^  façanhas  que  praticamos,  nós  os 
portuguezes  leaes  que  nos  esforçamos  em  cumprir 
o  nosso  dever,  tudo  isso  o  desfaz  e  o  annulla  a  cu*- 
biça  infrene  d'este  escumalho  das  galés,  destes 
bandidos  que  El-Rei  devia  mandar  para  o  mar  não 
em  caravellas  como  vem  a  flor  da  nossa  fidal<?uia, 
mas  em  carroças  como  vão  as  fezes  e  as  podridões 
da  cidade  ! 

VIII 

A  catastrophe 

Não  tinha  que  voltar  á  índia  Vicente  Sodré, 
como  veremos  se  o  seguirmos  na  sua  navegação 
de  pirata  por  aquelles  mares  fora  caminho  do  Es- 
treito. 

Parou  por  algum  tempo  na  ilha  de  Socotorá,  e 
depois  ahi  começaram  os  nossos  navios  a  atacar 
as  naus  que  vinham  de  Calicut  e  de  Cambaya,  car- 
regadas a  trasbordar  das  mais  preciosas  mercado- 
rias, e  foi  tal  a  preza  que  já  os  nossos  não  to- 
mavam senão  o  que  as  naus  tinham  de  mais  im- 
portante, deixando  completamente  a  pimenta  e  ou- 
tras especialmente  valiosas.  Não  se  podia  conso- 
lar Vicente  Sodré  de  ter  que  abandonar  tanta 
coisa  que  lhe  podia  render  muito  dinheiro,  mas 
tinha  apenas  três  naus  e  três  caravellas,  precisava 
de  metter  mantimentos,  e  não  havia  espaço  para 
tantas  coisas. 
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Carregada  de  preciosidades,  foi  a  armada  fun- 
dear nas  ilhas  de  Kuri-Muri,  onde  encontrou  com 
abundância  não  só  mantimentos,  mas  ainda  muitos 
objectos  preciosos  que  os  habitantes -vendiam  por 
vil  preço.  A  enseada  era  boa,  a  gente  hospitaleira 
6  dócil.  Vicente  Sodré,  fatigado  do  seu  longo  cru- 
zeiro, deixou-se  ficar  alguns  mezes  n'aquelle  dolce 
far  niente^  o  que  não  deixava  de  causar  certa  sur- 
preza  em  homem  tão  activo,  e  tão  sofFrego  de  ri- 
quezas, e  por  conseguinte  tão  naturalmente  dese- 
joso de  ir  a  Portugal  gosar  as  que  adquirira  ;  mas 
teve  três  razoes  que  facilmente  o  explicam : 

Em  primeiro  logar  a  caravella  íle  João  Rodri- 
gues Badarças  fazia  agua  que  era  uma  lastima. 
Seria  dè  bom  conselho  inutilisal-a,  passando  a  tri- 
pulação e  a  carga  para  o  resto  dos  navios,  mas 
era  indispensável  então  alijar  também  uma  parte 
da  preza,  e  a  isso  é  que  Vicente  Sodré  se  não  re- 
signava facilmente  ;  em  segundo  logar  Vicente  So- 
dré não  encarava  sem  um  certo  receio  o  dia  de 
apparecer  na  índia  sem  estar  liquidada  a  discór- 
dia entre  Calicut  e  Cochim,  ou  pelo  menos  sem 
ter  chegado  uma  nova  armada  de  Portugal.  Se 
chegasse  a  Cochim  emquanto  durasse  a  guerra, 
ou  emquanto  não  estivessem  na  índia  navios  por- 
tuguezes,  vêr-se-hia  obrigado  a  demorar-se  e  a 
entrar  na  contenda,  e  essa  idéa  é  que  de  modo 
nenhum  lhe  servia,  não  porque  fosse  covarde,  mas 
porque  estava  ancioso  por  ir  gosar  em  Portugal 
o  fructo  das  suas  rapinas  ;  em  terceiro  logar  por- 
que, não  partindo  para  a  índia  senão  quando  a 
monção  fosse  completamente  favorável,  podia  evi- 
tar o  ir  carregado  de  mantimentos,  e  por  conse- 
guinte com  menos  espaço  para  levar  a  preza. 

Assim  se  iam  deleitando  os  nossos  patrícios  com 
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a  sua  arribada  ás  ilhas  de  Kuri-Muri,  e,  como  es- 
tavam fartos  e  saciados,  já  não  tinham  preza  a 
fazer,  nem  sitio  onde  a  levar,  deixavam  expan- 
dir-se  esta  cordialidade  que  é  em  nós  tão  natural, 
e  que  tão  facilmente  nos  conquista  a  estima  e  a 
affeição  dos  povos  com  que  lidamos. 

Vicente  Sodré,  não  precisando  de  maltratar  pes- 
soa alguma,  deu  ordem  aos  marinheiros  que  tra- 
tassem com  o  máximo  carinho  os  árabes,  que 
abandonavam  as  suas  casas  dispersas  e  collocadas 
nas  alturas,  para  virem  armar  feira  na  praia,  con- 
struindo alli  barracas  ligeiras  de  ramos  de  arvore 
e  de  colmo.  Alli  folgavam  e  riam  com  os  portu- 
guezes,  e  sobretudo  as  árabes,  teias  como  o  pec- 
cado,  mas  em  todo  o  caso  mulheres,  não  se  mos- 
travam queixosas  do  trato  dos  portuguezes,  que, 
andando  ha  tanto  tempo  no  mar,  acceitavam  como 
caído  do.  céo  qualquer  maná  do  sexo  feminino  ;  e 
os  maridos  entretanto,  deixando  os  portuguezes 
a  guardar-lhes  as  casas,  iam  ao  mar  alto  nas  suas 
almadias  fazer  as  suas  pescas,  trazendo  peixe  ex- 
cellente  que  os  portuguezes  pagavam  bem  n'aquel- 
les  géneros  que  não  valem  senão  para  as  trocas 
com  povos  semi-selvagens,  de  que  os  portugue- 
zes ainda  tinham  um  resto. 

—  Bom  peixe  !  diziam  então  os  portuguezes  aos 
pescadores. 

E  as  árabes,  que  os  escutavam  com  o  rosto  meia 
escondido  no  seu  haik^  e  que  já  conheciam  as  fi- 
nuras da  lingua  portugueza,  riam- se  á  socapa  li- 
songeadas,  e  os  maridos  também  se  riam  lison- 
geados  egualmente.  Este  qualificativo  effectiva- 
mente  podia  ser  applicado  ao  peixe  que  elles  dei- 
xavam em  casa  e  ao  peixe  que  iam  buscar  ao  mar. 
Os  portuguezes  comiam  de  um  e  de  outro. 
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Um  dia  porém  os  pescadores  voltaram  com  torvo 
aspecto  e  modos  preoccupados,  e  disseram  aos 
portuguezes  que  partissem  immediatamente,  por- 
que vinha  ahi  um  temporal  que  lhes  despedaçaria 
os  navios. 

—  Temporal  como?  disse  João  Rodrigues  Ba- 
darças,  o  commandante  da  caravella  que  alli 
mesmo  fora  com  todo  o  cuidado  reparada  e  cala- 
fetada. O  que  vem  é  o  vento  da  monção  que  nos 
ha  de  levar  á  índia  n'um  abrir  e  fechar  de  olhos. 

—  Não  !  não  1  tufão  !  tufão  !  tornaram  os  pes- 
cadores. 

—  Tufão !  tornou  João  Rodrigues  Badarças 
olhando  em  torno  de  si,  o  céo  está  azul  e  sereno 
sem  uma  nuvem,  sem  um  ponto  negro  sequer  que 
ameace  vendaval.  As  ondas  estão  serenas,  convi- 
dando a  um  banho  !  Onde  vedes  vir  signal  de  tu- 
fão? E  como  é  que  podeis  saber  que  elle  não 
tarda?  Bem  sei  que  o  tufão  pôde  vir  de  um  mo- 
mento para  o  outro,  mas  ha  sempre  signaes  que 
o  annunciam.  Como  podeis  portanto  adivinhal-o? 

—  Pela  pesca,  senhor. 

—  Pela  pesca? 

—  Sim,  ha  uns  peixes,  que,  apenas  sentem  vir 
de  longe  temporal,  tratam  de  se  acolher  a  terra. 
Em  tempos  regulares  andam  muito  pelo  mar  alto 
e  nunca  nós  os  encontramos  nas  redes  das  nossas 
almadias  ;  mas,  apenas  por  signaes  que  elles  lá 
sabem,  o  tufão  se  annuncia,  eil-os  que  se  apro- 
ximam da  costa.  Como  é  que  as  aguas  lhes  reve- 
lam esse  segredo  ?  Só  Allah  o  sabe !  mas  a  ver- 
dade é  esta.  Já  hoje  pescámos  alguns  d'esses  pei- 
xes, que  valem  muito^  não  pelo  sabor  que  é  m^u, 
mas  pelo  aviso  que  é  bom. 

João  Rodrigues  Badarças  ficou  impressionado 
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com  esta  revelação,  e  foi  transmittil-a  a  Vicente 
Sodré.  O  capitão-mór  quiz  ouvir  os  pescadores, 
e  perguntou-lhes  : 

—  Mas  ainda  que  o  tuíao  ahi  venha,  não  é  bem 
segura  esta  enseada,  não  estamos  nós  bem  prezos 
com  solidas  amarras? 

—  Ali !  é  que  não  sabeis,  senhor,  tornou  um 
dos  pescadores,  como  são  estes  tufões !  Não  ha 
amarras  que  lhes  resistam.  Ergue- se  uma  onda 
tamanha,  que  entra  pela  terra  dentro,  e  ás  vezes 
chega  a  alagar  as  nossas  casas,  que  lá  estão  em 
cima.  Se  estivessem  na  praia,  n'um  instante  o 
mar  as  tragaria.  Por  isso  também  nos  haveis  de 
ver,  senhor,  a  desfazermos  as  casas  que  fizemos 
na  praia  para  salvarmos  o  que  lá  temos  dentro. 
Emquanto  ao  vento,  esse  é  por  tal  maneira  forte 
que  faz  dançar  os  navios,  como  um  redemoinho 
faz  dançar  as  folhas  seccas  de  tarde.  Não  ha  amar- 
ras que  durem,  trinca-as  o  mar,  e  despedaçam- 
n'as  os  sacões  dos  navios  agitados  pelo  vento. 
Parti,  senhor  !  o  tufão  ainda  leva  dois  dias  talvez 
antes '  que  chegue  cá.  No  mar,  ha-de-vos  fazer 
passar  momentos  amargos,  mas  aqui  atira-vos  para 
cima  dos  rochedos,  onde  vos  despedaça. 

Ficou  abalado  Vicente  Sodré,  mas  consultou  os 
capitães.  Não  havia  coisa  que  o  resolvesse  a  vol- 
tar á  índia  sem  se  estar  em  plena  monção.  Os 
mestres  das  caravellas,  com  excepção  de  João  Ro- 
drigues Badarças,  não  conhecendo  senão  o  feitio 
dos  temporaes  da  Europa,  ou  quando  muito  do 
Cabo  da  Boa  Esperança,  riam-se  da  historia  d''essa 
ventania  tamanha  que  havia  de  dar  cabo  de  na- 
vios solidamente  fundeados  e  amarrados.  Dos  dois 
capitães  das  naus  Pedro  de  Athayde  dizia  que 
era  bom  se  fizesse  o  que  os  pescadores  aconse- 
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Ihavam,  mas  o  outro,  Braz  Sodré,  irmão  do  capi- 
tao-mór,  não  fazia  senão  o  que  o  irmão  quizesse. 
O  irmão  hesitava. 

—  São  variáveis  estas  gentes  do  Levante,  dizia 
elle,  parecia  que  estes  nos  eram  affeiçoados  e  nos 
desejavam  conservar.  Mas  de  um  momento  para 
o  outro  mudam  as  tenções,  e  parece  que  elles  agora 
nos  querem  ver  pelas  costas.  A  historia  dos  taes 
peixes  que  adivinham  o  temporal  com  tantos  dias 
de  anticipação  parece-me  invenção,  como  a  do  pás- 
saro que  põe  os  ovos  dentro  dos  quaes  cabem  uns 
poucos  de  homens,  e  outras  patranhas  de  que  o 
Levante  é  fértil.  Demais  os  nossos  marinheiros 
têem-se  divertido  mais  com  as  casadas  das  ilhas 
do  que  seria  para  desejar,  e  não  me  espantaria 
que  os  pescadores  se  lembrassem  d'este  meio  de 
se  ver  livres  d'elles. 

Pêro  d'Athayde  abanou  a  cabeça  com  incredu- 
lidade. O  caso  porém  ficou  para  ser  decidido  no 
dia  immediato. 

Mas  no  dia  seguinte  viram  effectivamente  os 
portuguezes  que  os  árabes  tinham  desmanchado 
as  suas  cabanas  da  praia,  e  tomavam  todas  as  pre- 
cauções contra  o  furacão  annunciado.  Deu-lhes 
isto  que  pensar,  e  trataram  de  ver  se  ao  menos 
podiam  fundear  em  enseada  mais  segura.  Havia 
uma  protegida  pela  montanha  da  ilha,  mas  não 
tinha  fundo  senão  para  as  caravellas.  Vicente  So- 
dré principiava  a  inquietar-se.  Reuniu  de  novo 
em  conselho  os  capitães,  e  deliberou  partir.  Infe- 
lizmente o  vento,  que  até  ahi  soprava  favorável, 
amainara  de  todo,  estava  completamente  morto, 
como  diz  Gaspar  Correia,  e  era  impossível  faze- 
rem-se  de  vela. 

—  Ao  primeiro  sopro  de  vento  que  se  levantar 
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partimos,  disse  Vicente  Sodré  ao  pescador  que 
lhe  dera  as  primeiras  noticias,  e  que  instava  com 
elle  para  que  se  não  demorasse. 

—  Já  não  tendes  outro  vento  senão  o  da  tor- 
menta, respondeu  gravemente  o  pescador. 

O  caso  estava  sendo  serio,  e  os  signaes  que  an- 
nunciavam  a  aproximação  do  vendaval  já  eram 
d'aquelles  que  todos  os  marinheiros  conhecem,  por- 
que em  todos  os  paizes  e  em  todos  os  temporaes 
são  idênticos. 

—  Passemos  para  as  caravellas  !  disseram  os  tri- 
pulantes das  naus  a  Vicente  Sodré,  se  os  navios 
se  perderem,  paciência !  Não  nos  perdemos  nós, 
e  nas  caravellas  sempre  se  poderá  ir  até  á  índia. 

Mas  contra  isso  revoltou- se  Vicente  Sodré ! 

Abandonar  os  navios  !  e  a  preza !  e  o  fructo  de 
tantas  rapinas,  de  tantas  fadigas,  e  de  tantas  in- 
fâmias !  accrescentemos  nós.  Vicente  Sodré  não 
accrescentava  que  elle  sobretudo  não  abandona- 
ria o  seu  navio  onde  tinha  bem  resguardado  e 
bem  recatado  o  espolio  que  elle  tomara  secreta- 
mente para  si,  e  que  era  bem  mais  valioso  ainda 
do  que  o  avultado  quinhão  que  lhe  havia  de  per- 
tencer na  preza  quando  ella  se  repartisse. 

Estava-se  ainda  n'este  debate  quando  começou 
a  ventar  fortemente  do  lado  do  mar. 

Caía  a  noite,  e  o  mar,  extraordinariamente  en- 
tumecido, arrojava  á  praia  vagas  formidáveis. 
Comtudo  Vicente  Sodré  esperava  poder  facilmente 
resistir.  Se  o  vento  não  fosse  mais  forte,  e  se  as 
vagas,  que  arrebentavam  já  com  fúria,  não  tomas- 
sem proporções  descommunaes,  o  perigo  não  era 
de  desesperar. 

Peiores  tormentas,  vagas  mais  altas  se  encon- 
íravam  no  cabo  da  Boa  Esperança. 
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Comtudo  ninguém  dormia  de  noite  a  bordo  das 
naus,  que  tinham  um  balanço  enorme.  As  amar- 
ras rangiam,  mas  aguentavam- se  bem.  O  mar  é 
que  fazia  um  estampido  medonho,  mas  os  intré- 
pidos marinheiros  escutavam  sem  desmaiar  esse 
estrondo  formidável.  «E  a  artilharia  do  mar  das 
índias»,  dizia  gravemente  um  velho  marinheiro. 

Rompeu  a  manhã,  e  com  elle  principiou  a  raiar 
a  esperança,  que  não  durou  muito.  Não  se  forta- 
lecia a  claridade  duvidosa  que  annunciava  o  nas- 
cer do  sol,  mas  qúe  servia  apenas  para  se  pode- 
rem divisar  melhor  os  corcéis  espumosos  das  va- 
gas que  iam  para  terra  n'uma  galopada  furiosa, 
e  que  voltavam  mais  desgrenhados  ainda  no  ga- 
lope da  ressaca.  Com  o  romper  da  manhã,  não 
abrandara  o  vento,  pelo  contrario  atiçava- se  cada 
vez  mais,  e  o  navio  em  vez  de  ter  só  balanços 
principiava  a  correr  com  a  onda  sobre  a  amarra, 
e  a  voltar  ,com  a  ressaca.  Os  marinheiros  faziam 
esforços  desesperados  para  se  conservar  de  pé  e 
para  aligeirar  o  navio,  ao  meio  dia  porém  caiu  de 
repente  uma  grossa  chuva  de  pedra,  e  o  vento  en- 
tão desencadeiou-se  com  uma  fúria  inaudita.  Era 
um  concerto  medonho,  em  que  o  sopro  stentoriano 
do  vento  alternava  com  o  ribombo  dos  trovões  e 
com  o  estampido  formidável  do  mar. 

Os  navios  eram  sacudidos  com  uma  violência 
indescriptivel,  ora  iam  levados  sobre  a  terra  como 
se  fossem  despedaçar-se  nas  rochas,  ora  a  ressaca 
os  atirava  de  novo  ao  mar,  atravessando-os,  e 
trincando-lhes  as  amarras^  De  repente  viram  de 
bordo  da  nau  de  Vicente  Sodré  a  de  seu  irmão 
Braz  Sodré,  que  era  a  que  lhe  estava  mais  próxima, 
apanhar  um  golpe  de  mar  que  a  tombou,  caindo 
comtudo  com  os  mastros  para  o  lado  da  terra. 
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—  Senhor  Deus,  misericórdia !  bradaram  os  ma- 
rinheiros. 

—  A  boa  hora  a  pedis  f  bradou  o  velho  ma- 
reante, que  chamava  «artilharia  do  mar»  ao  es- 
tampido das  vagas.  Faltaes  aos  seus  mandamen- 
tos, sois  desleaes  e  ladrões,  e  quereis  depois  que 
Elle  vos  oiça.  Ao  inferno  é  que  vamos  todos  pa- 
rar, mais  o  capitão  que  a  esta  desgraça  nos  trouxe. 

Kinguem  o  ouviu.  O  momento  não  era  azado 
para  recriminações  e  o  barulho  dos  elementos  não 
consentia  que  se  ouvissem  as  vozes.  Via-se  porém 
á  luz  dos  relâmpagos,  porque  a  escuridão,  apezar 
de  se  estar  em  pleno  dia,  era  quasi  tão  medonha 
como  a  da  noite,  um  espectáculo  odioso.  Vicente 
Sodré,  e  outros,  devorados  como  elle  pelo  fogo  da 
avareza,  arrastavam  a  carga  para  a  tolda,  e  o  ca- 
pitão-mór  sobretudo  empurrava  com  anciã  para  a 
amurada  um  cofre  pesadissimo,  que  encerrava  o 
seu  espolio  mais  precioso.  O  mar  n'um  momento 
fez  o  que  fizera  com  a  nau  de  Braz  de  Sodré,  ati- 
rou-a  á  costa,  deu-lhe  novo  empuxão  com  a  res- 
saca, atravessou-a,  e,  apanhando-a  de  travez,  tom- 
bou-a,  mas  a  carga  estava  toda  para  o  lado  do 
mar,  e  foi  para  o  lado  do  mar  que  a  nau  se  virou. 

Vicente  Sodré  soltou  uma  blasphemia  medonha, 
um  grito  de  raiva  insana  e  impotente.  Agarrado 
ao  cofre,  caiu  nas  aguas  sem  o  largar,  mas  esse 
peso  enorme  esmagou-o  e  afundou-o ! 

Esse  homem,  que  sacrificara  ao  seu  amor  da  ri- 
queza a  honra,  a  lealdade,  e  o  prestigio  do  nome 
portuguez,  morria  esmagado  por  ella! 

O  mar  ainda  n'essa  noite  não  serenou,  nem  no 
dia  immediato.  A  nau  de  Vicente  Sodré  perdera-se 
completamente,  e  a  de  Braz  Sodré  também,  mas 
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doesta  uJtima  escaparam  todos  os  tripulantes,  por- 
que, ajudando-se  com  os  mastros,  tinham  conse- 
guido chegar  a  terra.  Da  nau  de  Vicente  Sodré, 
que  tombara  para  o  mar,  só  pouquissimos  escapa- 
ram a  nado.  A  de  Pêro  de  Athayde  aguentára-se 
bem.  As  caravelias  mantiveram-se  sem  perigo  na 
enseada  segura,  que  tinham  escolhido.  Quando, 
amainado  o  tufão,  se  juntaram  em  terra  os  capi- 
tães, tratou-se  de  escolher  novo  capitão-mór,  e 
Braz  Sodré  reclamou  a  herança  de  seu  irmão,  mas 
levantou-se  tal  grita  entre  os  que  assistiam  á  con- 
ferencia, que  Braz  Sodré,  apezar  de  ser  tão  ás- 
pero como  seu  irmão,  nem  ousou  insistir  no  pe- 
dido. O  desastre  tornara  odioso  o  nome  de  Sodré, 
que  seria  levantado  ás  nuvens,  se  todos  voltassem 
a  Lisboa  ricos  e  satisfeitos.  Pois  o  crime  não  se- 
ria menor  ainda  que  a  felicidade  o  absolvesse. 

Tomou  pois  Pêro  de  Athayde  o  commando  dos 
navios,  e  com  elles  voltou  para  a  índia. 

Já  a  esse  tempo  estavam  em  Cochim,  restaura- 
da, os  dois  primos,  Francisco  e  Affonso  de  Al- 
buquerque. 

Não  os  recebea  bem  Aflfonso  de  Albuquerque, 
que  foi  o  capitão  a  quem  se  apresentaram,  mas 
Pêro  de  Athayde  allegou  que  desapprovára  o  pro- 
cedimento de  Vicente  Sodré,  mas  que  lhe  obede- 
cera porque  era  elle  o  seu  capitão-mór.  Affonso 
de  Albuquerque,  que  prezava  acima  de  tudo  a  dis- 
ciplina, e  que  por  isso,  se  condemnára  aspera- 
mente o  proceder  de  Vicente  Sodré,  não  appro- 
vára  muito  o  de  Ruy  de  Mendanha  e  de  Gomes 
Ferreira,  mostrou-se  logo  menos  áspero. 

—  Deus,  disse  elle,  encarregou-se  de  castigar 
Elle  próprio  o  homem  que  taes  villanias  commet- 
teu,  que  bastariam  para  deshonrar  aos  olhos  dos 


80 

filhos  da  índia  um  christão  e  um  portuguez.  O  pri- 
meiro capitão-mór  do  mar  da  índia  ennodoou  o 
cargo  que  recebera.  O  seu  successor  apagará  o 
estygma.  Duarte  Pacheco,  sois  vós  de  hoje  em 
diante  o  capitão-mór  do  mar  da  índia.  Juraes  fa- 
zer tudo  para  resgatardes  os  crimes  do  vosso  an- 
tecessor ? 

—  Até  derramar  a  ultima  gota  do  meu  sangue, 
respondeu  Duarte  Pacheco. 

—  Bem,  disse  AíFonso  de  Albuquerque,  com  a 
sua  voz  varonil  e  grave.  Duarte  Pacheco,  eu  vos 
confio  a  honra  da  bandeira  portugueza. 

Mãos  heróicas  a  entregaram,  heróicas  mãos  a 
receberam. 

Como  Duarte  Pacheco  se  desempenhou  da  pro- 
messa, inscreveu-o  a  historia  portugueza  em  le- 
tras de  oiro  n'uma  das  suas  paginas  mais  glorio- 
sas. 


Aristides  Al)ranches 


ESTREIA  DE  UM  CURIOSO 


Um  pobre  emprezario  de  theatros  de  província 
achou-se  um  dia  em  sérios  e  graves  embaraços  por 
lhe  ter  desapparecido  o  seu  artista  mais  útil,  que 
desempenhava  os  primeiros  papeis  em  peças  de 
todos  os  géneros  :  —  tragedia,  drama,  comedia, 
oratória,  farça,  magica,  opereta,  tudo ! 

Um  verdadeiro  e  legitimo  comediante,  o  tal  ar- 
tista, 

A  causa  da  sua  desapparição  ninguém  a  sabia 
determinar. 

—  Questões  de  saias  !  conjecturavam  os  com- 
panheiros ;  mas,  como  dizia  o  João  Ribeiro  na 
Casa  mysteriosa: 

Quem  era  a  ditosa 
Ninguém  o  sabia  ; 
A  todos  escondia 
O  tal  maganão. 

Somente  uma  padeira  que  residia  a  uma  légua 
do  concelho,  uma  bella  moçoila,  viuva  e  rica,  pos- 
suidora de  uma  fortuna  não  inferior  talvez  a  60 
contos  de  réis,  poderia,  se  quizesse,  explicar  bem 
por  miúdo  o  phenomeno  da  desapparição  do  Tal- 
ma  da  Beira.  Mas,  está  provado  que  não  o  que- 
ria.. .  e  o  caso  é  que  jamais  o  explicou. 
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O  emprezario,  não  tendo  na  companhia  outro 
actor  em  condições  de  substituir  o  fugitivo,  não 
fazia  senão  dizer  mal  á  sua  vida,  e  pedia  a  todos 
os  santos  que  lhe  inspirassem  um  alvitre  salvador. 

N'isto  a  Providencia,  que  andava  em  villegia- 
tura  pela  província,  suggeriu-lhe  uma  idéa,  que 
a  outro  qualquer  teria  occorrido  sem  o  auxilio  da 
Providencia:  vir  a  Lisboa  escripturar  um  artista! 

Dito  e  feito. 

Mette-se  no  comboio  e  elle  ahi  vem. 

Chega,  procura,  investiga,  indaga...  e  nada! 

Estava-se  em  meio  de  uma  época  theatral.  To- 
dos os  artistas,  mais  ou  menos  úteis,  estavam  en- 
gajados. Fora  do  theatro  não  havia  coisa  com 
geito . . .  nem  sem  elle. 

N'esta  situação,  cada  vez  mais  embaraçosa  e 
mais  grave,  um  amigo  do  emprezario,  o  sr.  Joa- 
quim Ignacio,  um  velho  amador  de  theatro,  indi- 
ca-lhe  um  curioso  de  muita  fama,  seu  discipulo, 
um  rapaz  barbeiro,  boa  figura,  voz  bem  timbra- 
da, que  fazia  primeiros  papeis  em  theatros  parti- 
culares, e  que,  apesar  do  seu  curto  tirocínio  da 
scena,  apenas  5  annos,  tinha  já  um  reportório  de 
50  e  tantas  peças! 

Ao  emprezario  sorriu  a  indicação  do  amigo, 
tanto  mais  quanto  confiava  na  lealdade  e  critério 
d'elle. 

O  sr.  Joaquim  Ignacio  fora,  n'outros  tempos, 
comparsa  do  theatro  da  rua  dos  Condes ;  de  lá 
passou,  na  mesma  graduação  para  o  theatro  de 
D.  Maria  ii,  onde  teve  por  companheiro  de  turno 
o  inimitável  Izidoro. 

Ora  um  homem  como  o  sr.  Ignacio  não  anda 
por  muitos  annos  a  roçar-se  por  artistas  como  fo- 
ram :  —  Victorino,  Dias,  Epiphanio,  Rosa,  Vian- 
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na,  Vannez,  Barbara,  Mesquita,  Emilia  das  Ne- 
ves e  a  sr.*  Talassi,  —  sem  ficar  habilitado  a  ter 
voto  nas  variadíssimas  questões  da  arte  dramáti- 
ca, e  muito  mais  quando,  como  o  sr.  Joaquim 
Ignacio,  se  tem  um  bocadinho  de  esperteza. 

Depois . . .  tratava-se  simplesmente  da  aprecia- 
ção de  um  artista,  cousa  em  que  qualquer  sapa- 
teiro, sem  a  longa  experiência  e  o  critério  finissi- 
mo  do  sr.  Joaquim  Ignacio,  pode  ter,  e  tem  pre- 
sentemente, voto  auctorisado. 

Apesar  de  tudo,  o  emprezario  estava  hesi- 
tante. 

—  Comprar  nabos  em  sacco,  —  dizia  elle  de  si 
para  comsigo,  —  não  me  agrada  muito  ;  e,  voltan- 
do-se  subitamente  para  o  amigo,  como  para  lhe 
arrancar  uma  resposta  por  surpreza,  perguntava- 
Ihe  :  —  afíianças-me  que  o  rapaz  tem  geito  ? 

—  Se  tem!  queres  tu  vel-o  hoje  representar? 

—  O  quê  ?  !  interrompe  o  emprezario  vendo 
n'esse  convite  o  meio  mais  seguro  de  não  ser  lo- 
grado,—  pois  elle  representa  hoje? 

—  Representa,  sim  ;  vae  fazer  o  papel  de  Bu- 
ridan,  na  Torre  de  Nesle,  no  theatrinho  dos  Dis- 
cípulos de  Talma.  Se  queres  vel-o,  vem  por  aqui 
ás  seis  horas  é  iremos  juntos. 

—  Que  incommodo,  meu  Joaquim  Ignacio ! 

—  Não  é  incommodo  nenhum.  Eu  tenho  por  força 
de  lá  ir  porque  sou  director  ténico  e  ensaiador  da 
sociedade. 

—  Ahiés...?! 

—  Sou,  replicou  o  sr.  Joaquim  Ignacio.  Fui  eu 
quem  formei  a  sociedade  e  lhe  puz  o  titulo  :  Discí- 
pulos de  Talma. 

—  Nem  lhe  podias  pôr  outro,  atalhou  lisongei- 
ramente  o  emprezario,  sendo  tu  o  director  e  en- 
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saiador  dos  rapazes.  Muito  bem,  fica  combinado  : 
—  ás  seis  horas  aqui  estarei. 

—  Ás  seis  em  ponto  —  observou  o  sr.  Joaquim 
Ignacio, — hora  ingleza  —  como  dizia  o  Sargedas 
no  Betrato  vivOy  lembras-te? 

—  Se  me  lembra  ! 

—  Que  peça,  que  tempos  e  que  artistas  ! . . , 

E  com  effeito,  ás  seis  em  ponto,  estava  o  empre- 
zario  á  porta  do  seu  amigo  Joaquim  Ignacio,  que, 
mal  o  viu,  avançou  para  elle  dizendo : 

—  Vamos  lá  então  ? 

—  Não  vim  cá  para  outra  coisa. 
E  lá  foram. 

O  theatrinho  dos  Discípulos  de  Tàlma  estava 
situado  em  uma  das  ruas  do  antigo  bairro  da  Al- 
fama, n'um  grande  casarão,  que,  em  tempos  menos 
artisticos^  foi  palheiro  de  um  ricaço  do  sitio. 

Havia  três  annos,  pouco  mais  ou  menos,  que  fora 
transformado  em  theatro  por  uma  sociedade  de 
curiosos,  rapazes  alfamistas,  quasi  todos  cigar- 
reiros,  que,  em  vez  de  consumirem  na  taberna 
as  suas  horas  de  ócio,  preferiam  empregal-as  no 
cultivo  da  arte  dramática,  com  muito  desgosto  dos 
escrivães  criminaes,  que  viam  assim  roubados 
á  vadiagem  e  á  malandrice  cerca  de  uns  trinta 
rapazes,  de  que  se  podiam  ter  feito. .  .  trinta  bel- 
los  faquistas  ! 

Era  d'esta  sociedade  que  o  sr.  Joaquim  Ignacio 
tinha  a  honra  de  ser  director  ténico  e  ensaiador. 

Quando  chegaram  á  porta  do  theatro  era  incrí- 
vel a  inferneira  que  ia  na  sala  do  espectáculo. 

Não  se  ouvia  senão  gritar : 
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—  Fora  que  é  a  hora ! 

—  Toca  a  musica,  mandriões ! 

—  Então  não  começa  essa  charóla! 
Uma  verdadeira  praça  de  touros. 
Entre  parenthesis :  a  recita  era  paga. 

E  o  publico  dos  Discípulos  de  Talma,  sempre 
que  pagava  o  seu  rico  dinheiro,  entendia  que  ti- 
nha o  direito  de  ser  malcreado. 

O  sr.  Joaquim  Ignacio  introduziu  o  seu  amigo 
na  platéa  e  subiu  ao  palco. 

A  companhia  veiu  recebel-o  com  alvoroço. 

O  sr.  Joaquim  Ignacio  era  muito  estimado  pe- 
los seus  artistas.  E,  ou  porque  elle  fosse  de  pro- 
fissão —  sapateiro  —  ou  porque  o  tivessem  por 
mestre  entendido  nas  artes  scenicas,  todos  lhe  cha- 
mavam —  mestre. 

O  sr.  Ignacio  deu  uma  vista  de  olhos  á  scena, 
corrigiu  um  ou  outro  defeito  de  caracterisação  e 
mandou  começar  o  espectáculo. 

Subiu  o  panno. 

Ka  platéa  estabeleceu-se  um  silencio  tumular. 

Começou  a  representação  da  Toi-re  de  Nesle,  As 
primeiras  scenas  não  aquecem  nem  arrefecem. 

Entra  porém  Buridan;  e,  mal  assoma  ao  fun- 
do, o  publico  rompe  em  palmas,  bravos  e  vivas 
ao  Mauricio,  que  era  o  nome  baptismal  do  disci- 
pulo  do  sr.  Joaquim  Ignacio. 

O  emprezario,  mal  o  viu  entrar  na  scena,  não 
poude  conter  uma  exclamação  de  alegria : 

—  Que  bella  figura !  achei  o  meu  artista. 
Restabeleceu-se  de  novo  o  silencio. 

Buridan  diz  :  —  « Dez  homens  contra  um,  são 
cinco  de  mais!» 

Oh  !  demónio  que  tal  disseste  ! 

Apenas  elle  soltou  a  phrase  e  desembainhou  a 
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espada,  desenvolve-se  nos  espectadores  um  enthu- 
siasmo  delirante  I 

Uns  davam  palmas! 

Outros  davam  palmas  e  bravos! 

Alguns  bradavam  :  —  Anda-me  com  eUeSy  Mau- 
rício! afinfa-lhes  um  banano  que  nós  cá  esternos. 

Um  delírio  !  uma  loucura  ! 

Aberta  a  válvula  do  enthusiasmo,  nunca  mais 
foi  possível  fechal-a  em  todo  o  decurso  do  acto. 

D'ahí  em  diante  tanto  gritava  o  Buridan  como 
o  publico. 

Um  inferno  1  um  charivari  medonho ! 

O  emprezario  estava  aturdido. 
,  Não  sabia  se  tinha  diante  de  si  um  Talma,  se 
um  pregoeiro  de  leilões. 

Quando  terminou  o  acto  dirigiu-se  ao  palco, 
onde  já  o  esperava  o  seu  amigo  Joaquim  Ignacio: 

—  Então  que  tal? 

—  Berra  como  todos  os  demónios ! 

—  Pois  assim  é  que  é  —  acode  o  sr.  Joaquim 
Ignacio  tomando  jpose^  —  este  género  de  peças  não 
vae  de  outra  maneira.  Queres  que  represente  o 
grande  reportório  a  conversar,  como  fazem  em 
D.Maria?... 

—  Mas  é  que  berra  muito,  tornou  timidamente 
o  emprezario. 

—  Também  o  Victorino  berrava,  —  acode  meio 
azedo  o  sr.  Joaquim  Ignacio,  —  e  mais  o  Dias  e 
o  Viannal  E  se  o  Epiphanio  não  berrava  é  por- 
que era  afalccadito  de  peito.  Tu  não  te  lembras 
do  Theodorico?  Não  o  ouviste  no  Alcaide  de  Fa- 
ro, quando  elle  dizia  no  4.°  acto  ao  Ibrahim,  que, 
por  signal,  era  o  Epiphanio :  —  a  Se  o  amor  de  um 
pae  é  scienciaf  Deus  que  a  deUj  Deus  que  a  com- 
bata !  Eu  cá  não  posso  !  não  posso  !  não  posso .'» 
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Como  elle  atirava  aquelles  —  não  posso  —  á  pia* 
téa!  Até  se  ouviam  no  arco  de  Bandeira!  Aquillo 
é  que  eram  pulmões ! 

Esta  argumentação  do  sr.  Joaquim  Ignacio  pa- 
rece que  convenceu  o  emprezario,  porque  no  fira 
do  espectáculo  tratava  elle  com  Mauricio  as  con- 
dições do  contrato,  e  no  dia  immediato  lavrava-se 
a  respectiva  escriptura  nas  notas  do  tabelliao  Sal- 
danha, já  fallecido. 

No  dia  seguinte  partiam  para  a  provincia  o 
emprezario  e  o  grande  artista. 


Antes  de  chegarem  já  constava  na  terra  que  o 
emprezario  tinha  escripturado  um  actor  de  extra- 
ordinárias e  variadas  aptidões. 

Por  isso,  publico  e  collegas,  todos  o  esperavam 
anciosos ! 

Entre  os  collegas  havia  alguns  que  conheciam 
Mauricio  como  excellente  guitarrista  e  primoroso 
cantor  de  fado  ;  pela  prenda  dramática  é  que  ne- 
nhum d'elles  tinha  dado  ainda. 

Como  o  vasto  reportório  de  Mauricio  era  quasi 
todo  composto  de  peças  já  representadas  pela  com- 
panhia, fácil  foi  annunciar  para  o  dia  immediato 
a  estreia  do  novo  actor. 

A  peça  escolhida  por  Mauricio  foi  a  Torre  de 
Nesle,  o  seu  ultimo  triumpho. 

Um  simples  ensaio  de  recordação  bastou  para 
pôr  a  peça  em  estado  de  ser  representada. 

Mauricio,  ou  porque  visse  que  todos  os  com- 
panheiros estavam  com  os  olhos  n'elle,  ou  porque 
quizesse  poupar  para  a  noite  os  seus  pulmões,  li- 
mitou-se  a  rezar  o  papel. 
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N*essa  cabula  viu  o  emprezario  um  traço  de 
grande  artista  I 

Chega  a  hora  do  espectáculo. 

Enchente  á  cunhal 

Tudo  o  que  havia  de  mais  distincto  e  ilhistre 
na  terra  concorrera  n^essa  noite  ao  theatro. 

O  emprezario  não  cabia  em  si  de  contente  e 
animava  Mauricio  com  exhortaçoes  e  conselhos 
muito  sensatos  : 

—  Não  corra,  nem  grite,  ouviu  ?  dizia-lhe  eile  — 
Muito  cuidado  com  a  articidat^ão  e  deixe-se  ir  nas 
horas  de  Deus! 

Mauricio  estava  perfeitamente  tranquillo,  como 
quem  tinha  a  consciência  do  seu  valor  e  do  seu 
mestre. 

Começa  o  acto. 

Silencio  profundo. 

Buridan  entra,  —  nada ! 

Diz  a  sua  phrase,  —  nada  ! 

Desembainha  a  espada  e  salta  á  pranchada  nos 
figurantes,  —  nada ! 

Descorçoado  por  ver  que  estava  deante  de  um  pu- 
blico frio  e  reservado,  dá  toda  a  força  á  machina 
e  começa  a  gritar,  a  berrar  e  gesticular  como  um 
possesso. 

E  o  publico  sem  se  commover! 

O  acto  termina  como  começou  :  —  silencio  pro- 
fundo em  toda  a  linha,  já  o  panno  tinha  descido 
e  ainda  os  espectadores  se  conservavam  nos  seus 
logares,  silenciosos  e  immcveis  como  na  Belle  au 
bois  dormant. 

Isto  durou  seguramente  um  minuto,  o  tempo 
necessário  para  o  publico  reflexionar  sobre  o  caso 
e  tomar  o  seu  partido. 

Tomado  que  elle  foi,  homens  e  mulheres,  levan- 
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tando-se  subitamente  nos  seus  logares,  como  que 
impellidos  pela  mesma  molla,  desandam  n'um  ber- 
reiro, n'uma  pateada,  n'ura  quebrar  de  cadeiras, 
que  parecia  o  fim  do  mundo ! 

Do  panno  de  boca  para  dentro  o  desanimo  era 
geral ! 

O  próprio  Mauricio  tinha  perdido  um  pouco  da 
sua  serenidade  habitual,  e  dizia  por  entre  den- 
tes : 

—  Ah !  se  eu  e  a  minha  rapaziada  os  apanhás- 
semos lá  na  Alfama ! . . . 

N'isto  dá-se  a  prevenção  para  o  2.°  acto. 

Não  o  descreveremos,  nem  ao  3.*'! 

Foi  um  horror ! 

Apenas  Mauricio  abria  a  boca,  a  pateada,  os 
assobios  e  os  gritos  de — fora  o  arrieiro!  —  não 
o  deixavam  fallar. 

Não  havia  memoria  de  espectáculo  tão  tumul- 
tuoso. 

No  4.<*  acto,  Mauricio  toma  uma  resolução  su- 
prema : —  ((bofar  ^discurso  y) , 

Desce  á  ribalta  e  começa  d'estemodo:  a — Devo 
dizer  á  bella  sociedade  que  eu  não  sou  ainda  um 
artista. » 

—  Tanto  peior!  —  diz-lhe  uma  voz  da  platéa. 

« — Mas  hei  de  vir  a  sel-o,  continuou  Mauricio, 
porque  d'esta  massa  é  que  elles  se  fazem.» 

—  Tanto  peior !  brada  um  espectador  da  gale- 
ria. 

—  Agora,  se  vóssorias  e  vósselencias,  prosegue 
Mauricio  mais  seguro  de  si,  continuam  a  embir- 
rar comigo,  verei-me  obrigado  a  ir-me  embora. 

—  Tanto  melhor!  —  responderam  muitas  vozes 
em  coro.  E  a  todas  as  razoes  que  o  pobre  rapaz 
expunha,  o  publico  respondia  invariavelmente : 
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—  Tanto  peior  !  —  ou  Tanto  melhor  !  Perante 
este  cumulo  da  troça,  Maurício  perde  a  cabeça  e 
desata  n'uin  aguaceiro  de  impropérios  que  remata 
assim  :  <  Sabem  que  mais  ?  estou-me  nas  malvas 
pYos  aturar!  Vão  vocês  todos  á. .  ,  tabúa!  e  parte 
para  o  fundo  ;  mas,  lembrando-se  de  que  tinha 
sido  menos  delicado  com  as  damas,  desce  rápido 
ao  proscénio,  e  emenda  a  mão  direita :  «Todos. .  . 
menos  as  senhoras  1 » 

—  ^  Tanto  imorlí)  — brada  uma  vozinha  femi- 
nil, saída  do  fundo  de  um  camarote  de  2.*. 

Uma  gargalhada  geral  e  prolongada  resoou  por 
toda  a  sala. 

Foi  o  que  valeu  ao  discípulo  predilecto  do  sr. 
Joaquim  Ignacio,  para  não  ser  victima  da  indi- 
gnação popular  e  poder  partir  para  Lisboa,  no 
comboio  ordinário,  ás  duas  horas  da  madrugada, 
com  as  costellas  inteiras. 

# 

Depois  d'este  desastre,  o  emprezarío,  se  mal 
<3stava,  peor  ficou. 

Não  dava,  porém,  o  verdadeiro  peso  á  sua  si- 
tuação, visto  que,  da  receita  do  espectáculo,  de- 
duzidas as  despezas  geraes,  lhe  tinham  sobrado 
uns  oitenta  e  tantos  mil  réis. 

Ora,  esta  quantia,  para  um  emprezarío  de  com- 
panhias ambulantes,  era  um  fortunão  ! 

Foi-se  pois  deitar,  escrevendo  antes  d'ísso  ao 
seu  amigo  Joaquim  Ignacio  uma  carta,  que  pri- 
mava pela  insolência  e  pela  falta  de  orthographia. 

Custou-lhe  a  conciliar  o  somno ;  mas,  afinal,  — 
vira  d'aquí^  volta  para  acolá,  —  conseguiu  ador- 
mecer. 
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De  madrugada  acordou  estremunhado  por  lhe 
parecer  ouvir  uma  voz  muito  conhecida  cantar  o 
estribilho  do  Barba  Azul: 

Novos  amores 
colher  as  flores . . . 

—  Será  isto  sonho  ?  —  perguntava  elle  a  si  pró- 
prio, —  parecia-me  a  voz  do  Callixto  I 

Callixto  era  o  artista  que  tinha  desappare- 
cido. 

—  Foi  sonho,  foi ;  —  continuou  elle  fallando  com- 
sigo  mesmo  ;  —  não  admira,  se  eu  não  faço  senão 
pensar  n'elle. . . 

E  voitou-se  para  o  outro  lado. 

N'isto  ouve-se  distinctamente  ò  mesmo  estribi- 
lho, na  saleta  contigua  ao  quarto. 

O  emprezario,  salta  n'um  pulo  para  fora  da 
cama,  abre  a  porta  e  reconhece  o  seu  actor  pre- 
dilecto ! 

—  Es  tu,  maroto?  —  perguntou  elle,  custando- 
Ihe  a  acreditar  o  que  via !  Por  onde  tens  andado, 
malandrino  ? 

—  A  colher  as  flores  de  novos  amores,  —  res- 
ponde-lhe  Callixto  e  d'esta  vez  sem  ser  por  mu- 
sica. 

Trocaram-se  explicações ;  mas,  em  que  ellas 
consistiram,  só  elles  o  podiam  dizer. 

Callixto  é  discreto ;  e  o  emprezario  empenhou 
a  sua  palavra  de  não  abusar  das  revelações  que 
ouviu.  E  era  tanto  mais  obrigado  a  proceder  .as- 
sim, quanto  Callixto  o  ameaçou  de  se  retirar  de 
todo  da  companhia  á  primeira  inconfidência  que 
lhe  constasse. 

Quando,  porém,  cá  por  fora  lhe  perguntavam 
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por  onde  tinha  o  Callixto  andado,  respondia  in- 
variavelmente : 

—  Coitado  !  estava  mettido  em  casa  a  estudar 
uma  opereta  nova  para  o  seu  beneficio: —  O  mi- 
lho da  padeira, 

E  quem  não  entendia. . .  que  entendesse. 


o  HERDEIRO  DE  MIIA  TIA 


HISTORIA  ESGRIPTA  PELO  RESPECTIVO  SOBRI>^HO 


E  concluída  por 


ALBERTO  PIMENTEL 


'«Se  o  fallecido  não  deixar  descendentes  nem 
ascendentes,  e  não  dispozer  dos  seus  bens, 
herdarão  os  irmãos  legítimos  e  os  descenden- 
tes d'estes.» 

( Código  civil  portuguez  —  Art.  20C0.*) 


Apesar  de  doente  e  aborrecido,  vou  escrever, 
quando  tiver  alguns  momentos  menos  dolorosos  ou 
menos  impertinentes,  a  historia  da  minha  vida. 

Pena  é  que  um  tão  interessante  assumpto  nao 
fosse  cair  em  mãos  mais  habituadas  a  trabalhos 
litt  erários. 

Eu  tive  uma  excellente  educação  no  collegio  do 
padre  Cicoaro,  meu  pae  não  se  poupou  a  despe- 
zas,  nem  a  desgostos,  para  que  eu  pudesse  com- 
petir na  sociedade  com  os  mais  illustrados. 

Alguma  coisa  aprendi,  porque,  modéstia  á  parte, 
como  diz  um  certo  actor  portuguez,  nasci  intelli- 
gente. 

Mas  estudei  pouco,  era  cabula,  tranckons  legrand 
mot,  fui  sempre  um  pandego. 

O  meu  ideal  consistia  em  perder  tempo  o  mais 
agradavelmente  possivel.  Em  que  gastava  eu  as 
horas  ?  Não  sei.  Quando  não  tinha  mais  em  que 
entreter-me,  caçava  moscas.  E  até,  podem  crel-o, 
cheguei  a  domesticar  uma  mosca.  Cortei-lhe  as 
azas,  e  trazia-a  n'um  bolso  do  collete,  conjunta- 
mente com  uma  pitada  de  assucar,  para  a  ter 
contente  e  farta.  Em  me  apanhando  só,  punha 
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a  mosca  sobre  uma  carteira  e  obrigava-a  a  trans- 
por pequenas  barreiras  de  papel,  a  passar  por 
dentro  de  um  carrinho  de  algodão,  e  a  trepar  por 
um  palito,  que  eu  firmava  de  qualquer  modo,  como 
se  fosse  um  mastro  de  cocagne. 

Parece  impossivel!  mas  essa  pobre  mosca,  a 
que  eu  dera  o  nome  de  Camhietta,  que  ella  enten- 
dia muito  bem,  aturou  o  seu  destino  durante  mais 
de  mez  e  meio,  sempre  alimentada  a  assucar. 

Uma  vez,  na  aula  de  latim,  deu-me  na  cabeça 
tirar  a  mosca  do  bolso  do  collete,  e  pôl-a  dentro 
do  Tito  Livio  para  que  mostrasse,  ao  visinho  da 
direita  e  ao  visinho  da  esquerda,  as  suas  habili- 
dades. 

O  professor,  que  era  um  padre  rabujento,  deu 
fé  de  que  eu  estava  fazendo  alguma  partida^  que 
alvoroçava  os  meus  condiscipulos. 

Zaugou-se,  descarregou  dois  murros  sobre  a 
banca,  e,  descendo  da  cadeira,  veio  revistar-me 
as  algibeiras.  Só  tive  tempo  de  esmagar  a  mosca 
entre  os  dedos,  para  fazer  desapparecer  o  corpo 
de  delicto. 

Dentro  do  Tito  Livio  apenas  foi  encontrado  o 
palito,  que  servia  de  mastro  de  cocagne.  Não  pude 
sumil-o. 

Mas  o  rabujento  padre  ainda  achou,  n'um  bolso 
do  meu  collete,  o  carrinho  de  algodão,  que  Cam- 
hietta costumava  atravessar ;  e  no  outro  bolso  a 
pitada  de  assucar,  que  elle,  para  se  desenganar 
de  que  era  assucar,  lambeu  com  os  próprios  de- 
dos. E  parece  que  gostou,  porque  repetiu  a  lam- 
bedella. 

Inquirido  sobre  a  procedência  do  carrinho  de 
algodão,  disse  que  o  tinha  trazido  de  casa.  Mas, 
quanto  ao  assucar,  deprehendia-se  da  sua  appa- 
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riçao  no  meu  bolso  que  o  roubava  do  refeitório. 

Feita  a  participação  do  estylo  ao  director,  tive 
por  castigo,  para  deixar  de  ser  lambareiro,  nunca 
mais  tomar  chá  nem  café  senão  com  uma  colher 
de  assucar  em  cada  chávena. 

Ficava  azedo  como  triaga. 

E  assim  veio  a  reverter  contra  o  domesticador 
a  tortura  que  elle  inflingia  á  pobre  mosca  domes- 
ticada. 

Bem  merecida  punição  :  exemplo  em  que  devem 
pôr  os  olhos  os  meninos  que  d'aqui  para  o  futuro 
maltratarem  as  moscas. 

Em  todas  as  bernardas  que  houve  no  coUegio, 
tive  eu  uma  parte  activa.  De  uma  vez  rebentou, 
contra  o  prefeito,  a  famosa  revolta  dos  travessei- 
ros, Corremol-o  á  travesseirada.  Averiguou-se  que 
eu  tinha  sido  cabeça  de  motim.  Fui  despedido. 
Mas  meu  pae  tanto  apertou  com  o  padre  Cicouro, 
tanto  lhe  pediu  para  me  deixar  ficar  no  seu  col- 
legio,  em  que  tinha  muita  fé,  que  tudo  acabou 
pelo  melhor,  com  a  condição  de  que  eu  escreveria 
uma  carta  ao  prefeito  a  pedir-lhe  desculpa. 

Ainda  depois  d'isto,  estive  em  evidencia  outra 
vez,  por  ter  escripto  a  giz,  na  porta  do  gabinete 
do  prefeito,  a  palavra —Tolo — .  Mas  d'essa  vez 
foi  o  próprio  prefeito  despedido,  porque  me  ati- 
rou com  uma  régua  de  pau  preto,  que  me  fez  um 
gallo  na  cabeça.  E  eu  fiquei,  dando-me  ares  de 
victima  generosa,  porque  hypocritamente  pedi  a 
meu  pae  que  não  fosse  parte  contra  o  prefeito. 

O  padre  Cicouro  ainda  por  cima  agradeceu  muito 
esta  nobre  acção,  que  evitava  um  certo  descrédito 
para  o  seu  coUegio. 

Havia  uma  janella  d'onde  eu,  estendido  meio 
corpo  sobre  o  telhado,  podia  namorar  duas  cria- 
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das  da  TÍsinhança  ao  mesmo  tempo,  porque  eu 
via-as  a  ambas,  sem  que  se  podessem  ver  uma  á 
outra. 

Desde  pequeno  a  minha  vocação  foi  mais  para 
as  mulheres  do  que  para  as  senhoras.  Quando  eu 
ia  a  casa,  passar  as  ferias,  minha  mãe  dava-se  a 
perros  porque  eu  era  pouco  amável  com  as  senho- 
ras e,  pelo  contrario,  frequentava  com  certa  in- 
sistência a  cozinha.  Minha  pobre  mãe  chegou  a 
querer  despedir  uma  criada  Felicia,  que  foi  tal- 
vez a  minha  primeira  felicidade  no  amor.  Mas 
meu  pae,  por  certas  razoes  philosophicas  que  mi- 
nha mãe  não  percebeu,  oppôz-se,  e  triumphou. 

Quando  voltei  para  o  collegio,  depois  d'essas. 
ferias  grandes,  tinha  ainda  maior  predilecção  pelo 
género  sopeira,  de  que  ás  vezes  me  lembrava  tan- 
to, que  chegava  a  prejudicar  a  minha  própria 
saúde. 

Mas  faz  muita  differença,  amar  ao  perto,  ou 
amar  ao  longe. 

N'um  d'esses  momentos  de  mais  pungente  sau- 
dade, escrevi  uma  carta,  cheia  de  recordações,  á 
Felicia. 

A  carta  foi  dar  ás  mãos  de  meu  pae.  Avisou-me 
d'isto  minha  mãe,  a  quem  meu  pae  não  quiz  mos- 
trar a  carta.  Tive  pejo,  e  medo.  Mas  qual  não 
foi  a  minha  surpreza  quando  recebi  ordem,  no 
collegio,  para  ir  passar  todos  os  domingos  a  casa ! 

Decorrido  algum  tempo,  disse-me  minha  mãe 
que  meu  pae  adoptara  aquella  medida  para  eu  a 
acompanhar  á  missa  de  S.  Nicolau,  visto  que  meu 
pae  nem  sempre  podia  fazel-o. 

A  Felicia  também  era  da  opinião  de  que  me- 
ninos de  certa  edade,  ainda  que  estivessem  no 
collegio,  deviam  sair  para  acompanhar  as  mamãs 
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á  missa,  porque  ninguém  olhava  tanto  pelos  filhos 
como  as  mães. 

E  contava  o  caso  de  um  outro  rapaz,  que  vi- 
vendo sempre  no  collegio,  nem  sequer  tomava  sen- 
tido na  cor  dos  apjpar amentos,  dizia  ella. 


II 


De  todos  os  meus  condiscípulos  era  o  Mesquita 
o  que  eu  estimava  mais.  Questão  de  affinidade  de 
génios  :  o  Mesquita  gostava  tanto  da  borga  como 
eu.  Cheguei  a  conhecer  que  exercia  sobre  o  Mes- 
quita uma  certa  influencia  suggestiva :  em  eu  lhe 
dizendo  que  fizesse  o  maior  disparate,  elle  obe- 
decia cegamente.  O  padre  Cicouro  chamava-nos 
Castor  e  Pollux,  mas  eu,  de  mim  para  comigo, 
reconhecia  que  na  amisade  dos  dois  o  dominador 
era  eu,  e  o  dominado  era  elle. 

Mesquita  era  o  meu  confidente,  conhecia  todos 
os  capitulos  da  minha  paixão  pela  Felicia,  muito 
melhor  do  que  qualquer  de  nós  conhecia  os  capi- 
tulos -do  Tito  Livio.  E  tão  irmanados  estávamos 
pela  mesma  communhão  de  idéas  e  sentimentos, 
que  elle  próprio  tinha  ás  vezes  saudades  da  Fe- 
licia, sem  a  conhecer.  Era  um  amigo  ás  direitas, 
sobretudo  n'essa  occasião,  porque  não  se  pode 
exigir  maior  prova  de  amisade. 

De  mais  a  mais  éramos  ambos  filhos  de  nego- 
ciantes :  outro  termo  de  comparação.  O  pae  d'elle 
tinha  morrido  já,  mas  a  mãe  continuava  com  o 
negocio,  e  era  rica.  Meu  pae  tinha  loja  de  mer- 
cador na  rua  Augusta,  e  fazia  interesses  de  vul- 
to. O  que  faltava  a  meu  pae  era  saúde :  depois 
que  teve  a  cholera  morbus  ficou  sempre  achacado. 
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Dizia  a  principio  meu  pae  que,  visto  não  ter 
outro  filho,  queria  que  eu  fosse  negociante  para 
tomar  a  direcção  da  casa.  Mas  eu  não  gostava  da 
vida  commercial,  porque  me  parecia  muito  presa, 
e  meu  pae,  conhecendo  isto,  destinou-me  para  dou- 
tor. Kós  tinhamos  um  par  de  contos  de  réis,  se- 
gundo se  dizia  na  Baixa^  que  chegavam  á  von- 
tade para  eu  ir  para  Coimbra  ou,  como  dizia  um 
visinho  de  meu  pae,  para  mandar  vir  Coimbra  a 
Lisboa,  se  isso  me  desse  gosto. 

O  projecto  de  Coimbra  não  deixava  de  sorrir- 
me,  porque  por  lá  andavam,  com  o  pretexto  de 
formar-se,  alguns  patuscoes  de  que  eu  ouvia  con- 
tar partidas. 

Se  chegasse  a  ir  para  Coimbra,  não  era  decerto 
para  ser  doutor,  mas  para  ser  patusco,  e  essa 
idéa  agradava-me. 

Sob  o  mesmo  ponto  de  vista,  o  Mesquita  tam- 
bém queria  ir  para  Coimbra  comigo,  tendo  resol- 
vido ambos,  previamente,  que  tantos  annos  per- 
deria um  como  o  outro. 

De  mais  a  mais,  ainda  que  eu  gastasse  tudo 
quanto  meus  pães  tinham,  restava  talvez  um  re- 
curso, de  que  minha  mãe  fallava  muitas  vezes  : 
casar  com  minha  prima. 

Mas  o  que  havia  de  extraordinariamente  cu- 
rioso a  respeito  d'esta  prima,  filha  de  minha  tia 
Leocadia,  era  que  eu  nunca  a  tinha  visto.  E  o 
que  havia  então  de  mais  extraordinariamente  cu- 
rioso ainda,  era  que  também  não  conhecia  minha 
tia  Leocadia. 

O  caso  explica-se  facilmente. 

Minha  tia  casara  em  Bragança,  d'onde  meu  avô 
era  natural,  com  um  rico  proprietário,  lavrador 
de   grande  lavoira.   Inteliectualmente   minha  tia 
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nâo  valia  mais  do  que  o  seu  defunto  marido ;  era 
algo  estúpida,  e  celebrona  de  génio.  Adminis- 
trando ella  própria  as  suas  grandes  quintas,  an- 
dava de  tamancos,  com  um  lenço  na  cabeça,  se- 
gundo contava  minha  mãe. 

Uma  occasião,  convidaram-n'a  para  vir  a  Lis- 
boa visitar  a  irmã :  respondeu  que  tão  longe  era 
de  Bragança  a  Lisboa  como  de  Lisboa  a  Bragança. 

De  vez  em  quando  escrevia-nos,  lamentando-se 
de  me  não  conhecer,  porque  emfim  não  tinha  ou- 
tro sobrinho.  Meu  pae  ainda  fallou  em  mandar- 
me  a  Bragança  n'umas  ferias  ;  mas  eu,  que  via 
imminente  uma  grande  massada,  respondi  que, 
se  chegasse  a  ir  para  Coimbra,  poderia  mais  fa- 
cilmente ir  de  visita  a  Bragança. 

Communicou-se  esta  resolução  a  minha  tia,  a 
qual  ficou  esperando  que  chegasse  o  tempo  de  eu 
ir  para  Coimbra. 

Ora  esse  tempo  custava  a  chegar,  porque  eu 
estava  bem  durante  a  semana  no  coliegio,  e  ainda 
estava  melhor  aos  domingos  em  casa. 

Minha  prima  Eduarda,  mais  velha  do  que  eu 
três  annos,  era  uma  rapariga  bonita,  dizia  a  mãe 
d'ella  nas  cartas,  que  de  longe  a  longe  nos  es- 
crevia. Mas,  pensava  eu,  poderia  ser  mais  bonita 
do  que  a  Felicia  ?  Isso  sim !  Não  é  por  querer  li- 
sonjear a  minha  própria  memoria,  mas  a  Felicia 
era  uma  belia  raparigaça  de  Dois  Portos,  com 
boas  cores  e  bons  dentes. 

E  a  respeito  de  minha  prima,  mandava-nos  di- 
zer ás  vezes  a  tia  Leocadia :  «Tem  muito  que  co- 
mer e  não  come  nada.  Colhemos  oitenta  pipas  de 
vinho,  e  ella  não  o  prova.  A  carinha,  benza-a 
Deus,  é  bem  bonita,  mas  o  que  eu  lhe  queria  era 
mais  tronco.» 
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Percebi  que  esta  prima  Eduarda  não  valia,  da 
cintura  até  ao  pescoço,  um  braço  da  Felicia;  e 
que  no  resto  do  corpo  valia  ainda  menos. 

A  tia  Leocadia  tirara  uma  vez  um  retrato,  por- 
que passara  em  Bragança  um  photograpLo  am- 
bulante. Estava-se  ainda  na  infância  da  photogra- 
phia,  os  seus  processos  falhavam  muito  na  prati- 
ca, os  photographos  conheciam-n'os  mal.  De  modo 
que  o  retrato,  quando  chegou  a  Lisboa,  apenas 
trazia  visiveis  as  saias  da  tia  Leocadia.  A  cara 
e  o  peito  tinham  desapparecido.  E  eu,  pelas  saias, 
não  fiquei  a  conhecer  bem  minha  tia. 

Pobre  tia !  deu  um  cavação  quando  soube  do 
acontecido,  e  jurou  guerra  de  morte  aos  photo- 
graphos. 

Minha  mãe  mandara-lhe  um  retrato  meu  quando 
eu  tinha  cinco  annos. 

Parecia-me  então  com  todas  as  creanças  da 
mesma  edade  e  da  mesma  toilette :  uma  bluza  de 
fustão  branco,  sobre  a  qual  cabiam,  como  serpen- 
tes de  oiro,  os  meus  cabellos  loiros.  Na  physiono- 
mia  o  ar  idiota  de  quem  não  sabe  o  que  está  a 
fazer. 

Depois  fui  para  o  collegio,  não  havia  muita  oc- 
casião  de  tirar-me  o  retrato.  E  quando  tive  li- 
cença para  vir  a  casa  aos  domingos,  minha  mãe 
quiz  levar-me  a  um  photographo,  mas  eu,  para 
não  aturar  a  estopada,  agarrei-me  á  primeira  des- 
culpa que  encontrei :  «Se  eu  não  conhecia  minha 
prima,  para  que  havia  ella  de  me  conhecer  ?  Não 
poderia  notar-me  defeitos,  que  lhe  fizessem  per- 
der qualquer  illusão  a  meu  respeito?» 

Minha  mãe,  que  via  n'estas  palavras  uma  tal 
ou  qual  allusâo  ao  meu  casamento  com  Eduarda, 
concordou. 
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Uma  vez  estive  em  risco  de  conhecer  minha 
prima,  sem  eu  ir  a  Bragança,  e  sem  ella  vir  a 
Lisboa. 

Meu  pae  fora  a  Portalegre,  por  causa  de  uma 
questão  de  lanifícios  com  a  Fabrica  Real,  apro- 
veitando para  isso  os  poucos  dias  encravados  en- 
tre o  Anno  Bom  e  os  Santos  Reis. 

Eu  e  minha  mãe  tinharaos  chegado  da  missa 
de  S.  Nicolau,  no  dia  de  Anno  Bom,  quando  um 
caixeiro  subiu  a  dizer  que  estavam  ali  as  senho- 
ras de  Bragança. 

Minha  mãe  ficou  surprehendida,  por  não  ter  re- 
cebido aviso  algum,  e  eu  fiquei  contrariado. 

—  Vae  tu  cumprimentar  tua  tia  e  tua  prima, 
disse- me  minha  mãe,  que  eu  vou  desapertar  o  es- 
partilho, por  causa  do  fígado,  e  corro  lá  já. 

De  má  vontade  fui  á  sala  e  vi  duas  senhoras, 
uma  velha  e  outra  nova,  com  uns  chapéos  de  mui- 
tas fitas  e  uns  vestidos  de  muitas  cores.  No  pri- 
meiro relance  de  olhos,  a  mais  nova  pareceu-me 
que  seria  razoável  de  cara,  se  o  chapéo  lh'a  dei- 
xasse ver. 

Dirigindo-me  á  mais  velha,  beijei-lhe  a  mão, 
acto  de  reverencia  que  ella  recebeu  com  um  sor- 
riso amável.  Depois  dirigi-me  á  mais  nova,  e  dei- 
Ihe  um  beijo  na  face,  o  que  a  fez  corar  um  pou- 
co, e  olhar  envergonhada  para  aquella  que  deve- 
ria ser  sua  mãe. 

Traduzi  este  olhar  como  querendo  dizer:  «É 
uma  liberdade  de  primo,  que  o  casamento  justifi- 
cará. » 
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E  com  08  meus  botões,  mentalmente,  respondi 
a  esse  olhar  :  «Espera  por  isso,  que  estás  bem  ar- 
ranjada !» 

Pela  primeira  vez  na  minha  vida  dei  em  pu- 
blico um  beijo  n'uma  mulher.  E*  verdade  que  o 
publico  era  o  mais  limitado  que  podia  ser  —  uma 
pessoa  apenas.  Mas  devo  confessar  francamente 
que  nào  me  soube  a  nada  esse  beijo.  Os  da  Fe- 
licia,  dados  em  segredo,  atiçavam  a  gula,  faziam 
vontade  de  jantar,  sabiam  a  refogado. 

Nisto,  sinto  no  corredor  os  passos  de  minha 
mãe,  e  preparava-me  para  assistir  a  uma  scena 
de  reconhecimento,  uma  scena  de  abraços,  de 
beijos,  de  ternura  de  familia.  Mas  qual  não  foi 
a  minha  surpreza,  vendo  minha  mãe  estacar 
á  entrada  da  porta,  e  exclamar  um  ah !  frio 
como  um  sorvete !  E,  muito  atrapalhada,  minha 
mãe  procurou  corrigir-se,  dizendo  entaramellada- 
mente : 

—  Mas.  . .  não  sei!  Suppuz.  . .  enganaram-me ! 
Tinham-me  dito. .  .  as  senhoras  de  Bragança! 

—  Pois  somos  nós  mesmas!  respondeu  desem- 
baraçadamente a  mais  velha. 

—  Sim.  .  .  mãe  e  filha.  . .  Era  isso  ! 

—  Isso  mesmo:  mãe  e  filha. 

—  Mas  suppuz  que  eram  minhas  parentas ! 

—  Pois  somos...   isto  é,  somos  e  não  somos. 

—  Como?! 

—  Meu  marido  era  irmão  do  marido  da  sr.*  D. 
Leocadia. 

Então  eu,  verdadeiramente  surprehendido,  olhei, 
sem  querer,  para  a  mais  nova  das  duas,  a  quem 
tinha  dado  o  beijo.  Ella,  mais  compromettida  ago- 
ra, pôz  os  olhos  no  tapete  do  canapé,  que,  por 
coincidência  notável,  que  decerto  contribuiu  para 
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perturbal-a  mais,  representava  um  pastor  a  beijar 
uma  pastora. 

—  Ah !  apostrophou  minha  mãe,  procurando  dis- 
farçar com  um  sorriso  a  sua  atrapalhação.  Eu  sup- 
puz  que  era  minha  irmã  Leocadia,  e  a  filha. 

—  Nào,  minha  senhora,  meu  marido  vem  de- 
putado por  Bragança,  e  nós  viemos  com  e!le.  Che- 
gámos hontem  á  noite.  A  mana  Leocadia  —  nós 
também  nos  tratamos  assim,  por  causa  do  paren- 
tesco dos  nossos  maridos  —  tinha  escripto  a  v.  ex.* 
a  avisal-a  da  nossa  chegada. 

—  Não  recebi  carta  nenhuma  ! 

—  E'  que  não  imagina,  minha  senhora  !  O  cor- 
reio de  Bragança  anda  mesmo  uma  desgraça.  Meu 
marido  diz  que  ha  de  pôr  isto  no  são,  porque  não 
pôde  continuar  assim.  Já  escreveu  seis  cartas  ao 
Barjona  (v.  ex.*  ha  de  ter  ouvido  f aliar  ;  é  o  mi- 
nistro da  justiça)  e  desconfia  que  se  perderam  no 
correio,  porque  não  recebeu  resposta. 

—  Mas  se  soubesse  que  v.  ex.^*  chegavam,  ter- 
Ihes-ia  preparado  melhor  hospedagem.  .  . 

—  Kão,  minha  senhora,  muito  obrigada.  Nós 
estamos  n'uma  casa  de  hospedes,  no  Poço, .  .  de 
quê?  menina. 

E  pela  primeira  vez  ouvi  a  voz  da  filha,  que 
respondeu  toda  lampeira  : 

—  No  Poço  que  tem  burra. 

—  Como  ? !  perguntou  minha  mãe.  Onde  é  isso? 
E  a  rapariga,  muito  compromettida,  muito  atra- 
palhada, desatou  a  rir,  a  rir. 

—  Ora  que  tolice !  exclamou.  De  hurra  tem  é 
que  é.  Que  tolice  ! 

Decididamente,  o  meu  beijo  tinha-lhe  subida  á 
cabeça. 

—  Sim,  disse  minha  mãe,  a  quem  era  muito  fácil 


108 

conter  o  riso,  é  aqui  perto,  o  Poço  do  Borratem.  Pois 
sinto  não  estar  prevenida,  tanto  mais  que  meu  ma- 
rido foi  ao  Alemtejo  com  demora  de  alguns  dias. . . 

—  Isso  é  que  é  máo  !  porque  meu  marido,  que 
foi  agora  a  casa  do  Barjona,  lá  por  coisas  da  go- 
vernança, precisava  fallar  com  o  sr.  Araújo. 

—  EUe  está  no  Alemtejo,  como  já  disse.  Mas  se 
for  coisa  que  eu  ou  o  pequeno  possamos  remediar . . . 

—  Olhe,  minha  senhora,  com  franqueza,  aqui 
para  nós,  trata-se  da  venera. 

—  Da  venera!   Ora  queira  v.  ex.*  explicar-se. 

—  O  meu  homem  foi  agraciado  antes  das  elei- 
ções por  Sua  iMagestade,  com  a  commenda  da  real 
ordem  de  Christo. 

—  Mas  meu  marido  nào  tem  1 

—  Nào  importa!  E'  que  o  Jeronymo,  sim,  o 
meu  homem,  queria  perguntar  ao  sr.  Araújo  onde 
podia  achar  á  venda  a  venera,  porque  Sua  Ma- 
gestade  quer  que  elle  vá  amanha  por  força  á  aber- 
tura das  cortes.  E  como  linha  de  ir  agora  a  casa 
do  Barjona,  recommendou-nos  muito  que  viésse- 
mos saber  isto.  Como  quem  tem  bocca  vae  a  Roma, 
cá  viemos  dar. 

—  E  eu  que  estimo  muito.  Mas,  quanto  á  com- 
menda, não  sei.  O  Ernesto,  tu  sabes  onde  se  ven- 
dem commendas  ? 

—  Nào  sei,  mamã. 

—  Olha !  Vae  perguntar  ao  caixeiro.  Talvez  não 
saiba  também,  que  elle  veio  ha  pouco  de  Évora. 

Contou-me  depois  minha  mãe  que  emquanto  eu 
saí  da  sala  fallaram  a  meu  respeito,  e  que  a  mu- 
lher do  deputado  lhe  dissera  : 

—  Pois  eu  pensei  que  v.  ex.*  estivesse  preve- 
nida a  nosso  respeito,  e  que  soubesse  que  éramos 
ainda  contraparentes. 
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—  Não  recebi  carta  nenhuma  da  mana  Leoca- 
dia! 

—  Como  o  menino,  quando  entrou,  me  beijou 
a  mão,  e  deu  um  beijo  á  Carolina. . . 

—  Pois  meu  filho  beijou  a  filha  de  v.  ex.^  ?  Foi 
decerto  por  engano,  pensou  que  era  a  prima... 

—  E  eu  pensei  que  me  quizesse  tratar  por  tia, 
e  á  Carolina  por  prima.  Sim,  como  ainda  somos 
contraparentes . . . 

N'isto,  voltava  eu  á  sala. 

—  O  que  diz  o  rapaz  ?  perguntou  minha  mãe. 

—  Diz  que  lhe  parece  que  se  vendem  debaixo 
da  Arcada  do  Terreiro  do  Paço. 
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Depois  que  meu  pae  veio  do  Alemtejo,  o  depu- 
tado Jeronymo  Cordeiro,  a  mulher  e  a  filha  foram 
um  dia  jantar  a  nossa  casa.  Jantar  de  honra,  com 
flores  na  mesa,  e  vinhos  de  três  qualidades.  Era 
um  domingo,  e  eu  assisti. 

Tiveram  a  infeliz  idéa  de  me  sentar  ao  lado  da 
Carolina.  Minha  mãe  dava  a  direita  ao  deputado, 
que  estava  de  casaca,  commenda  e  faixa.  Meu  pae 
dava  a  direita  á  mulher  do  deputado,  que  se  cha- 
mava Maria  do  O,  e  que  no  feitio  era  mais  O  do 
que  Maria.  J^ 

Ha  de  sempre  lembrar-me  esse  dia,  porque  foi 
por  causa  do  jantar,  e  de  me  terem  sentado  ao 
lado  da  Carolina,  que  a  Felicia  fez  a  primeira 
scena  de  ciúmes. 

Eu  e  a  Carolina  falíamos  pouco.  O  beijo  estava 
entre  nós  ;  compromettia-nos.  De  mais  a  mais  eu 
não  gostava  nada  de  estar  ao  pé  de  senhoras,  ar- 
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reliava  até  de  ter  que  as  aturar.  Morto  porque  o 
jantar  acabasse,  estava  eu. 

Quem  servia  á  mesa  era  o  marçano,  a  quem 
minha  mãe  ensinara  na  véspera  o  que  devia  fa- 
zer. A  Felicia  estava  na  cozinha,  muito  encarni- 
çada das  faces,  e  com  muito  máo  modo,  mas  eu 
pensei  que  fosse  por  ter  tido  mais  trabalho. 

Já  estávamos  á  sobremesa,  quando  a  Felicia 
entrou  na  sala,  como  um  foguete,  e  fallou  ao  ou- 
vido de  minha  mãe.  Ouvi  minha  mãe  responder: 

—  Pois  sim. 

Logo  que  nos  levantámos  da  mesa,  foram  to- 
dos conversar  para  a  sala  das  visitas,  e  eu  ia  para 
a  cozinha,  mas,  ó  surpreza !  a  Felicia  não  estava 
lá. 

Chamei  o  marçano,  que  estava  arrumando  a 
casa  de  jantar,  e  perguntei-lhe  pela  Felicia. 

—  Saiu,  menino. 

Saiu  !  pensei  eu.  Uma  mulher  que  já  não  saía 
ha  um  anno  !  Ah  !  já  sei !  foi  pedir  licença  a  mi- 
nha mãe  para  sair.  E  o  meu  primeiro  movimento 
foi  de  ciúme,  de  zanga,  de  ódio.  Fui  para  a  ja- 
nella,  á  espera  que  voltasse  :  esgalgava-me  tanto, 
que  via  até  ao  Terreiro  do  Paço.  E  a  Felicia  não 
apparecia ! 

Caía  a  noite,  quando  tocaram  á  campainha.  Fui 
eu  mesmo  abrir.  Era  a  Felicia.  Vinha  com  cara 
de  poucos  amigos.  Para  amansal-a,  dei-lhe  um  be- 
liscão na  polpa  do  braço. 

—  Esteja  quieto,  menino!  disse  ella  em  tom 
mais  alto  do  que  seria  conveniente. 

E  eu,  depois  de  me  desenganar  de  que  ninguém 
tinha  ouvido,  respondi  discretamente: 

—  Não  sejas  tola  ! 

A  Felicia  atirou  para  uma  cadeira  da  cozinha 
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o  lenço  de  seda,  que  trazia  na  cabeça,  e  o  chaile 
de  merino.  Estava  fula. 

—  Não  sou  tola,  não,  ia  ella  dizendo,  e  por  nao 
ser  tola  é  que  me  vou  embora. 

—  Como  !  tu  vaes-te  embora  ! 

—  Fui  agora  á  agencia  para  arranjar  casa. 

—  Mas  por  quê  ? 

—  O  menino  bem  o  sabe. 

—  Eu ! 

—  Namore  muito  embora,  mas  não  seja  na  mi- 
nha cara. 

—  Mas  quem  é  que  eu  namoro  ? ! 

—  Essa  parvalheira,  que  lá  está  dentro. 

—  A  Carolina !  Bem  digo  eu  que  estás  tola ! 

—  Veja  se  é  capaz  de  negar  que  lhe  deu  um 
beijo  outro  dia. . . 

—  Foi  por  engano.  Como  sabes  tu  isso  ? 

—  Quando  ouvi  dizer  ao  caixeiro  que  eram  as 
senhoras  de  Bragança,  quiz  conhecer  a  prima  do 
menino,  com  quem  a  sua  mamã  o  quer  casar.  Es- 
preitei pela  porta  d'alcova,  e  vi  tudo. 

—  Então  também  ouviste  tudo,  e  deves  saber 
como  as  coisas  se  passaram. 

—  Sim,  mas  por  que  foi  hoje  sentar-se  ao  pé 
da  lambisgóia? 

—  Porque  me  mandaram  sentar  lá.  Pensas  que 
gostei  ? 

—  Cante-lhe  cantigas !  Que  o  pésinho  não  ha- 
via de  trabalhar  por  baixo  da  mesa ! 

—  O'  mulher!  Eu  nem  sei  se  a  Carolina  tem 
pés.  O  que  sei  é  que  tem  mãos,  porque  a  vi  co- 
mer com  garfo  e  faca. 

—  Ah  I  reparou  p'ra  isso? 

• — Naturalmente,  pois  se  ella  estava  ao  pé  de  mim ! 

—  Lá  vem  o  pé  outra  vez  ! 
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—  Vem,  mas  não  foi,  posso  jurar-t'o,  Felícia 
da  minha  alma. 

E  atirei-rae  a  ella  aos  beijos  e  aos  abraços. 

A  reconciliação  ficou  bem  disposta. 

Keceiando  que  estranhassem  a  minha  ausên- 
cia, fui  para  a  sala  das  visitas. 

O  deputado  estava  contando  a  meu  pae  a  his- 
toria da  sua  eleição.  A  mulher  do  deputado  con- 
tava a  minha  màe  a  maneira  de  viver  da  tia  Leo- 
cadia  em  Bragança.  E  Carolina  não  contava  na- 
da, porque  nao  tinha  a  quem. 

Minha  m^ie,  assim  que  me  viu  entrar,  disse-me  : 

—  Conversa  com  essa  menina  ;  faze-te  amável. 
Conversa   com   essa   menina  !   faze-te   amável  ! 

Mas  eu  que  acabava  de  passar  pela  primeira  scena 
de  ciúme  da  minha  vida,  eu  que  acabava  de  re- 
ceber a  prova  de  que  era  amado  até  á  intransi- 
gência, eu  que  sentia  passar  no  meu  espirito  o 
estonteamento  de  uma  reconciliação  effusiva,  que 
não  podia  estar  longe,  eu  podia  lá  conversar  com 
aquella  menina  !  fazer-me  amável ! 

De  mais  a  mais,  que  diíFerença  entre  essas  duas 
mulheres,  uma  por  quem  me  sentia  amado,  outra 
para  quem  devia  ser  amável !  Que  diíFerença  en- 
tre o  vulcão  de  Dois  Portos,  cheio  de  lava,  e  a 
lesma  de  Bragança,  cheia  de  fitas  ! 

Quiz  dominar-me,  dizer-lhe  alguma  coisa,  mas 
a  lembrança  de  que  a  tinha  beijado  por  engano, 
vexava-me. 

Foi  ella  que  saltou  por  cima  do  beijo,  e  que 
pondo  os  olhos  no  tapete,  onde  os  dois  pastores 
se  beijavam,  disse  com  certo  artificio: 

—  O  sr.  Ernesto  parece  que  não  gosta  de  pro- 
vincianas. Tem  razão.  As  alfacinhas  são  mais  bo- 
nitas. 
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—  Gosto  de  todas . . .  respondi  eu,  sem  reparar 
na  inconveniência. 

—  De  todas  I  exclamou  ella  com  razão.  Lá  na 
província  não  se  usa  d'isso.  Gosta-se  de  uma  só. 

Procurei  salvar-me  da  entalação  com  uma  piada: 

—  Não  ha  então  por  lá  nenhum  viuvo  que  te- 
nha casado  segunda  vez? 

Carolina  não  percebera.  Com  os  olhos  esbuga- 
lhados, ficou  a  olhar  para  mim. 

—  Sim,  expliquei  eu,  é  que  se  deve  presumir 
que  o  viuvo  que  casou  duas  vezes,  gostou  de  am- 
bas as  mulheres. 

—  Uma  depois  da  outra,. ,  disse  ella,  muito 
corada  das  faces,  pondo  os  olhos  no  tapete. 

E,  como  visse  os  dois  pastores  que  se  beija- 
vam, ainda  se  tornou  mais  corada. 

Lembrou-lhe  o  beijo,  que  eu  lhe  havia  dado.  E 
o  que  foi. 

Querendo  tirar-se  do  enleio  que  a  atarantava, 
exclamou  : 

—  Credo !  os  rapazes  de  Lisboa  atrapalham  a 
gente  ! 

Toda  esta  scena  me  aborreceu  muito.  Estava 
morto  por  vêr  pelas  costas  aquella  sonsinha  da 
província,  cheia  de  hypocrisia  e  de  fitas. 

Só  depois  das  onze  horas  foi  que  o  deputado 
Jeronymo  acabou  de  contar  a  complicada  historia 
da  sua  eleição.  As  onze  e  meia  sahiram.  E  ao  dar 
a  meia  noite  no  Carmo,  quando  meus  pães  já  esta- 
vam recolhidos,  a  minha  reconciliação  com  a  Fe- 
lícia ficou  definitivamente  consummada.  Foi  sin- 
cera, de  parte  a  parte. 
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No  fim  d'esse  anno  lectivo  fiquei  reprovado  em 
latim  e  desenho. 

O  Mesquita,  para  não  desmentir  o  padre  Ci- 
couro,  que  nos  chamava  Castor  e  PoUux,  vendo 
que  eu  tinha  sido  Castor  em  latim  e  desenho,  foi 
Poilux  em  desenho  e  latim. 

Meu  pae,  a  principio,  zangou-se.  Prohibiu-me 
de  ir  a  casa  aos  domingos.  Mas  a  antiga  energia 
de  meu  pae  estava  muito  quebrantada  pela  doen- 
ça. Ao  cabo  de  dois  mezes  de  exilio  no  collegio, 
durante  os  quaes  eu  tinha  emmagrecido  muito 
com  saudades  da  Felicia,  fui  jantar  com  a  fami- 
lia  no  dia  dos  annos  de  minha  mãe. 

Meu  pae  estranhou-me,  achou-me  abatido,  pal- 
lido.  E  eu  também  estranhei  meu  pae,  cujos  acha- 
ques se  tinham  aggravado  consideravelmente  du- 
rante aquelles  dois  mezes. 

Minha  mãe  disse-me  em  segredo: 

—  Teu  pae  vae  perdoar-te.  E'  preciso  que  lhe 
não  dês  mais  desgostos,  porque  elle  anda  muito 
doente. 

No  fim  do  jantar,  meu  pae  chamou-me  ao  seu 
quarto  e,  na  presença  de  minha  mãe,  disse-me : 

—  Estou  desenganado  a  respeito  dos  teus  estu- 
dos :  por  ahi  não  queres  fazer  carreira,  apesar  da 
intelligencia  que  Deus  te  deu.  Pouco  importa  is- 
so, se  quizeres  ter  juizo.  Eu  também  não  tive 
grandes  estudos,  e  isso  não  me  impediu  de  ga- 
nhar a  vida.  Sinto-me  doente,  e  não  estou  para 
ter  mais  aborrecimentos  por  causa  dos  exames. 
Deixo-te    alguma    coisa    com  que  poderás  fazer 
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decente  figura  no  mundo.  Bastará  apenas  que  te- 
nhas juizo. 

Minha  mãe  chorava,  e  eu  senti  também  os  olhos 
razos  de  lagrimas. 

Meu  pae  tinha  n'aquelle  momento  um  aspecto 
de  patriarchal  bondade,  que  me  commoveu.  Abra- 
cei-me  a  elle,  e  senti  as  suas  lagrimas  nas  minhas 
faces. 

Impressionado  pelo  que  se  passara,  escrevi 
n'essa  mesma  noite  ao  Mesquita  participando-lhe 
a  resolução  de  meu  pae,  avisando-o  de  que  eu 
não  continuaria  a  estudar. 

Pedi  ao  caixeiro  que  logo  pela  manha  fosse  en- 
tregar a  minha  carta  a  um  alumno  externo  do  col- 
legio,  também  meu  amigo,  para  que  em  mão  pró- 
pria a  entregasse  ao  Mesquita.  D'outro  modo  o 
prefeito,  sempre  de  pé  atraz  comigo  e  com  o  Mes- 
quita, abril-a-ia. 

Ás  sete  horas  da  noite,  vieram  algumas  pessoas 
das  nossas  intimas  relações  felicitar  minha  mãe 
pelo  seu  anniversario  natalicio. 

Uma  d'essas  pessoas  era  meu  padrinho,  Antó- 
nio José  Machado,  cambista  na  rua  dos  Capellistas. 

Andava  elle  com  muita  vontade  de  ir  a  Paris, 
e  tinha  combinado  fazer  a  viagem  com  meu  pae. 
Mas  meu  pae,  sempre  achacado,  ia  adiando  a  via- 
gem de  anno  para  anno. 

N'essa  noite,  fallou-se  mais  uma  vez  do  antigo 
projecto  de  meu  padrinho. 

—  Agora  sim  !  disse  meu  pae.  Agora  não  tenho 
saúde  para  isso. 

—  Talvez  te  fizesse  bem,  homem !  insistiu  meu 
padrinho.  Resolve-te,  e  anda  d'ahi  com  a  coma» 
drinha  e  com  o  pequeno.  Podias  até  consultar  a 
méstrança  de  Paris. 
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—  E  é  verdade  !  observou  minha  mae. 

—  Isto  já  nào  tem  cura  !  exclamou  meu  pae  com 
desanimo. 

—  Qual  historia  !  tornou  meu  padrinho.  A  mu- 
dança de  ares  faz  sempre  bem. 

—  Mas  até  não  tenho  a  quem  deixar  a  loja.  De 
mais  a  mais  o  caixeiro  é  novo  em  casa. 

—  Não  te  dê  isso  cuidado,  homem!  Aqui  está 
o  nosso  amigo  Gouvêa,  que  não  tem  que  fazer,  e 
era  muito  capaz  de  olhar  por  isso. 

O  Gouvêa  era  um  hrazileiro  rico,  que  vivia  ás 
Amoreiras,  e  vinha  todos  os  dias  conversar  para 
a  loja  de  meu  pae.  Tinha  sido  mercador  de  pan- 
nos  no  Pará,  sabia  do  negocio,  e  era  muito  des~ 
embaraçado. 

—  Da  melhor  vontade !  disse  o  Gouvêa.  Isso 
até  me  serve  de  divertimento. 

Todas  as  pessoas  que  estavam  presentes  ap- 
plaudiram  a  combinação,  e  animaram  meu  pae  a 
fazer  a  viagem. 

—  Veremos  o  que  diz  o  medico,  concluiu  meu 
pae.  Hei  de  fallar-lhe  nisso  amanhã  ou  depois. 

Eu,  de  contente,  não  cabia  na  pelle.  Que  riso- 
nha perspectiva !  não  voltar  mais  ao  collegio  e  ir 
vêr  Paris  ! 

De  tão  feliz  que  me  sentia,  não  pude  ter  mão 
em  mim  que  não  fosse  dizer  á  cozinha : 

—  Sabes,  Felicia  !  não  volto  mais  para  o  colle- 
gio ! 

Ella  pousou  o  abano  com  que  estava  espertando 
o  lume  para  o  chá. 

—  Que  me  diz  o  menino  ?!  exclamou  alvoroçada 
de  contentamento. 

Mas,  de  súbito,  como  tendo  ponderado  rápida- 
mente  os  prós  e  os  contras  do  assumpto  : 


417 


—  E  o  que  vae  fazer  agora  ? 

—  Agora,  respondi  eu,  agora  estou  aqui  estou 
casado  comtigo. 


VI 


O  medico  applaudiu  o  projecto  da  viagem. 

Nem  minha  mãe  nem  eu  desconfiámos  de  que 
o  doutor,  vendo  meu  pae  perdido,  apoiava  de  boa 
sombra  um  alvitre  que  o  livrava  de  responsabili- 
dades. Quiz-nos  parecer  que  admittia  a  possibili- 
dade da  cura  com  a  mudança  de  ares.  Meu  pae 
foi  talvez  a  única  pessoa  da  casa  que  se  não  illu- 
diu. 

Meu  padrinho  marcou  o  dia  da  partida.  Andava 
alegríssimo  por  ver  realisado  o  seu  antigo  ideal. 

A  Felicia,  quando  soube  da  viagem,  ficou  en- 
trombada,  accusou-me  de  lhe  ter  dito  apenas  meia 
verdade  :  fallei-lhe  do  collegio,  sem  lhe  fallar  de 
Paris. 

Eu  já  o  tinha  feito  de  propósito. 

Quatro  dias  depois  dos  annos  de  minha  mãe, 
fiquei  surprehendido  com  a  visita  do  Mesquita. 

—  Recebeste  a  minha  carta? 

—  Recebi. 

—  E  então  ? 

—  Então,  passei  o  pé  ao  Cicouro. 

—  Fugiste? 

—  Não  fugi.  Sai  por  ordem  de  minha  mãe, 

—  Como  arranjaste  isso,  ó  pandego  ! 

—  Escrevi-lhe  a  pedir  para  deixar  de  estudar. 
Citava-lhe  o  teu  exemplo.  Disse-lhe  que  me  que- 
ria applicar  ao  commercio.  Ella  concordou  e  eu, 
aberta  a  porta  da  gaiola,  voei  aos  teus  braços. 
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—  Oh  !  que  grande  patuscada !  Agora  é  que 
vae  ser  uma  reinação !  Mas  o  peior . . . 

—  O  que  é  ? 

—  E'  que  eu  vou  a  Paris  com  meu  pae  e  mi- 
nha mãe. 

—  Tu  vaes  a  Paris  ! 

—  Vou,  sim.  I)'aqui  a  dez  dias.  Partimos  no 
sabbado. 

—  Ora  espera  lá  !  E  se  eu  fosse  também  a  Paris ! 

—  Tu  !  Estás  tolo  !  Tua  mãe  não  te  deixa  ir  ! 

—  Mas  vae  ella  também. 

—  Ella  !  E  quererá  ? 

—  Quer,  porque  é  muito  minha  amiga,  e  faz-me 
todas  as  vontades. 

—  Oh  !  pandego !  vae  tratar  d'isso.  Oh  !  que 
rapioca  d'estalo ! 

E,  abraçando-nos  pela  cintura,  começámos  a 
dançar  ambos  no  meio  da  casa. 

—  Espera !  disse  eu  estacando  de  súbito.  Se  a 
Felicia  ouve,  e  sabe  que  é  por  irmos  a  Paris,  dei- 
ta-me  o  fogo.  Tu  viste-a? 

—  Eu  não.  Quem  me  acompanhou  cá  acima  foi 
o  marçano. 

—  Pois  has  de  vêl-a.  Espera  que  eu  vou  pedir 
um  copo  d'agua  para  ti.  ^ 

E,  chegando  á  porta,  gritei : 

—  Felicia!  Felicia! 

—  Menino  ! 

—  Um  copo  d'agua. 

D'ali  a  momentos,  a  Felicia  entrava,  de  copo 
d'agua  em  punho. 

O  Mesquita  bebeu  a  agua,  com  vontade  ou  sem 
ella,  olhando  por  cima  do  copo  para  a  Felicia. 

Quando  ella  sahiu,  exclamou : 

—  Boa  sopeira,  seu  gajo !  Mas  em  Paris  ha  de 
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haver  coisa  melhpr.  Mulheres  de  cintura  delica- 
da. . . 

—  E  pésinho  bem  calçado. . . 

—  Luvas  até  ao  cotovello. . . 

—  Cheirando  a  perfume !  Não  tens  visto  nos  fi- 
gurinos? 

—  O  perfume?! 

—  Não,  as  mulheres  de  Paris.  Olha  que  são  de 
primeira  ordem  ! 

—  A  Paris!  a  Paris!  exclamei  eu  dando  dois 
saltos  deante  do  Mesquita. 

E  elle,  pegando  no  bonnet : 

—  Vou  tratar  de  convencer  a  mamã.  Tão  certo 
iÇomo  dois  e  dois  serem  quatro,  nós  vamos  também 
1^  Paris. 

A  influencia  que  eu  exercia  no  Mesquita  não 
falhou  ainda  d''esta'  vez.  Duas  horas  depois  voltou 
elle  a  annunciar-me  que  sua  mãe  estava  de  accôr- 
do,  que  partiríamos  juntos,  e  que,  em  face  d 'este 
programma  de  uma  patuscada  real,  havia  em  toda 
a  superfície  do  globo  duas  pessoas  verdadeiramente 
felizes:  o  sr.  Castor  e  o  sr.  Pollux  —  nós  ambos! 

A  Felicia  passou,  n'esta  questão,  por  duas 
phases  diíFerentes  :  primeira,  grandes  trombas  ;  se- 
gunda, grandes  ternuras. 

E  eu,  confesso-o  francamente,  já  me  sentia  abor- 
recido com  tantas  ternuras.  Preferia  as  trombas. 
Era  que  já  tudo  me  cheirava  a  Paris,  até  o  refo- 
gado a  que  a  Felicia  cheirava ! 

Eu  e  o  Mesquita  passávamos  todos  os  dias  al- 
gum tempo  a  olhar  para  os  figurinos  dos  jornaes 
de  modas,  a  contemplar  em  eííigie  as  bellas  pari- 
sienses, com  o  seu  radiante  ar  de  festa,  o  seu  sor- 
riso alegre,  a  sua  alegria  typica. 

Partimos,  finalmente,  como  estava  combinado. 
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De  todo  o  rancho  só  uma  pessoa  ia  triste :  era 
meu  pae,  que  não  acreditava  na  sua  cura. 

Durante  a  viagem  até  Saint-Nazaire,  a  bordo 
do  Ville  de  Brest,  apenas  meu  padrinho  deixou  de 
enjoar.  Meu  pae  passou  muito  incommodado.  E 
eu  e  o  Mesquita  sentíamos  abalado  o  nosso  en- 
thusiasmo  por  Paris  sempre  que  o  enjoo  nos  re- 
volvia as  entranhas.  E  comtudo  nós  já  conhecia- 
mos  aquellas  terriveis  agonias,  desde  que,  a  oc- 
cultas,  haviamos  perpetrado  o  primeiro  charuto. 

Mas  como  tudo  tem  suas  compensações,  Paris, 
quando  lá  chegámos  no  trem  expresso  que  partiu 
de  Saint-Nazaire,  indemnisou-nos  de  todos  os  abor- 
recimentos do  mar. 

Aquillo  era  uma  coisa  que  nós,  eu  e  o  Mesqui- « 
ta,  não  tinhamos  sonhado  nunca,  nem  visto  nos  ^ 
figurinvs.  Aquillo  não  se  parecia  com  a  rua  Au- 
gusta, nem  com  o  Rocio,  nem  com  o  Passeio  Pu- 
blico, nem  com  o  Campo  Grande  !  Era  um  des- 
lumbramento, uma  vertigem  de  magnificência ! 
Parecia  que  a  gente  ia  a  bordo  de  uma  grande 
cidade,  e  que  estonteava  como  no  mar ! 

As  noites,  principalmente  !  a  claridade,  o  bulí- 
cio, o  ruido,  a  animação  dos  boulevards !  E  as 
mulheres  \  enxames  de  mulheres,  que  passeiavam, 
que  entravam  nos  cafés^  que  se  sentavam  ás  me- 
zas  com  os  bomens ! 

Que  raça  de  mulheres  !  que  diiBferença  entre  el 
las  e  a  Felícia,  alambazada,  gordurenta,  tosca 
Eu  e  o  Mesquita  perdiamo-nos  nos  boulevardi 
sempre  que  tinhamos  occasiao  para  isso.  Não  sei 
se  a  nossa  gente  desconfiava  da  marosca,  mas, 
volta  e  meia,  ahi  nos  perdíamos  nós,  e  passadas 
duas  horas  lá  íamos  ter  ao  hotel,  queixando-nos  de- 
que  sempre  nos  acontecesse  aquella  fatalidade. 
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Mas  Paris  sem  dinheiro,  é  horrível,  e  nós,  eu 
e  o  Mesquita,  apenas  traziamos  na  algibeira  al- 
guns sous  que  sobejavam  das  despezas  miúdas  de 
que  éramos  encarregados. 

De  mais  a  mais  as  cocottes  de  Paris,  se  eram 
mais  appetitosas  do  que  a  Felicia,  eram  também 
mais  interesseiras  do  que  ella.  Viviamos  os  dois 
n'um  supplicio,  que  até  nos  prejudicava  muito  a 
saúde.  Acreditem, 

Foi  o  Mesquita  quem  primeiro  arranjou  di- 
nheiro que  se  visse  :  sessenta  francos,  a  titulo  de 
comprar  uns  pequenos  brindes  para  amigos  de 
Lisboa.  Nào  lhes  conto  nada !  N'esse  dia  é  que 
entrámos  verdadeiramente  em  Paris!  Até  entào 
tínhamos  estado  a  vêl-a.  .  .  de  fora. 

Depois  fui  eu  que  dei  um  saque  a  meu  padri- 
nho, com  o  pretexto  de  comprar  gravata,  luvas, 
e  bengala.  Apanhei-lhe  apenas  50  francos.  Mas 
n''esse  dia  tive  a  prova  de  que  as  parisienses  não 
eram  tão  interesseiras  como  eu  suppunha :  não  fa- 
ziam questão  de  cinco  francos,  quando  o  rateio, 
em  vez  de  ser  de  trinta,  era  de  vinte  e  cinco. 

A  impressão  que  me  causavam  as  cocoííes  de  Pa- 
ris acabou  por  fixar  a  minha  individualidade  de 
conquistador.  Decididamente,  para  cultivar  aquelle 
género  de  mulheres  é  que  eu  havia  nascido.  A  Fe- 
licia fora  como  esses  pesados  portões  de  castanho 
por  onde  se  entrava  n'esse  tempo  para  as  lindas 
quintas  de  Cintra.  Kão  me  fadou  Deus  para  an- 
dar por  salas  a  aturar  senhoras,  e  muito  menos 
ainda  para  me  contentar  com  uma  Eduarda  qual- 
quer. O  mundo  é  largo,  e  o  homem,  como  é  pe- 
queno, tem  muito  por  onde  estender-se. 

Não  lhes  minto,  nem  me  vanglorio,  se  lhes  dis- 
ser que  fiz  em  Paris  uma  conquista.  Havia  no  Ho- 
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tel  uma  criada  loira,  que  se  chamava  Rosina.  Pois 
essa  gentil  creatura,  que  não  se  parecia  em  nada 
com  a  sopeirona  da  Felicia  —  que  diíferença  até 
no  nome !  —  foi-me  tão  dedicada,  que  todo  o  seu 
amor  se  contentou  com  uma  pequena  caixa  de  sa- 
bonetes, que  lhe  dei  á  despedida. 

Pela  primeira  vez  atraiçoei  a  amisade  do  Mes- 
quita: guardei  segredo  a  respeito  da  Rosina.  Toda 
a  prudência  era  pouca,  visto  que  estávamos  am- 
bos no  mesmo  Hotel.  A  principio,  a  ideia  de  ser 
.  desleal  com  elle  atormentou-me.  Mas,  no  regres- 
so, perdi  todos  os  escrúpulos,  varri-os  da  con- 
sciência, quando  elle,  já  no  mar,  me  confessou  que 
a  tinha  amado,  que  ella  lhe  chamava,  como  a  mim, 
son  petit  portiigais,  e  que  ella  o  amara  tão  since^ 
sãmente,  que  se  contentara  apenas  com  uma  caixa^ 
de  sabonetes.  Outra!  Naturalmente,  vendeu-os  de- 
pois ao  dono  do  Hotel,  onde  certamente  todos  os 
hospedes,  quando  lavavam  as  mãos,  não  faziam 
senão  ensaboar-se  com  o  amor  de  Rosina. 


Meu  pae  veio  tão  doente  como  foi.  i 

Soubemos,  pelo  especialista  que  o  tratara,  quel 
padecia  de  diabetes  ;  mas  que  a  doença  estava  tão 
adeantada,  que  já  não  havia  cura  possível.  O  es- 
pecialista foi  até  precisar  o  tempo  que  meu  pae  i 
teria  de  vida :  um  anno  apenas.  E  o  caso  é  que  se* 
não  enganou. 

Cabido  n'uma  grande  apathia,  n'um  grande  des- 
alento, meu  pae  já  não  se  importava  com  as  li- 
berdades que  eu  ia  tomando.  Quiz  um  cavallo,  e 
comprei-o.  O  Mesquita  também  botou  cavallo.  Pas- 
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selávamos  os  dois  quasi  todas  as  tardes.  Já  éra- 
mos conhecidos  na  Baixa  como  marialvas  :  quando 
nós  passávamos,  mexiam-se  dedos  atravez  das  ta- 
boinhas  para  dizer-nos  adeus. 

A  Felicia,  quando  eu  vim  de  Paris,  estranhou-me 
muito,  e  eu  ainda  a  estranhei  mais  a  ella.  Abor- 
recia-me.  Quem  vem  de  Paris  e  traz  de  lá  uma 
Eosina  na  cabeça,  não  se  resigna  a  uma  Felicia 
de  Dois  Portos. 

Ella  conheceu,  á  medida  que  eu  ia  tendo  mais 
dinheiro,  que  o  seu  tempo  havia  passado.  Pegou 
namoro  com  um  cabo  da  guarda  municipal,  ho- 
mem forte  e  sincero,  que  casou  com  ella.  Fui  eu 
o  padrinho  do  casamento,  e  nunca  senti  tanto  o 
aviltamento  do  exercito  portuguez !  Dos  dois,  o 
que  estava  encavacado  era  eu.  Elle,  muito  mar- 
cial e  muito  ingénuo,  tirou  porém  uma  desforra 
honesta,  aviltando  na  minha  pessoa  toda  a  classe 
dos  improlificos  ex-aluranos  do  Cicouro,  porque 
íoi  pae  de  cinco  filhos.  Não  sei  se  parou  ahi,  ou 
se  a  vingança  foi  mais  longe. 

Comtudo  eu  devo  á  memoria  da  Felicia  um  preito 
de  gratidão,  que  lhe  não  posso  nem  quero  rega- 
tear :  ella  amou-me  sinceramente,  sem  sabonetes 
e  sem  nada.  Portão  de  castanho  de  Dois  Portos, 
que  me  franqueaste  a  entrada  na  linda  quinta  do 
Amor,  jamais  esquecerei,  n'esta  edade  de  desillu- 
soes,  os  teus  sólidos  gonzos,  as  tuas  ombreiras 
seguras,  a  tua  grossa  chaparia  de  ferro ! 

Eu  devia  ter  mais  juizo,  não  apanhar  noitadas 
nem  bebedeiras,  abster-me  de  todas  as  borgas 
escandalosas,  que  eram  o  chie  dos  marialvas  d'a- 
quelle  tempo.  Porque  a  verdade  era  que  meu  pae 
declinava  rapidamente  para  a  sepultura,  princi- 
palmente depois   que  lhe  rebentou  n'uma  perna 
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mitava-se  a  dizer  a  minha  mãe  :  «Este  rapaz  1  este 
rapaz  ! »  E  na  previsão  dolorosa  de  que  eu  viria 
a  dissipar  toda  a  legitima  paterna,  aconselhava 
minha  mãe:  «Acautela-te  tu,  aconselha-te  com  o 
nosso  advogado,  que  é  homem  sério,  se  não  qui- 
zeres  ter  que  ir  acabar  no  hospital  de  S.  Jo- 
sé.» 

Mas  a  bossa  da  extravagância  desenvolvera-se 
em  mim,  principalmente  depois  d'aquella  fatal  ida 
a  Paris.  Deus  perdoe  a  meu  padrinho  a  má  lem- 
brança que  teve !  Eu  não  podia  reprimir-me,  pen- 
sar dois  momentos  sequer  nas  coisas  sérias  da  vi- 
da. Sentia  a  cabeça  sempre  tão  leve,  que  cheguei 
a  duvidar  algumas  vezes  de  que  tivesse  miolos ; 
mas  outras  vezes  reconhecia-me  intelligente,  apa- 
nhava as  coisas  no  ar,  e  tinha  piadas  boas,  que 
os  outros  me  invejavam. 

Meu  pobre  pae  falleceu.  Eu,  em  vez  de  fazer 
companhia  a  minha  mãe,  como  devia,  andava  sem- 
pre em  patuscadas,  gastando  dinheiro.  Quem  va- 
lia a  minha  mãe,  para  a  acompanhar,  era  a  mãe 
do  Mesquita  :  a  desgraça  juntara- as  cada  vez  mais, 
porque  ambas  tinham  as  mesmas  razões  de  queixa 
dos  filhos.  Nós  éramos  dois  grandes  ingratos  e 
dois  grandes  estróinas. 

Minha  mãe  ainda  chegou  a  pensar  em  ir  viver 
para  Bragança  com  a  irmã  e  com  a  sobrinha.  Mas 
qual !  não  teve  coragem  para  me  deixar  nem  para 
deixar  Lisboa.  Foi  ficando,  acabando  tristemen- 
te, na  companhia  de  pessoas  estranhas.  Só  lhe 
não  faltavam  recursos,  meu  pae  havia  deixado  o 
melhor  de  cem  contos,  e  o  Gouvêa,  que  nos  to- 
mara o  estabelecimento,  pagara  bem  o  trespasse. 

Mas  eu,  pela  minha  parte,  ia  dando  cabo  de 
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tudo,  gastando  dinheiro  como  se  elle  nâo  houvesse 
nunca  de  acabar. 

Pobre  mãe !  consolava-se  de  todos  os  seus  des- 
gostos, quando  eu,  chegando  a  casa,  lhe  dava  um 
beijo.  «Isto  está  por  pouco...»  dizia  ella.  Eu 
queria  afugentar-lhe  essa  preoccupação  constante. 
Ê  ella  insistia,  dizendo:  «Os  velhos  chamam  os 
velhos . . . )) 

Agora  percebo  eu  que  minha  mãe  dizia  uma 
grande  verdade.  Estou  doente,  estou  aborrecido, 
posso  dizer  que  estou  velho.  Pois  também  eu  re- 
conheço que  estão  chamando  por  mim  todos  os 
velhos  do  meu  tempo,  que  já  Deus  lá  terá,  in- 
cluindo a  Rosina  de  Paris,  que  deve  ter  morrido 
tisica  entre  caixas  de  sabonetes,  e  a  Felícia  de 
Dois  Portos,  que  talvez  fallecesse  obesa  rodeiada 
de  municipaesinhos  robustos. 

Pobre  mãe !  pobre  mãe !  aquillo  foi  um  acabar 
rápido,  como  se  meu  pae  a  estivesse  efifecti vãmente 
chamando  d'além  da  campa. 

Fui  com  certeza  um  máo  filho,  muito  doido, 
muito  extravagante,  mas,  no  fundo  do  meu  cora- 
ção, amava-a  ternamente,  porque  se  a  minha  ca- 
beça era  leve  de  mais,  o  meu  coração  não  deixava 
de  ser  sensível. 

Agora  aqui  estou  pagando,  certamente,  a  pouca 
companhia  que  lhe  fiz.  Também  eu  me  vejo  só 
no  mundo,  abandonado,  doente,  e  velho  antes  de 
tempo. 

Ah !  tudo  se  paga  n'este  mundo,  —  excepto  as 
minhas  dividas,  porque  não  tenho  cora  quê. 
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VIII 

Depois  que  minha  mãe  morreu,  soltei  as  rédeas 
á  loucura. 

Para  maior  infelicidade  minha,  também  mor- 
reu a  mae  do  Mesquita,  de  modo  que  quando  eu 
não  o  arrastava  a  alguma  nova  extravagância,  o 
que  acontecia  quasi  sempre,  era  elle  que  me  ar- 
rastava a  mim. 

De  mais  a  mais,  herdei  um  bom  par  de  contos 
de  réis,  apezar  do  que  a  usura  me  levou. 

E'  extraordinário  como  em  Lisboa,  na  Baixa, 
se  pode  gastar  dezenas  de  contos,  sem  sair  de 
certas  ruas  ! 

O  meu  mundo  era  o  dos  marialvas,  dos  tourei- 
ros, e  das  raparigas  do  fado,  mundo  estragado  e 
corrompido,  mas  que  perfeitamente  se  casava  com 
o  meu  génio. 

Depois  que  vim  de  Paris,  ainda  imberbe,  nunca 
tive,  no  amor,  uma  conquista  de  que  podesse  or- 
gulhar-me.  Andava  por  onde  todos  podiam  andar, 
e,  comtudo,  eu,  só,  gastava  mais  do  que  todos. 

Quando  veio  para  o  circo  Price  a  companhia 
Boné,  muita  gente  me  invejou  as  boas  fortunas 
que  eu  mereci  a  uma  amazona,  que  teve  fama 
—  a  Jeannette.  Mas  a  verdade  é  que  ninguém  via 
bem  a  questão,  porque  ninguém  via  bem  a  Jean- 
nette. 

O  nosso  amor  começou  por  intermédio  de  um 
bonito  cavailo,  que  me  custara  oitenta  libras,  e 
que  ella  elogiou  muito  na  tarde  em  que  lhe  foi 
apresentado.  . . 

Offereci-lh'o  logo. 
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Ella  conheceu  que  tinha  descoberto  uma  mina : 
explorou-a.  Não  lhe  quero  mal  por  isso. 

Dentro  de  poucos  dias  estávamos  todos  a  viver 
do  meu  dinheiro  :  eu,  eila  e  o  cavallo. 

Mas  que  convivência  tão  ordinária,  tão  reles, 
vista  agora,  de  longe ! 

A  Jeannette  bebia  como  um  marinheiro  inglez, 
apezar  de  ser  franceza.  Quando  ambos  estávamos 
embriagados,  jogávamos  o  sopapo,  descompunha- 
mo-nos,  trocando  insultos  de  calão,  e  até  obsce- 
nidades. 

Eu  suppunha  que  ella  me  atraiçoava  com  o  pa- 
lhaço, e  ella  queria  fazer-me  suppôr  que  eu  a  atrai- 
çoava com  uma  voltigeuse  hespanhola. 

Que  inferno  de  vida !  que  degradação  de  cos- 
tumes !  De  nós  três,  o  único  decente  era  o  caval- 
lo. Palavra  de  honra ! 

Mas  essa  mulher  ordinária,  porque  o  não  po- 
dia ser  mais,  subjugava-me,  fazia  de  mim  quanto 
queria,  sobretudo  pela  influencia  que  tinha  sobre 
o  meu  coração  á  noite,  quando  ella  apparecia  no 
circo,  e  o  publico,  especialmente  os  rapazes,  a 
acclamava  com  enthusiasmo,  com  delirio. 

Que  scenas  de  ciúme  que  eu  fiz,  por  causa  do 
palhaço,  e  dos  outros  !  Mas  eu,  que  tinha  ás  ve- 
zes passado  um  máo  dia  por  causa  d'ella,  sen- 
tia-me  feliz,  orgulhoso,  quando  saíamos  do  circo, 
de  braço  dado,  eu  embuçado  na  minha  capa  hes- 
panhola^ ella  envolta  n'uma  ampla  capa  de  mar- 
ta, que  comprara  na  Rússia ! 

N'uma  d'essas  noites,  assistia  ao  espectáculo, 
com  a  familia,  o  ministro  das  obras  publicas  :  era 
o  antigo  deputado  Jeronymo,  que  tinha  subido 
até  aos  conselhos  da  coroa. 

Quando  eu  saía,  de  braço  dado  com  Jeannette, 
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para  fazer  sensação,  vi  de  relance  a  Carolina,  que 
já  estava  civilisada  pela  pasta  do  pae.  Pareceu-me 
melhor,  muito  mais  bonita  do  que  quando  em  mi- 
nha casa  a  tinha  beijado  por  engano.  Pois  a  Ca- 
rolina voltou  a  cara  para  o  lado  emquanto  eu  pas- 
sei por  deante  do  seu  camarote.  Que  differença 
de  situações  !  Na  minha  sala  de  visitas,  quasi  me 
fazia  uma  declaração:  no  circo  Price  já  ella  ti- 
nha subido  com  o  pae,  emquanto  eu  descera  com 
a  Jeannette ! 

Mas  a  culpa  era  minha,  que  me  abandalhei,  que 
me  perdi.  E  perdia-me  sem  remédio,  porque  não 
passara  de  um  escravo  da  Jeannette,  porque  só 
me  revoltava  ás  vezes  para  logo  cahir  em  mais 
aviltante  escravidão. 

A  companhia  Boné  acabou  a  sua  temporada  ; 
ia  partir  para  Paris. 

Jeannette  impunha-se-me  para  que  a  acompa- 
nhasse. Não  quiz  ella  ficar  em  Lisboa,  compre- 
hendendo  certamente  que,  sem  o  prestigio  do  cir- 
co, o  meu  amor  esfriaria :  na  ausência  da  artista, 
que  era  applaudida,  ficaria  apenas  a  mulher,  que 
era  ordinária. 

Jeannette  conhecia-se,  e  conhecia-me. 

Resolvi  partir.  Tínhamos  as  malas  feitas,  quando 
recebi,  inesperadamente,  uma  carta  de  Bragança. 
Era  da  tia  Leocadia.  Já  nem  me  lembrava  de  si- 
milhante  pessoa! 

Estranhando  muito  o  meu  longo  silencio,  con- 
vidava-me,  fazia  mais  do  que  isso,  pedia-me  que 
fosse  passar  algum  tempo  em  sua  casa,  porque  se 
via  muito  triste,  muito  ralada  pela  debilidade,  cada 
vez  maior,  de  minha  prima  Eduarda. 

A  pobre  menina  fallava  muitas  vezes  a  meu  res- 
peito, tinha  pena  de  morrer  sem  conhecer  o  primo 
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de  Lisboa,  -—  dizia  a  tia  Leocadia  dando  a  perce- 
ber que  eu  era  o  ideal  amoroso  do  coração  de  mi- 
nha prima. 

Esta  carta  recebi-a  eu  com  muitos  dias  de  atra- 
zo,  porque  passara  de  carteiro  em  carteiro  sem 
que  podessem  descobrir  a  minha  residência. 

Mas  como  diabo  havia  eu  de  ir  a  Bragança  ali- 
mentar o  ideal  amoroso  do  coração  de  minha  pri- 
ma !  Jeannette  estava  escripturada,  era  preciso  par- 
tir para  Paris,  e  por  caso  nenhum  Jeannette  que- 
ria íicar  era  Lisboa. 

Passei  dois  dias  a  procurar  a  resolução  d'este 
grave  negocio. 

O  que  eu  deveria  fazer  certamente,  para  regu- 
larisar  a  minha  vida,  era  ir  para  Bragança  e  aban- 
donar Jeannette.  Mas  Jeannette  dominava-me,  es- 
cravisava-me,  exercia  sobre  mim  uma  influencia 
invencivel. 

Em  todo  caso,  eu,  que  já  tinha  dado  cabo  de 
muito  dinheiro,  ia  envolver- me  em  novas  e  gran- 
des despezas  na  vida  de  Paris.  Convinha,  portan- 
to, não  desprezar  completamente  os  recursos  fu- 
turos que  poderiam  vir  de  Bragança. 

Finalmente,  tive  uma  noite,  estando  a  beber 
cognac  cora  o  Mesquita,  uma  ideia  salvadora,  pro- 
videncial. 

—  Tu  és  capaz,  disse  eu  ao  Mesquita,  de  pres- 
tar-me  um  serviço  que  importe  um  sacrifício  para 
ti? 

—  Sou.  E  dinheiro? 

—  Não.  Tu  não  tens  mulher  nenhuma  que  te 
prenda  a  Lisboa,  tu  és  livre,  és  meu  amigo  de- 
dicado, prestar-me  has  decerto  esse  grande  fa- 
vor. . . 

—  Basta  de  prologo.  Dize  lá. 
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Mostrei-lhe  a  carta  da  tia  Leocadia. 

—  E  então?  perguntou  o  Mesquita  sem  com- 
prehender  nada. 

—  Então  tu  vaes  passar  uns  dias  a  Bragança, 
apresentas-te  como  se  fosses  eu,  visto  que  nem  mi- 
nha tia  nem  minha  prima  me  conhecessem  pes- 
soalmente. 

—  Eu !  Mas  isso  é  uma  comedia,  como  aquella 
que  já  representámos  no  baile  de  D.  Maria.  . . 

—  E  o  que  ha  n'este  mundo  que  o  não  seja  I 
Anda,  faze-me  esse  favor,  dá-me  mais  essa  prova 
de  amizade.  Conheces  toda  a  historia  da  minha 
familia,  não  precisas  que  te  dê  instrucçoes.  Anda, 
faze-me  esse  favor. . . 

— Mas  aquillo  em  Bragança  deve  ser  horrivel !... 

—  Que  diabo!  E  por  poucos  dias.  Vaes? 

—  Entendes  que  isso  pode  salvar  o  teu  futuro  ? 

—  Certamente ! 

—  N"esse  caso  irei,  para  te  ser  agradável.  Mas 
acredita  que  faço  um  grande  sacrifício. 

Apertei  contra  o  coração  o  meu  amigo  Mesqui- 
ta, o  meu  querido  amigo  Mesquita.  Estava  salvo  ! 


IX 


Eu,  Jeannette  e  alguns  artistas  da  companhia 
Boné  partimos  para  Paris. 

O  palhaço,  que  tantos  ciúmes  me  causara,  ia 
trabalhar  em  Nantes.  Separou-se  de  nós  em  Saint- 
Kazaire. 

Na  despedida,  capacitei-me  de  que  todas  as  mi* 
nhãs  suspeitas  eram  infundadas.  Não  podia  ser 
mais  secco  o  adeus  que  Jeannette  lhe  dissera. 
Cheguei  a  pedir-lhe  perdão,  a  ella,  do  muito  que 
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a  tinha  offendido,  injuriado.  Jeannette  encolheu 
desdenhosamente  os  hombros,  e  disse  :  «Tu  és  um 
tolo  !» 

Eu  não  sabia  ainda  então  a  facilidade  com  que 
Jeannette  passava  o  pé  aos  seus  amores !  A  jul- 
gar pelo  que  me  aconteceu,  posso  asseverar  que 
o  palhaço  fora  amado  por  ella.  Eu  era  effectiva- 
mente  um  tolo,  como  Jeannette  me  classificara. 
E  ella  sabia-o  melhor  do  que  ninguém. 

A  vida  de  Paris  começara  a  ser  logo  um  in- 
ferno para  mim.  Os  parisienses,  elegantes,  amá- 
veis e  audazes,  eram  muito  mais  perigosos  do 
que  os  alfacinhas.  Rodeiavam  constantemente 
Jeannette,  ofFereciam-lhe  ceias,  que  ella  dizia  não 
poder  recusar  para  não  crear  inimigos.  O  cham- 
2)agne  corria  a  rodos  n'essas  ruidosas  ceias,  que 
acabavam  sempre  por  algum  dos  convivas  ter  li- 
berdades com  Jeannette  na  minha  própria  pre- 
sença. Mas,  ao  mesmo  tempo  que  isto  acontecia, 
desesperando-me,  enchiam-me  de  attenções,  da- 
vam-me  á  mesa  o  logar  de  honra,  erguiam  brin- 
des ao  feliz  possuidor  da  formosa  Jeannette. 

Passei  um  mez  rodeado  de  torturas  e  de  ama- 
bilidades. De  Portugal  não  tivera  nunca  noticias. 
Kada  sabia  a  respeito  do  que  se  haveria  passado 
em  Bragança. 

As  ceias  continuavam,  o  champagne  espumava, 
e  o  meu  coração  devorava-se  em  silencio,  n'um 
supplicio  enorme. 

O  meu  tormento  augmentou  ainda  quando  ap- 
pareceu  um  principe  russo,  o  príncipe  Pranthos- 
kofiP,  recentemente  chegado  a  Paris,  a  fazer  a 
corte  a  Jeannette. 

Este  principe,  fabulosamente  rico,  era  um  ex- 
cêntrico até  no  amor.  Todo  o  seu  prazer  consis- 
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tia  em  pregar  arrelias  á  humanidade,  ÍRzer  parti- 
das pyramidaes,  que  ás  vezes  lhe  custavam  rios 
de  dinheiro.  Gostava  de  se  rir  á  custa  dos  outroô. 

Uma  noite  tinhamos  sido  convidados,  Jeannette 
e  eu,  para  uma  ceia  de  vinte  talheres. 

Chegámos  ao  restaurant  á  meia  noite,  depois  do 
espectáculo. 

Encontrámos  nas  escadas  alguns  dos  nossos  ami- 
gos muito  irritados,  barafustando,  praguejando. 

—  O  que  foi  ?  Que  aconteceu  ? 

—  Uma  partida  do  principe  PranthoskoflP,  mas 
de  muito  mau  gosto ! 

—  O  que  foi  então? 

—  Empalmou-nos  a  ceia! 

—  Como ! 

—  Comprando-a  pelo  triplo,  pelo  quádruplo  do 
que  ella  nos  deveria  custar.  Mandou  pedir  uma 
ceia,  á  ultima  hora,  para  vinte  talheres,  e  offere- 
ceu  tanto  dinheiro,  que  não  resistiram  á  tentação 
de  mandar-lh'a.  Já  descompozemos  o  dono  do  res- 
taiirant^  quizemos  bater-lhe,  correl-o  a  pontapés, 
mas  a  verdade  é  que  ficámos  sem  ceia. 

Jeannete  não  se  mostrou  contrariada,  mas  não 
pôde  disfarçar  uma  certa  preoccupação  sem  re- 
sentimento. 

Eu  vi  alguns  dos  nossos  amigos  fallar  ao  ouvido 
uns  dos  outros. 

Imaginei  que  se  tratasse  de  um  duello,  o  que 
effectivamente  aconteceu,  porque  o  amphitrião  da 
mallograda  ceia  mandou  desafiar  o  principe  Pran- 
thoskoff,  e  arranjou  com  isso  ter  de  andar  de  braço 
ao  peito  quinze  dias. 

Ah !  mas  o  que  elles  diziam  em  segredo  havia 
eu  de  sabel-o  mais  tarde ! 

O  principe  amava  Jeannette,  e  fora  o  ciúme  o 
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móbil  do  seu  procedimento.  ílu  suppunha  apenas 
que  se  tratava  de  vingar  uma  desconsideração  es- 
tranha ao  amor. 

Que  triste  papel  eu  fazia! 

O  duello  do  príncipe  Pranthoskoff  engrande- 
cera a  sua  fama.  Jeannette  andava  visivelmente 
preoccupada :  isso  percebia  eu.  Mas  não  podia 
suspeitar  de  qualquer  infidelidade  já  consummada, 
porque  redobrei  de  vigilância,  não  deixava  Jean- 
nette um  só  momento. 

Uma  noite  estava  eu  no  seu  camarim,  com  a 
porta  fechada,  emquanto  ella  se  preparava  para 
apparecer  ao  publico. 

Bateram  á  porta. 

' —  Quem  é  ?  perguntou  Jeannette  um  pouco 
nervosa. 

—  Príncipe  Pranthoskoff. 

Ficámos  ambos  fulminados.  Jeannette  fez-se 
branca  como  a  cal. 

—  Não  abras  !  disse-lhe  eu  baixinho. 

—  Não  posso  fazer  isso,  respondeu  ella  no  mes- 
mo tom  de  voz,  porque  o  príncipe  é  rico  e  vin- 
gativo, desgraçar-me-ía. 

E,  sem  dar  tempo  á  minha  réplica,  abriu  a 
porta  do  camarim. 

O  príncipe  viu-me,  levou  a  mão  ao  chapéo,  e 
disse: 

—  Peço  licença  ao  cavalheiro  para  offerecer  a 
mademoiselle  Jeannette,  não  á  mulher  formosa, 
mas  á  artista  incomparável,  esta  pequena  home- 
nagem do  meu  enthusiasmo. 

E  entregando  o  òouquet  a  Jeannette,  apertou- 
Ihe  a  mão.  Depois,  voltando-se  attenciosameftte 
para  mim,  saudou  e  retirou-se.  .    • 

Jeannette,  fechada  a  porta  do  camarim,  come- 
9 
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çou  por  examinar  as  flores,  que  eram  artificiaes, 
de  um  primor  inexcedivel.  Mas  sentindo  na  mao 
o  contacto  de  metal,  examinou  com  alvoroçada  ra- 
pidez o  porte-hoiiquet,  que  era  de  oiro,  cravejado 
de  brilhantes,  uma  serpente  enroscada  em  espi- 
ral. 

—  Que  bonito  !  exclamou  ella. 

E  como  eu  estivesse  calado,  fulo,  furioso,  ella 
pousou  o  hoiiquet  sobre  a  toilette  e  disse-me  com 
frieza : 

—  Parece  que  não  conheces  a  vida  de  uma  ar- 
tista!  D'estes  tolos,  quantos  mais  melhor. 

D'ahi  a  três  noites  fazia  Jeannette  beneficio. 
Nunca  eu  a  tinha  visto  tão  fria,  tão  serena  quando 
se  tratava  de  um  espectáculo  em  sua  honra.  Jan- 
tou com  appetite,  o  que  não  costumava  acontecer- 
Ihe  n'essas  occasiões,  e,  enfiando-me  o  braço  como 
de  costume,  saímos  de  casa. 

Metteu-se  no  seu  camarim,  todo  enfeitado  de 
flores,  a  cuja  porta  já  a  cabelleireira  a  esperava. 

E  disse-me  tranquillamente  : 

—  Vae  tomar  o  teu  cognaCj  mas  não  te  demo- 
res. 

Emquanto  se  penteava,  o  que  era  sempre  um 
trabalho  demorado,  eu  costumava  ir  ao  botequim 
tomar  cognac. 

Principiava  já  a  illuminar-se  o  circo,  os  por- 
teiros occupavam  os  seus  logares. 

Appareceram  alguns  habitues,  nossos  amigos,  ad- 
miradores de  Jeannette. 

Estivemos  conversando,  mas  eu,  sempre  pre- 
occupado  com  Jeannette,  pedi  licença  para  reti- 
rar-me. 

Encontrei  no  corredor,  que  dava  passagem  para 
os  camarins,  o  gerente  da  companhia,  muito  irri- 
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tado,  colérico,  que  se  dirigiu  bruscamente  a  mim, 
dizendo  : 

—  Estamos  bem  servidos.  Jeannette  fugiu ! 

—  Fugiu!  exclamei  eu  petrificado. 

—  Fugiu  com  a  cabelleireira. 

—  Como ! 

—  E'  decerto  uma  ^ar^ií^a  d'esse  maldito  Pran- 
troskoff,  que  quiz  arreliar  a  empreza,  o  publico, 
e  o  senhor !  Raptar  uma  artista  na  noite  do  seu 
próprio  beneficio,  é  um  cumulo  de  excentrici- 
dade! 

D'alii  a  meia  hora  estava  affixado  no  átrio  do 
circo  o  seguinte  aviso : 

«Sem  a  beneficiada  não  pode  realisar-se  o  be- 
neficio. Mademoiselle  Jeannette  fugiu  depois  já  de 
ter  entrado  esta  noite  no  circo.  Deu-se  conheci- 
mento do  -facto  á  respectiva  auctoridade.  O  pu- 
blico tem  direito  a  receber  o  preço  dos  seus  bi- 
lhetes.» 

E  eu  via  rirem- se  de  mim  todos  os  que  me  co- 
nheciam. 


Aborrecido,  quasi  vexado,  saí  de  Paris  três  dias 
depois  da  fuga  de  Jeannette. 

Dizia-se  que  o  principe  Pranthoskoíf  a  tinha 
levado  para  S.  Petersburgo,  segundo  uma  confi- 
dencia da  cabelleireira  do  circo,  abelhr. -mestra  em 
raptos. 

Quando  regressei  a  Lisboa,  senti-me  menos  op- 
primido  de  animo,  porque  a  noticia  do  escândalo 
ou  não  tinha  cá  chegado  ou  os  poucos  que  a  co- 
nhecessem não  lhe  davam  importância. 
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E  então,  sem  o  pesadelo  da  troça  publica,  pude 
ir  tomando  pé,  reflexionando. 

Acabei  por  concluir,  com  o  cynismo  que  se  vae 
adquirindo  todos  os  dias,  especialmente  quando  se 
tem  vivido  n'uma  sociedade  devassa  como  aquella 
que  eu  frequentava,  que  o  príncipe  PranthoskoíF, 
se  era  príncipe  a  valer —  o  que  é  muito  duvidoso 
quando  se  trata  de  um  príncipe  russo  —  nao  po- 
deria supportar  por  muito  tempo  a  convivência  de 
uma  mulher  que  no  amor  percorria  toda  a  escala 
social  desde  os  palhaços  até  aos  príncipes. 

O  castigo  de  sua  alteza  começaria  no  primeiro 
dia  em  que  Jeannette  lhe  fizesse  uma  das  suas 
scenas  de  collareja,  o  que  aliás  devia  acontecer, 
pelo  menos,  uma  vez  cada  semana. 

E  acabei  por  me  sentir  alforriado  de  uma  es- 
cravidão cheia  de  durezas  e  de  vexames,  que  me 
havia  reduzido  ao  idiotismo  amoroso  em  que  por 
tanto  tempo  vivi. 

Lembrou-me  então  que  o  Mesquita,  que  ainda 
não  tinha  voltado  a  Lisboa,  segundo  informações 
que  apurei,  devia  estar  em  Bragança,  represen- 
tando o  papel  de  sobrinho  da  tia  Leocadia.  Por 
outras  palavras,  lembrei-me  de  mim  próprio,  visto 
que  eu,  para  os  effeitos  da  mistificação  combina- 
da, estava  na  pelle  do  Mesquita. 

Curioso  de  saber  o  que  se  teria  passado,  es- 
crevi para  Bragança,  sobrescriptando  a  carta,  não 
ao  Mesquita,  mas  a  mim  mesmo. 

Durante  oito  dias  esperei  resposta.  Não  veio. 
Novamente  escrevi,  sobrescriptando  esta  segunda 
carta  directamente  ao  Mesquita.  Também  não  fui 
melhor  succedido. 

Então  tomei  a  resolução  de  ir  eu  próprio  a  Bra- 
gança. Fui. 
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Logo  na  hospedaria  tratei  de  me  informar.  Soube 
pelo  estalajadeiro  que  o  sobrinho  da  sr.*  D.  Leo- 
cadia  estava  hospedado  em  casa  de  sua  tia,  e  era 
muito  bemquisto  em  toda  a  cidade. 

Escrevi  immedíatamente  ao  Mesquita,  sobre- 
scriptando  a  carta  para  mim,  e  mandei-lh^a  entre- 
gar por  um  criado  da  hospedaria. 

Dava-lhe  parte  de  que  eu,  o  seu  antigo  amigo 
Mesquita^  acabava  de  chegar  a  Bragança,  e  dese- 
java abraçal-o,  para  o  que  o  estava  esperando. 

Meia  hora  depois,  entrava  pela  porta  dentro  o 
Mesquita,  em  carne  e  osso. 

Havia  na  sua  physionomia  o  que  quer  que  fosse 
de  estranho,  de  symptomatico  de  qualquer  evolu- 
ção de  caracter. 

Pela  sua  parte,  elle  também  mostrou  estranhar- 
me :  eu  estava  muito  mais  velho,  gastOy  segundo 
disse. 

—  Conta  para  ahi  tudo  o  que  se  tem  passa- 
do... 

—  O  que  se  tem  passado  é  simples,  e  lógico, 
respondeu  elle.  Eu  sou,  para  todos  os  effeitos,  o 
sobrinho  de  tua  tia.  Nem  por  um  decreto  ella  dei- 
xará de  acreditar  agora  que  não  sou  seu  sobri- 
nho a  valer.  A  culpa  não  foi  minha,  porque  não 
fui  eu  que  inventei  esta  situação. 

—  E  Eduarda?  perguntei  eu  um  pouco  abor- 
recido com  o  tom  dogmático  do  Mesquita. 

—  Eduarda  é  uma  excellente  creança,  que  in- 
felizmente não  poderá  viver  muito  tempo.  A  tisica 
mina-a.  Os  médicos,  porém,  ainda  teem  alguma 
esperança  em  que  o  casamento  possa  salval-a. 

—  Então  ella  vae  casar? 

—  Vae,  comtigo,  disse  o  Mesquita  rindo-se. 

—  Comigo  ?! 
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—  Não  vês  que  eu  é  que  sou  o  sobrinho  da  tia 
Leocadia? 

—  Ah! 

—  Eduarda  amava-te  sem  te  conhecer,  tinha  a 
ideia  fixa  de  que  virias  a  ser  seu  marido.  N'esta 
esperança,  regeitou  casamentos  vantajosos.  Tu, 
um  bello  dia,  lembraste-te  de  me  mandar  a  Bra- 
gança para  representar  a  comedia  de  sobrinho  de 
tua  tia.  Desde  que  cheguei,  tua  prima  declarou- 
me  o  seu  amor,  e  tua  tia  pediu-me  que  o  nao  re- 
pellisse,  receiosa  de  que  ella  morresse  mais  de- 
pressa se  fosse  contrariada.  O  que  havia  eu  de 
fazer?  Desmascarar  a  verdade,  provar- lhe  que 
nos  tinhamos  combinado  para  enganal-as  a  am- 
bas ?  Mas  eu  tinha  vindo  para  representar  ;  con- 
tinuei, pois,  representando,  para  nao  atraiçoar 
o  fim  da  minha  missão.  Ainda  assim,  tive  o  cui- 
dado de  escrever-te  para  Paris  duas  cartas,  que 
não  tiveram  resposta :  contava-te  tudo,  os  emba- 
raços da  minha  situação. 

—  E  como  as  sobrescriptaste  tu  ? 

—  Com  o  teu  nome  :  Paris. 

—  Pensas  então  que  Paris  é  Bragança,  e  que 
se  sabe  lá  onde  toda  a  gente  mora?! 

—  Mas  se  eu  também  não  sabia  onde  tu  moravas ! 

—  Com  que  então  vaes  casar  com  minha  pri- 
ma Eduarda? 

—  D'aqui  a  oito  dias,  segundo  a  resolução  de 
tua  tia. 

—  Mas,  entendamo-nos,  Mesquita:  tu  amal-a? 

—  Eu  te  digo.  Afí'eiçoei-me  a  essa  pobre  crean- 
ça,  de  uma  ingenuidade  rara,  que  nós  lá  por  Lis- 
boa não  conhecemos,  e  que, tu  em  Paris  ainda  me- 
nos havias  de  conhecer.  E  verdade!  O  que  foi 
feito  de  Jeannette? 
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—  Isso  acabou. 

—  Acabou  !  Ainda  bem,  que  podes  agora  tomar 
juizo.  Olha,  eu  estou  quasi  regenerado.  Deito-me 
ás  nove  horas  da  noite,  e  levanto-me  ao  romper 
da  manhã.  Até  já  vou  á  caça,  imagina ! 

—  E  o  amor  ! 

—  Kão  sei  o  que  é :  mas  é  bom.  Quem  havia 
de  dizer  que  tu  contribuirias  para  a  minha  rege- 
neração ! 

—  Agradeço-te  a  ironia.  Com  que  então  vaes 
casar  rico  ? 

—  Não  preciso  d'isso,  bem  sabes.  Como  te  não 
quero  roubar  casando  com  tua  prima,  hei  de  com- 
pensar-te  do  que  ella  trouxer  em  dote. 

—  Muito  obrigado  :  mas  ainda  não  preciso  d'es- 
molas.  Sabes  porém  que  vaes  commetter  uma  bur- 
la, casando  com  nome  supposto ! 

—  E  quem  te  disse  a  ti  que  vou  casar  com  nome 
supposto  ?  Faço  tenção  de  declarar  a  verdade  an- 
tes de  assignadas  as  escripturas.  Tua  tia  e  tua 
prima  farão  depois  o  que  quizerem. 

—  Mas  parecia-me  melhor  que  eu,  na  qualidade 
de  verdadeiro  culpado,  assumisse  a  inteira  res- 
ponsabilidade dos  factos,  e  pedisse  perdão  a  mi- 
nha tia  e  a  minha  prima. 

—  Pode  ser.  E  tanto  mais  que  tua  tia,  sabendo 
que  chegara  a  Bragança  o  meu  amigo  Mesquita, 
encarregou-me  de  leval-o  para  sua  casa  como  hos- 
pede. Eduarda  viu  a  carta,  que  me  escreveste  ha 
pouco. 

—  E  o  que  me  dizes  de  duas  que  te  escrevi 
logo  que  cheguei  a  Lisboa  ?  ^ 

—  Não  recebi  nenhuma  !  E  possivel  que  tua  tia 
as  abrisse,  porque  ella  estava  muito  de  pé  atraz 
com  o  senhor  seu  sobrinho,  queria  averiguar,  pelo 
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que  eu  percebi,  se  elle  teria  ligações  compromet- 
tedoras  em  Lisboa.  Mas  para  quem  as  sobre- 
scriptaste  ? 

—  Uma  para  mim;  outra  para  ti. 

—  A  primeira  deve  tua  tia  tel-a  aberto.  A  se- 
gunda deve  estar  no  correio,  porque  nao  ha  em 
Bragança  nenhum  Augusto  José  de  Mesquita. .  . 
senão  tu! 

—  Com  que  então  minha  tia  estava  de  pé  atraz 
comigo  ? 

—  Muito.  A  Carolina  mandou-lhe  dizer  coisas 
do  diabo  a  teu  respeito.  Tenho  tido  um  trabalho 
enorme  para  rehabilitar-te.  Imagina  que  foi  pre- 
ciso habituar-me  a  fazer  festas  ao  Carocho  para 
lisonjear  tua  tia  I 

—  O  que  vem  a  ser  o  Carocho  ? 

—  E'  um  gato  branco  como  uma  pomba  e  gordo 
como  um  frade.  Tua  tia  tem  a  celebreira  de  o 
amar,  e  tua  prima  pediu-me  que,  para  não  des- 
gostar a  mãe,  um  pouco  exquisita  de  génio,  o 
amasse  também.  Pois  é  verdade !  amo  o  Carocho! 
Até  isso  ! 

—  Estás,  portanto,  absolutamente  senhor  do 
terreno  ! 

—  Durante  a  comedia.  Veremos,  o  que  acon- 
tecerá quando  chegar  a  tragedia. 

—  Tudo  faz  suppôr  que,  attenta  a  desconfiança 
que  eu  sempre  inspirei  a  minha  tia,  sejas  tu  que 
venhas  a  ganhar  a  partida. 

—  Faze  o  teu  jogo  como  entenderes,  mas  evita 
pôr  em  cheque  a  vida  de  tua  prima,  que  é  uma 
creança  digna  de  estima. 

—  Vê-se  que  a  amas  ! 

—  Estimo-a,  porque  ella  o  merece.  Já  t*o  disse. 

—  E  agora? 
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—  Agora  anda  d'ahi,  que  sao  as  ordens  que  te- 
nho. 

—  Dize-me  uma  coisa.  Minha  tia  e  minha  prima 
não  notaram  dessimilhança  de  feições  entre  a  tua 
physionomia  e  o  meu  retrato  ? 

—  O  que  tiraste  quando  eras  pequeno  ? 

—  Sim. 

—  Qual  historia !  Acham-me  até  parecidissimo 
com  elle !  Concordaram  em  que  eu  tinha  mudado 
pouco,  fora  a  barba ! 


XI 


Entrei  em  casa  de  minha  tia  na  qualidade  de 
Augusto  José  de  Mesquita,  antigo  amigo  de  seu 
sobrinho  Ernesto. 

Não  convinha  ir  logo  de  encontro  á  situação  fi- 
nal da  peça.  Era  preciso  sondar  e  preparar  o  ter- 
reno. 

Dentro  de  alguns  minutos  percebi  que  o  Mes- 
quita estava  no  goso  de  uma  intimidade  tão  so- 
lida como  uma  barricada.  Toda  a  gente  o  estimava 
em  casa  de  minha  tia :  até  o  Carocho  o  acceitava 
como  sendo  o  sobrinho  authentico  da  dona  da  casa. 

Minha  tia  era  uma  matrona  vasada  nos  moldes 
das  portuguezas  antigas,  mulher  d'armaSj  enérgi- 
ca, activa,  dominadora.  Andava  mal  vestida,  e  ti- 
nha bigode.  Apesar  das  suas  caturreiras,  das  suas 
excentricidades  de  caracter,  percebia-sen'ellauma 
alma  honesta,  tão  honesta  como  forte.  Devia  ser 
intransigente  em  pontos  de  honra.  Esta  perspe- 
ctiva assustou-me,  vinha  complicar  a  situação. 

Minha  prima  era,  com  effeito,  uma  provinciana 
muito  acceitavel.  Pallida,  com  olheiras  cavadas  e 
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falta  de  tronco,  como  dizia  nas  cartas  a  tia  Leo- 
cadia,  revelava  desde  logo  uma  hysterica,  que, 
educada  em  Lisboa,  seria  capaz  de  todos  os  ex- 
cessos de  romanticismo,  bons  e  maus.  Nada  e 
creada  na  província,  era  apenas  uma  doente,  que 
abandonara  toda  a  sua  vida  ao  sonho  romanesco 
de  casar  comigo,  porque  me  idealisára  a  seu  modo. 

Quando  chegou  a  Bragança  a  noticia  de  que  eu 
havia  dado  em  droga,  começou  a  definhar,  a  es- 
tiolar-se  rapidamente.  Mas  quando  o  Mesquita  lhe 
appareceu,  como  sendo  eu  próprio  arrependido  e 
regenerado,  um  ephemero  clarão  de  alegria  pare- 
ceu renovar-lhe  as  forças  perdidas.  A  breve  tre- 
cho, porém,  voltou  a  mesma  fraqueza,  a  antiga 
debilidade.  Comtudo,  Eduarda  morreria  contente, 
resignada  com  a  sua  sorte,  comtanto  que  podesse 
dizer  ao  Mesquita  :  «És  meu,  Ernesto  !»  Eila  pró- 
pria apressava  o  casamento,  no  que  ia  de  accordo 
com  a  indicação  dos  médicos,  que  queriam  illudir 
minha  tia  fazendo-lhe  entrever  a  possibilidade  de 
uma  reconstituição  pelo  matrimonio. 

A  família  de  minha  tia,  antes  da  chegada  do 
Mesquita,  límítava-se  a  estas  duas  pessoas,  e  ao 
gato. 

O  gato  era  uma  espécie  de  filho  da  casa,  tinha, 
pelo  menos,  honras  de  parente.  Muito  branco, 
nauito  gordo,  com  um  guizo  de  prata  ao  pescoço, 
passeiava  magestosamente  ao  longo  das  vastas  sa- 
las, escuras  e  nuas.  Quando  não  passeiava,  dor- 
mia deitado  aos  pés  de  minha  tia,  que,  tendo  aliás 
um  génio  frenético,  se  sujeitava  a  estar  sentada 
algum  tempo  para  não  incommodar  o  Carocho. 

Segundo  ella  dizia,  o  Carocho  era  um  gato  ex- 
cepcionalmente íntelligente  e  bom.  Não  tivera 
nunca  uma  briga  com  os  outros  gatos.  Pelo  con- 
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trario,  gostava  de  protegel-os  até.  Uma  vez  -levou 
parte  da  sua  ração  nos  dentes  e  foi  mettel-a  na 
boca  a  um  collega  lazarento,  que,  entalado  n'um 
cano  de  despejo,  berrava  com  fome. 

Frequentemente,  se  queria  avisar  a  tia  Leoca- 
dia  de  alguma  irregularidade  dos  criados,  agar- 
rava-lhe  o  vestido  e  ia  puxando  por  ella,  sempre 
no  seu  passo  magestoso,  até  ao  logar  onde  o  de- 
licto  havia  sido  coramettido. 

Era  um  gato  policia,  uma  espécie  de  gato  mor- 
domo, um  gato  phenomenal.  Faltava-lhe  apenas 
fallar, 

—  Quasi  toda  a  gente  me  tem  enganado,  me- 
nos este  bicho  !  exclamou  a  tia  Leocadia  quando 
m'o  apresentou  com  todas  as  formalidades. 

E  voltando- se  para  o  gato  completou  a  apre- 
sentação dizendo-lhe  i 

—  Olha,  Carocho,  é  um  amigo  de  meu  sobri- 
nho   

O  Carocho  olhou  para  mim  com  certo  desdém, 
talvez  com  uma  certa  desconfiança,  que  o  seu  pre- 
conisado  instincto  policial  justificava.  E,  depois, 
fechando  os  olhos,  começou  a  ronronar,  o  que  me 
deu  a  impressão  de  estar  dizendo  por  entre  den- 
tes :  «A  mim  não  me  enganas  tu. . . » 

Percebi  que  não  tinha  entrado  em  casa  de  mi- 
nha tia  precisamente  com  o  pé  direito. 

Eduarda  conversava  familiarmente  com  o  Mes- 
quita, dando-lhe  o  doce  nome  de  primo,  que  aliás 
me  pertencia.  Raras  vezes  me  dirigia  a  palavra, 
fosse  por  antipathia  ou  porque  os  costumes  da 
província  não  permittissem  que  uma  menina  que 
estava  para  casar  conversasse  com  outro  homem 
além  do  noivo. 

Nos  seus  olhos,  quando  se  dirigia  ao  Mesqui- 
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ta,  havia  como  que  o  brilho  fugitivo  de  uma  es- 
trella  cadente.  Parecia  que  a  alma  de  minha  pri- 
ma corria  ao  encontro  da  do  Mesquita. 

Quando  não  conversavam,  faziam  camas  de  ga- 
to ^  jogavam  o  rapa  a  pinhões,  e  ás  vezes  a  bisca 
de  nove. 

Era  o  paraizo  terreal  modelado  pelos  costumes 
amorosos  de  Bragança. 

E  o  caso  era  que  o  Mesquita  estava  aclimatado 
áquelle  patriarchal  meio  domestico  :  tinha  ares  de 
ser  feliz. 

Chegou  a  espantar-me  o  facto  de  elle  se  haver 
emancipado,  tão  rápida  e  completamente,  da  in- 
fluencia que  eu  sempre  havia  exercido  no  seu  es- 
pirito. Mas  era  outro  homem  !  Tão  certo  é  que 
nada  modifica  tão  profundamente  o  caracter  como 
o  amor.  Na  minha  própria  presença,  quasi  se  não 
importava  comigo. 

A  tia  Leocadia  tratava-me  como  um  hospede 
que  o  acaso  nos  impinge,  um  hospede  jogado  da 
baralha,  que  não  se  trata  bem  nem  mal,  — -antes 
pelo  contrario.  .  . 

—  O  senhor  não  come  ?  dizia-me  ella  ao  jantar, 
quando  desfilavam  por  deante  de  mim  enormes 
travessas  carregadas  de  carne  de  vacca,  de  carne 
de  porco,  de  carne  de  carneiro,  e  de  arroz  tostado. 

O  senhor!  ã,  mim,  seu  legitimo  sobrinho  direi- 
to !  Sentia-me  encavacado,  compromettido,  sem 
saber  por  onde  havia  de  entrar  nem  sair.  Estava 
morto  por  abordar  a  magna  questão,  mas  receia- 
va,  reparando  no  olhar  e  no  bigode  de  minha  tia, 
esse  momento  tormentoso. 

A  noite,  jogávamos  todos  quatro  a  bisca  sue- 
ca :  Eduarda  emparceirada  com  o  Mesquita,  mi- 
nha tia  emparceirada  comigo. 


i45 

Eu  não  sabia  nada  d'aquiílo,  tinham-me  dado 
algumas  explicações  sobre  a  theoria  da  bisca  sue- 
ca, mas  faltava-me  a  pratica.  Fazia  muita  asnei- 
ra. A  tia  Leocadia  zangava- se  toda  quando  per- 
dia ;  uma  chitada  punha-a  n'uma  afinação  colérica. 

—  O  senhor  estraga  tudo  !  exclamava  ella  me- 
xendo muito  os  cantos  da  bocca  e  portanto  o  bi- 
gode. 

Era  terrivei  n'esses  momentos. 

O  Carocho  deitava-se-lhe  aos  pés  emquanto  ella 
jogava.  E  eu  quasi  sempre  tinha  a  infelicidade  de 
lhe  dar,  sem  querer,  com  o  bico  da  bota.  Elle  res-* 
pondia  com  um  miau  irritado,  que  equivalia  a  di- 
zer: (cQue  besta!))  Eduarda  tinha  um  estremeção 
nervoso.  O  Mesquita  olhava  para  mim  com  um 
olhar  que  poderia  exprimir  :  «Vê  lá  se  tens  mão 
n'esses  pés  !))  E  minha  tia,  dando  um  salto  na  ca- 
deira, exclamava:  «Forte  teima!  o  senhor  nunca 
está  quieto  com  os  pés  !)>  Uma  vez  não  teve  mão 
em  si  que  não  dissesse  :  «Por  força  que  o  senhor 
tem  bichos  carpinteiros!)) 

O  Mesquita,  esse,  gosava  de  todas  as  felicida- 
des que  eu  lhe  havia  preparado  inconscientemen- 
te :  era  amado,  ganhava  á  bisca  sueca,  e  não  dava 
pontapés  no  Carocho  ! 

Era  de  endoidecer !  era  de  desesperar ! 


Francamente,  o  que  mais  me  incommodava  era 
saber  que  eu  era  amado . . .  n'outro.  Quem  Eduarda 
amava  no  Mesquita  não  era  a  elle,  era  a  mim.  E 
esse  amor,  que  em  face  da  nossa  arvore  genealó- 
gica me  pertencia,  esse  persistente  amor  de  toda 
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a  vida  despertava  em  mim  uma  sensação  nova, 
que  não  era  a  animalidade  estimulada  pela  Feli- 
cia,  nem  o  ciúme  suscitado  por  Jeannette. 

Pela  primeira  vez  desde  que  me  entendia  havia 
encontrado  uma  alma  que  se  me  dedicara  ssm  ne- 
nhuma espécie  de  interesse,  uma  alma  pura,  uma 
alma  sincera ;  mas  essa  alma  dera-se  por  engano 
a  outro  homem,  reputava-se  feliz  por  julgar  ha- 
ver-me  encontrado,  e  comtudo  nunca  estivera  tão 
longe  de  mim  moralmente  1 

Quando  eu  reflexionava  na  minha  situação  com 
mais  algum  sangue  frio,  reconhecia  que  o  Mes- 
quita nao  fizera  senão  obedecer-me,  representar 
um  papel  que  eu  lhe  distribui.  Pois  nao  sabia  eu, 
desde  muito,  que  minha  prima  queria  casar  comi- 
go ?  Sabia.  Logo,  se  lhe  mandei  outro  homem  para 
fingir  que  era  eu,  esse  homem  viria  a  ser  amado 
como  se  fosse  eu  mesmo.  Isto  era  natural  e  lógico. 
Toda  a  culpa  do  que  estava  acontecendo  era,  pois, 
minha. 

Que  o  Mesquita  amasse  era  também  lógico  e 
natural.  Elle  tinha  coração  como  todos  os  outros 
homens,  e  de  mais  a  mais  não  havia  amado  nunca. 
Alguma  vez  havia  de  ser  a  primeira. 

Mas  a  pouco  e  pouco  fugia-me  o  sangue  frio,  e 
uma  coisa  muito  similhante  ao  ciúme,  se  não  era 
propriamente  ciúme,  vinha  atormentar-me  o  espi- 
rito, irritar-me,  prender-me  matutamente  a  este 
pensamento  de  vingança:  «Não !  tal  casamento 
não  se  fará  ! » 

N'estas  dolorosas  hesitações  de  animo,  vi  apro- 
ximar-se  o  dia  em  que  deviam  assignar-se  as  es- 
cripturas. 

O  Mesquita  perguntou-me  com  pasmosa  sereni- 
dade: 
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—  Então,  Ernesto,  o  que  tencionas  tu  fazer? 
Exasperou-me  vel-o  tão  seguro  de  si,  tao  ufano 

da  sua  felicidade. 

—  Declarar  eu  próprio  a  verdade,  e  arrostar 
de  cabeça  levantada  as  consequências. 

—  Pois  bem  !  faze  isso.  Era  preciso  que  um  de 
nós  o  fizesse,  e  a  boa  razão  manda  que  sejas  tu. 

Aproveitei  a  tensão  nervosa  que  as  suas  pala- 
vras me  produziram,  para  ir  ao  encontro  de  mi- 
nha tia. 

Estava  ella  de  pé,  sobre  uma  cadeira,  coUo- 
cando  no  frizo  do  tecto  maçãs  camoezas. 

Ajoelhei  deante  da  cadeira,  e  exclamei  abrindo 
os  braços  como  fazem  os  saloios  nas  egrejas  : 

—  Minha  tia!  perdoe-me! 

Ella  voltou-se  de  repente,  deixou  cahir  ao  chão 
uma  maçã  camoeza,  que  foi  rolando  pela  casa 
adeante,  e  disse  espantada  : 

—  O  senhor  está  tolo  ! 

—  Não,  minha  querida  tia,  continuei  eu  abra- 
çando-a  pelos  sapatos  de  ourelo,  eu  é  que  sou  o 
Ernesto,  o  seu  outr'ora  leviano  sobrinho,  hoje  ar- 
rependido de  todas  as  tolices  que  fez. 

—  Você  está  tolo,  homem  1  insistiu  ella,  dando- 
me  com  um  dos  sapatos  no  queixo,  como  se  qui- 
zesse  repellir-me,  por  ter  medo  de  mim. 

—  Querida  titi,  juro-lhe  que  sou  eu  o  verda- 
deiro filho  de  sua  irmã  Genoveva.  Quer  que  lhe 
dê  uma  prova  d'isso  ?  Pois  não  é  certo  que  a  mamã 
tinha  ura  signal  de  cabello  no  hombro  direito? 
Pergunte  ao  outro  a  vêr  se  elle  sabe  do  signal . . . 

—  Então  quem  vem  a  ser  o  outro  V 

—  O  outro  é  o  meu  amigo  Mesquita,  o  outro 
sou  eu,  e  eu  sou  elle. 

—  Chame  cá  o  outro,  disse  minha  tia  império- 
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sãmente,  descendo  da  cadeira  como  de  um  throno. 

Fui  chamar  o  ]^Tesquita,  que  appareceu  logo, 
sempre  com  a  mesma  serenidade. 

Mal  que  elle  entrou,  minha  tia  perguntou-lhe 
de  golpe : 

—  Onde  era  que  a  mana  Genoveva  tinha  o  si- 
gnal? 

O  Mesquita  perdeu  instantaneamente  toda  a  se- 
renidade, fez-se  muito  pallido. 

—  Como  ?  minha  tia !  exclamou  elle.  Que  si- 
gnal !? 

—  Vê,  titi,  exclamei  eu,  eu  é  que  sou  elle ! 
Minha  tia  dirigiu-se  á  porta  da  sala,  fechou-a 

á  chave,  e  veiu  sentar-se  na  cadeira  sob  um  do- 
cel  de  maças  camoezas. 

E  mais  serena  do  que  eu  suppunha,  disse  : 

—  Sempre  quero  desembrulhar  esta  meada  an- 
tes de  os  correr  ambos  a  pau. 

Olhei  triumphantemente  para  o  Mesquita.  Elle 
fez-se  ainda  mais  pallido,  conheceu  que  lhe  fugia 
debaixo  dos  pés  o  terreno  em  que  se  julgava  se- 
guro. 

Então,  já  mais  tranquillo  e,  portanto,  mais  des- 
carado, contei  a  minha  tia  toda  a  verdade  dos 
factos,  como  se  me  estivesse  confessando  ainda  ao 
padre  Cicouro  em  quinta  feira  de  Endoenças. 

Durante  a  narrativa  algumas  vezes  se  lhe  en- 
crespou o  bigode  aos  cantos  da  bocca. 

—  Bem !  disse  ella  com  uma  serenidade  terrí- 
vel, quando  eu  acabei.  Vou  mandar  chamar  o  sr. 
dr.  juiz  de  direito.  Quero  aconseihar-me. 

E  dirigindo-se  para  a  porta  da  sala  sahiu,  fe- 
chando-a  á  chave. 

Eu  sentei-me  na  única  cadeira  que  havia  na 
sala,  aquella  mesma  que  pouco  antes  servira  de 
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pedestal   á  tia  Leocadia,  e  accendi  um  charuto, 
O  Mesquita,  muito  nervoso,  começou  passeiando 
de  um  lado  para  o  outro,  e  dizendo  : 

—  Fizestel-a  bonita  !  Fizestel-a  bonita  !  Vamos 
ambos  para  a  cadeia.  Foste  tu  que  me  metteste 
n'esta  salgalhada ! 

XIII 

Hora  e  meia  durou  esta  reclusão. 

Finalmente,  ouvimos  passos  no  corredor,  abriu- 
se  a  porta,  entraram  três  homens,  duas  mulheres 
e  o  gato. 

As  duas  mulheres  eram  a  tia  Leocadia  e  Eduar- 
da, que  vinha  chorosa. 

Dos  três  homens,  um  devia  ser  o  juiz  de  di- 
reito a  julgar  pela  sobrecasaca  e  pela  calva. 

Era  effectivamente,  porque  tendo-me  eu  levan- 
tado da  cadeira,  minha  tia  disse  para  o  homem 
da  sobrecasaca  : 

—  Queira  mandar-se  sentar,  sr.  dr.  juiz  de  di- 
reito. 

E  vpltando-se  para  o  resto  dos  três  : 

—  O  regedor,  vá  lá  dentro  buscar  uma  cadeira 
para  minha  filha. 

Esperou-se  que  chegasse  a  cadeira : 
O  juiz  quebrou  o   silencio,   dizendo  solemne- 
mente : 

—  Fui  summariamente  informado  por  esta  se- 
nhora (indicando  D,  Leocadia)  do  procedimento 
dos  réos.  E  preciso,  porém,  que  se  faça  inteira 
luz  na  questão,  e  que,  portanto,  cada  um  dos  réos 
exponha  por  sua  vez  os  factos  como  elles  se  de- 
ram.  Qual  é  dos  dois,  sr.^  D.  Leocadia,  o  que 
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pretende  fazer-se  acreditar  como  seu  sobrinho  au- 
thentico  ? 

Minha  tia  apontou  para  mim  com  o  dedo  indi- 
cador da  mào  direita. 

—  Pois  bem,  queira  o  outro  réo  sair  emquanto 
eu  interrogo  o  supposto  sobrinho  da  sr.*  D.  Leo- 
cadia. 

O  Mesquita  foi  acompanhado  até  á  porta  pelo 
regedor.  E,  logo  que  elle  saiu,  o  regedor  fez  can- 
tar a  chave  na  fechadura. 

Expuz  os  factos  como  se  tinham  dado.  Durante 
a  narrativa,  que  foi  extensa,  nào  deixei  de  olhar 
por  vezes  para  minha  prima,  que  estava  muito 
pallida,  visivelmente  agitada.  Deviam  ter  poupado 
a  pobre  menina  áquelle  supplicio.  Também  por 
vezes  fiz  reparo  na  immobilidade  do  Carocho^  que 
muito  impertigado,  firmando-se  gravemente  nas 
mãos,  parecia  olhar  para  mim  com  os  olhos  per- 
scrutadores de  um  jurado.  De  pé,  á  esquerda  do 
magistrado  interrogante,  estava  o  terceiro  indivi- 
duo, que  depois  vim  a  saber  ser  o  juiz  de  paz. 

Quando  acabei  de  fallar,  a  voz  auctoritaria  d'a- 
quelle  magistrado  pronunciou  estas  palavras  so- 
lemnes  : 

—  Regedor,  queira  acompanhar  o  réo  Ernesto 
até  á  porta,  e  introduzir  o  réo  Mesquita. 

Esperei  no  corredor  durante  três  quartos  de  ho- 
ra, que  me  pareceram  três  séculos :  tanto  durou 
o  depoimento  do  Mesquita. 

Finalmente,  recebi  ordem  para  voltar  á  sala. 

O  juiz  de  direito  disse-nos  a  ambos,  ao  Mes- 
quita e  a  mim  : 

—  Tudo  isto  se  passou  aqui  extra- officialmen- 
te.  De  outro  modo  ter-me-ia  feito  acompanhar 
pelo  sr.  dr.  delegado  e  um  escrivão,  para  que  as 
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declarações  dos  réos  fossem  reduzidas  a  auto.  Es- 
tes dois  cavalheiros  que  estão  junto  a  mim  fm- 
dicou  o  juiz  de  paz  e  o  regedor)  são  amigos  d'esta 
respeitável  familia,  e  ii'essa  qualidade  me  acom- 
panharam. Aconselhei  a  sr.*  D.  Leocadia  a  evi- 
tar o  escândalo  emquanto  pelo  menos  se  não  apu- 
rar, com  inteira  certeza,  a  verdade  dos  factos. 
Os  dois  réos  vão  imnâediatamente  tirar  os  seus  re- 
tratos, visto  achar-se  n'esta  terra  um  photogra- 
pho ... 

(A  tia  Leocadia  fez  um  tregeito,  que  indicava 
reprovação,  porque  ella,  como  se  sabe,  não  cria 
em  photographos  nem  em  photographias.  O  juiz, 
por  outro  gesto,  recommendou-lhe  prudência,  como 
se  quizesse  dizer  :  «Cá  tenho  a  minha  ideia»). 

—  E  continuou  o  juiz,  recolher-se-hão  á  hos- 
pedaria, porque  não  podem  continuar  n'esta  casa 
nem  mais  um  momento.  Ali  se  conservarão  dan- 
do-me  o  tempo  preciso  para  que  eu  possa  escre- 
ver para  Lisboa  a  fim  de  habilitar-me  á  conhe- 
cer, com  segurança,  a  identidade  de  cada  um.  Se, 
porém,  mal  avisados,  arredarem  pé  de  Bragança, 
serão  mettidos  em  processo,  como  auctorisa  a  lei, 
pelo  crime  de  burla,  com  a  circumstancia  aggra- 
vante  de  terem  pretendido  abusar  da  boa  fé  de 
duas  respeitáveis  senhoras,  no  próprio  domicilio 
d'ellas. 

E,  dizendo  isto,  indicou-nos  a  porta  da  sala 
para  que  sahissemos. 

Nenhum  de  nós  se  atreveu  a  dizer  palavra.  ía- 
mos sahindo,  quando  ouvimos  os  guinchos  cara- 
cteristicos  de  um  ataque  nervoso  :  era  certamente 
Eduarda  que  estava  passando  por  uma  explosão 
de  nervos.  E  logo  ouvimos  também  a  voz  de  mi- 
nha tia  trovejar  irritada : 
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—  Patifes!  assassinaram  minha  filha! 

O  Mesquita  caminhava  adeante  de  mim,  com 
as  mãos  nas  algibeiras  do  paletot,  sem  dizer  pa- 
lavra. Eu  também  não  ousaria  dirigir-lh'a.  Dei- 
Ihe  tempo  a  que  entrasse  na  hospedaria ;  eu  en- 
trei depois.  Cada  um  de  nós  ficou  em  seu  quarto 
separado,  e  cada  um  de  nós  tirou  o  retrato  em 
dia  differente,  sem  que  tivéssemos  de  sahir  de 
casa,  porque  o  photographo  estava  hospedado  na 
mesma  estalagem,  e  havia  improvisado  um  atelier 
no  quintal. 

Pelo  estalajadeiro,  que  me  servia  os  alimentos, 
soube  eu  que  minha  prima  Eduarda  estava  mais 
doente,  e  que  o  seu  estado  inspirava  seriissimos 
cuidados  ;  que  de  casa  da  tia  Leocadia  tinham 
vindo  para  a  hospedaria  as  malas  do  Mesquita ; 
e  que  em  toda  Bragança  não  se  fallava  de  outra 
coisa  senão  do  extranho  caso  da  duplicação  de  so- 
brinhos da  sr.  D.  Leocadia. 

Devorado  pelos  remorsos  da  minha  leviandade, 
que  poderia  pôr  em  risco  a  vida  de  Eduarda,  não 
tratei  sequer  de  reunir  provas  da  minha  identida- 
de, e  também  não  seria  fácil  reunil-as  longe  de 
Lisboa.  Lembrei-me  de  escrever  ao  Mesquita  uma 
carta  pedindo-lhe  perdão  da  situação  violenta  que 
lhe  havia  creado.  Mandei-lh'a  entregar  pelo  esta* 
lajadeiro.  O  Mesquita  não  me  respondeu.  Eis  aqui 
o  que  eu  tinha  feito  :  perdera  até,  pela  minha  má 
cabeça,  o  meu  melhor  amigo  I 

Ao  cabo  de  dezesete  dias  de  reclusão,  recebi 
a  visita  do  juiz  de  paz,  o  qual  me  communicou 
que  se  tinha  provado  em  Lisboa,  pelos  nossos  re- 
tratos, que  eu  era  o  Mesquita,  e  que  o  Mesquita 
era  eu. 

—  Isso  não  pôde  ser  !  exclamei  desesperado. 
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—  Pois  é  a  verdade  nua  e  crua. 

—  Mas  quem  provou  isso? 

—  O  governador  civil  de  Lisboa,  que  foi  con- 
discipulo  do  sr.  dr.  juiz  de  direito,  e  que  tratou 
de  colher  informações  em  face  dos  retratos. 

—  E  espantoso  !  é  extraordinário  !  Protesto  ! 

—  Pois  aqui  está  o  que  se  apurou. 

—  Ora  essa  !  E  agora  ? 

—  Agora  ficou-se  sabendo  a  preceito  que  o  sr. 
Mesquita  era  o  sr.  Ernesto,  e  que  o  sr.  Ernesto 
€ra  o  sr.  Mesquita. 

—  Protesto!  protesto!  Quero  fallar  urgentemente 
ao  sr,  dr.  juiz  de  direito. 

—  Pois  eu  vou  avisal-o  d'isso. 

Uma  hora  depois  manda va-me  o  juiz  chamar 
ao  tribunal.  Soube  por  elle  que  ia  metter-me  em 
processo  pelo  crime  de  burla.  Protestei  novamen- 
te, procurei  justificar-me  :  o  severo  magistrado 
sorria-se  desdenhosamente. 

—  Mas  indique  abonadores  da  sua  identidade, 
se  pôde !  Não  pôde,  não ! 

De  repente  tive  uma  ideia  salvadora. 

—  V.  Ex.*,  sr.  juiz,  dará  credito  ao  testemu- 
nho do  sr.  ministro  das  obras  publicas? 

—  Todo! 

E  o  juiz  arregalou  os  olhos. 

—  Pois  bem,  disse  eu,  mande-lhe  V.  Ex.*  o 
meu  retrato  e  o  do  Mesquita  e  pergunte-lhe  qual 
d'elles  corresponde  ao  verdadeiro  sobrinho  da  tia 
Leocadia. 

—  Pois  seja,  respondeu  o  juiz,  um  pouco  aba- 
lado. Vá  para  a  hospedaria,  e  mande-me  outro  re- 
trato seu.  Eu  vou  immediatamente  conferenciar 
com  a  sr.  D.  Leocadia. 
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Soube  pelo  estalajadeiro  que  o  Mesquita  rece- 
bera ordem  para  enviar  um  outro  retrato  ao  sr. 
dr.  juiz  de  direito. 

Passados  cinco  dias,  de  uma  tortura  horrivel 
para  mim,  tornei  a  ser  chamado  ao  tribunal. 

—  Tem  razão,  sr.  Ernesto  !  Aqui  está  o  seu  re- 
trato, com  o  seu  nome  por  baixo,  disse  o  juiz,  E 
a  própria  lettra  do  conselheiro  Jeronymo :  não 
posso  duvidar. 

—  Ainda  bem!  respirei  eu. 

—  Que  diabo  de  meada  esta  !  exclamou  o  juiz. 

—  Mas,  sr.  doutor,  o  Mesquita  não  precisava 
da  certidão  de  edade  para  casar? 

—  Precisava.  Tenho-a  aqui. 

—  E  o  que  diz  ella? 

O  juiz  poz  as  lunetas,  e  leu  : 
— . . .  Augusto,  filho  de  José  Augusto  de  Mes- 
quita, etc. 

—  Pois  ahi  está  ! 

—  Está  o  quê? 

—  Está  que  elle  é  elle. 
O  juiz  sorriu- se  e  disse : 

—  Bem  vê  que  a  certidão  provava  apenas  que 
um  era  o  Mesquita.  Mas  qual  dos  dois  ?  O  que, 
porém,  era  preciso  provar  era  que  elle  não  era  o 
senhor,  e  que  o  senhor  não  era  elle. 

—  Não  entendo,  senhor  juiz  ! 

—  Era  preciso  provar  qual  dos  dois  era  eíFe- 
ctivamente  o  sobrinho  da  sr.*  D.  Leocadia.  Tra- 
tava-se  de  provar  a  identidade  de  cada  um. 

—  Mas  elle,  sendo  Mesquita,  casava  como  não 
sendo  Mesquita  ? 
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—  Não,  senhor.  A  certidão  de  idade  chegou 
agora,  justamente  quando  já  se  tinham  levantado 
suspeitas  sobre  a  identidade  de  cada  um.  Mas 
ainda  não  pára  aqui ... 

—  Ainda  não  ! 

—  O  sr.  Ernesto  tem  que  ir  a  Lisboa  provar 
legalmente  a  sua  identidade,  fazer  uma  justificação. 

— ^De  muito  boa  vontade.  Tanto  mais  que  de- 
sejo saber  quem  forneceu  falsas  informações  ao 
sr.  governador  civil. 

—  Também  eu.  Esse  caso  intriga-me.  Vá  e 
volte. 

—  Volto,  sim,  porque  quero  conquistar  a  con- 
fiança de  minha  tia  e  de  minha  prima. 

—  Pensa  em  casar  com  ella  ?  pobre  menina ! 

—  Penso,  sim. 

—  Mas  ella  não  casa  com  o  senhor. 

—  Casa  então  com  o  outi^of 

—  Não  casa  com  nenhum. 

—  Porquê  ? 

—  Porque  diz  que  amando  o  senhor  amava  o 
outro,  e  que  amando  o  outro  amava  o  senhor. 

—  Mas  provando-se  que  eu  não  sou  o  outro  ! .  . . 

—  Fica  ainda  o  amor  que  ella  deu  ao  outro  cui- 
dando que  era  o  senhor.  Bem  vê  que  tendo  amado 
os  dois,  um  por  causa  do  outro,  ou  ha  de  casar 
com  ambos  ou  não  ha  de  casar  com  nenhum.  Mas 
a  pobre  menina  não  tem  já  vida  para  casar  com 
ninguém.  Foi  o  que  os  senhores  arranjaram  com 
as  suas  rapaziadas  ! 

—  O  que  diz  a  isso  o  Mesquita? 

—  Diz  que  está  apaixonado  por  sua  prima. 

—  Também  eu ! 

■—  E  accrescenta  que  se  o  senhor  era  o  primo, 
elle  era  o  noivo. 
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—  Mas  se  elle  era  o  noivo,  era  por  ser  primo. 

—  E  verdade.  Mas  allega  que  não  pôde  ser  cas- 
tigado duas  vezes  pelo  mesmo  delicto  :  que,  per- 
dendo a  qualidade  de  primo,  não  deve  perder  a 
qualidade  de  noivo. 

—  E  com  que  cara  hei  de  eu  ficar? 

—  O  sr.  Ernesto,  deixando  de  ser  o  noivo,  fica 
apenas  com  cara  de  primo.  Mas  sempre  fica  com 
alguma  coisa. 

—  Fico  sendo  o  outro,  sendo  primo.  Ao  passo 
que  elle,  não  sendo  primo,  fica  sendo  eu ! 

O  juiz,  sorrindo,  cortou  a  conversa,  que  amea- 
çava não  ter  fim  : 

—  Pois  seja  como  for.  Vá  a  Lisboa  e  volte. 
Vim  a  Lisboa  e,  antes  de  tratar  da  justificação 

da  minha  identidade,  fui  ao  governo  civil  para 
averiguar  o  extrauho  caso  dos  retratos. 

—  V.  Ex.%  disse  eu  ao  governador,  recebeu 
dois  retratos,  que  lhe  mandou  o  juiz  de  direito  de 
Bragança  ? 

—  Recebi,  sim,  e  devolvi-os  com  as  informações 
que  colhi.  Era  um  caso  ratão,  se  não  me  engano. 

—  Ratão  é  que  não  foi  nada,  se  V.  Ex.*  me 
desculpa. 

—  Porque  ? 

—  Porque  houve  troca  de  nomes  por  baixo  dos 
retratos. 

—  Como  assim ! 

—  Eu  passei  por  ser  o  outro,  o  outro  passou 
por  ser  eu ! 

—  Não  pode  ser  ! 

—  Peço  perdão,  mas  assim  mesmo  é  que  foi. 

—  Conte-me  isso. 

Contei-lhe  todas  as  peripécias  a  que  a  troca  dos 
acmes  havia  dado  logar. 
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Quando  eu  lhe  disse  que  o  noivo  não  era  o  pri- 
mo, e  que  o  primo  nao  era  o  noivo,  o  governador 
civil  desatou  a  rir  e  observou  que  parecia  tudo 
isso  uma  comedia  do  Gymnasio. 

Nào  estava  má  comedia ! 

Finalmente  averiguou-se  o  seguinte : 

O  governador  civil  encarregou  o  amanuense 
Liberato,  que  lhe  disse  conhecer-nos,  a  mim  e  ao 
Mesquita^  de  escrever  os  nossos  nomes  por  baixo 
dos  respectivos  retratos. 

Ora  quiz  a  fatalidade  que  este  mesmo  Liberato 
tivesse  estado  na  friza  da  auctoridade,  no  theatro 
de  D.  Maria,  n'uma  noite  de  carnaval  em  que  eu 
dei  uma  bofetada  n'um  caixeiro  bêbado. 

Era  por  occasiao  da  doença  de  meu  pae,  eu  não 
queria  por  modo  algum  que  se  soubesse  que  eu, 
n'aquella  conjunctura,  andava  por  bailes  de  masca- 
ras, e  por  isso  puz  um  dominó  preto  e  o  Mes- 
quita yestiu  outro  egual. 

O  caixeiro  começou  a  implicar  comnosco,  pro- 
punha-se  arreliar  o  nosso  espirito  :  eu  perdi  a  pa- 
ciência, e  estampei-lhe  os  dedos  na  cara. 

Houve  alguma  confusão,  o  amanuense  Liberato 
veio  com  dois  policias  ver  o  que  aquillo  era.  Con- 
duzidos ao  corredor  das  frizas,  o  Liberato  proce- 
deu a  averiguações.  Tivemos  de  tirar  as  masca- 
ras. 

—  Foi  este  senhor  que  me  deu  a  bofetada,  di- 
zia o  caixeiro,  indicando-me. 

Eu  disse  rapidamente  ao  Mesquita  : 

—  Estou  perdido.  Como  ficará  meu  pae,  assim 
doente,  se  vier  a  saber  isto ! 

EUe  respondeu-me  de  prompto  : 

—  Tudo  se  arranja.  Troquemos  os  nomes. 

E  dei  o  nome  do  Mesquita,  como  sendo  o  meu ; 
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o  Mesquita,  na  qualidade  de  testemunha  do  con- 
flicto,  fez  o  contrario. 

Felizmente,  não  foram  precisas  todas  estas  pre- 
cauções, porque  o  amanuense  Liberato,  ouvindo 
dizer  a  um  policia  que  nós  éramos  dois  rapazes  fi- 
nos que  passeiavamos  a  cavallo,  deixou-nos  ir  em 
paz,  com  a  condição  de  que  saíriamos  logo  do 
theatro  e  compareceriamos  ao  outro  dia  no  c©m- 
missariado  geral. 

Eis  aqui  está  a  razão  por  que  o  Liberato  acredita- 
va que  eu  era  o  Mesquita,  e  que  o  Mesquita  era  eu. 

Pude  convencer  o  governador  civil  da  verdade 
de  todos  estes  factos,  graças  a  duas  testemunhas 
respeitáveis  que  lhe  apresentei  para  comprovar  a 
minha  identidade. 

Procurei  também  o  ministro  das  obras  publi- 
cas para  lhe  agradecer  o  bom  serviço  que  me  ti- 
nha prestado,  e  para  lhe  pedir  que  empregasse  o 
seu  valimento  junto  de  minha  tia  a  fim  de  obter 
o  meu  perdão. 

Andei  cinco  dias  para  lhe  fallar,  sem  o  poder 
conseguir. 

Finalmente,  ao  sexto  dia,  fui  recebido. 

O  conselheiro  Jeronymo  recebeu-me  de  sobre- 
cenho  carregado. 

Quando  eu  lhe  ia  a  contar  tudo  o  que  se  pas- 
sara, atalhou-me,  dizendo : 

—  Sei  tudo.  Foi  uma  imprudência  funesta. 
Agora  aconselho-o  a  que  não  volte  a  Bragança. 

—  Mas,  sr.  conselheiro. .  . 

—  Sua  prima  talvez  já  esteja  morta  a  esta  hora. 

—  Minha  prima ! 

—  Sim.  Hontem  de  manhã  os  médicos  assisten- 
tes davam-n'a  como  agonisante.  A  opinião  publica 
€stá  alli  muito  irritada  contra  os  senhores  dois. 
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O   seu  amigo  Mesquita  teve  de  fugir  de  noite. 

—  Com  effeito ! 

—  São  tristes  factos  que  derivam  de  uma  vida 
menos  bem  encaminhada,  sr.  Ernesto... 

—  E    verdade,    sr.   conselheiro.    Minha  pobre 
prima ! 

E  senti  os  olhos  razos  de  lagrimas. 
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Resignei-me  a  ficar  em  Lisboa,  quando  o  meu 
maior  desejo  era  tentar  novamente  uma  concilia- 
ção com  minha  tia. 

Estive  oito  dias  sem  saber  noticias  de  Bragan- 
ça, nem  do  Mesquita.  ' 

Fui  outra  vez  ao  ministério  das  obras  publi- 
cas, mas  o  ministro  não  estava. 

—  S.  Ex.*,  disse-me  o  continuo  do  gabinete, 
foi  a  Bragança  assistir  aos  funeraes  de  uma  me- 
nina. Só  volta  depois  d'ámanhã. 

Era  minha  prima,  certamente,  essa  menina. 
Amparei-me  á  ombreira  de  uma  porta  para  não 
cair  ao  chão.  Minha  pobre  e  querida  prima  I  a 
quem  eu,  com  um  pouco  de  juizo  mais,  podia  ter 
feito  feliz,  felicitando-me  a  mim  próprio ! 

Vim  para  o  Terreiro  do  Paço,  andei  passeiando 
de  um  lado  para  o  outro,  n'uma  enorme  agitação 
de  espirito. 

Ao  cabo  de  algum  tempo,  vi  formar-se  um 
grande  grupo  de  deputados  debaixo  da  Arcada. 

Conheci  um,  e  dirigi-me  a  elle. 

—  V.  Ex.*  conhece  algum  deputado  do  distri- 
cto  de  Bragança,  que  me  podesse  dar  umas  in- 
formações ? . . . 
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—  Está  aqui  um.  Ó  Juvencio !  faaes  favor  de 
attender  este  cavalheiro  ? .  .  , 

O  deputado  Juvencio,  que  eu  via  pela  primeira 
vez,   sahiu  do  grupo,  para  me  dar  attençao. 

Perguntei-lhe  se  sabia  quem  era  a  menina  de 
Bragança,  a  cujos  funeraes  o  ministro  das  obras 
publicas  tinha  ido  assistir. 

—  E'  a  filha  da  D.  Leocadia,  disse-me  elle. 
Justamente  estávamos  agora  fallando  d 'isso.  O 
Jeronymo  é  um  grande  marau,  quer  lisonjear  a 
D.  Leocadia  para  ver  se  lhe  apanha  a  herança. 

—  Patife!  disse  eu  mentalmente. 

—  O  senhor  é  do  nosso  districto  ?  perguntou- 
me  o  deputado. 

—  Não,  senhor.  Sou  o  sobrinho  da  D.  Leocadia. 

—  Mas  qual  dos  dois  ?  perguntou  sorrindo. 

—  O  verdadeiro. 

—  Ah !  tanto  melhor  !  Pois  olhe  que  o  Jerony- 
mo anda  explorando  as  suas  infelicidades.  Mas 
ainda  bem  que  nos  conhecemos  agora !  Nós,  a  op- 
posição,  talvez  tenhamos  necessidade  ainda  de  fa- 
zer barulho  com  este  caso  da  caça  á  herança,  que 
levou  um  ministro  da  coroa  a  abandonar  por  al- 
guns dias  o  seu  logar  em  interesse  próprio.  E  o 
cavalheiro  pôde  prestar-nos  algumas  informações 
úteis . . . 

—  Eu  fallei  ha  dias  com  o  conselheiro  Jerony- 
mo.. . 

—  Ah  !  fallou  !  E  o  que  lhe  disse  elle  ? 

—  Disse-me  que  não  voltasse  a  Bragança,  que 
a  opinião  publica  estava  ali  muito  irritada  contra 
mim  e  contra  o  meu  amigo  Mesquita. 

—  Disse-lhe  isso  ?  Ó  Mello !  Ó  Motta !  ó  Mo- 
raes !  andae  cá !  Este  é  o  próprio  sobrinho  da  D. 
Leocadia. . .  Vinde  ouvir  o  que  elle  diz. 
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E  logo  o  Moraes,  o  Motta,  o  Mello  e  outros 
muitos  me  rodeiaram  cheios  de  curiosidade. 

—  Então  elle  disse-lhe  que  não  voltasse  a  Bra- 
gança? insistiu    o  deputado  Juvencio. 

—  Disse,  sim  senhor.  Que  havia  lá  muita  in- 
dignação contra  mim  e  o  meu  amigo . . . 

—  Essa  indignação  foi  mandada  promover  por 
elle  próprio !  Foram  os  criados  d'elle  que  fingiram 
dar  uma  assaltada  á  hospedaria  para  obrigar  a 
íugir  o  tal  seu  amigo.  .  . 

—  Que  maroto !  que  maroto !  pensava  eu. 

—  D  esse  tal  seu  amigo  é  que  o  Jeronymo  prin- 
cipalmente se  temia. 

—  Porquê?  perguntei. 

—  Porque  sua  prima  estava  apaixonada  por  elle, 
e  o  Jeronymo  receiava  o  casamento.  Do  senhor, 
que  tem  feito  por  ahi  as  suas  extravagâncias.  .  . 
desculpe! .  .  .  não  receiava  elle  tanto,  porque  man- 
dava a  filha  contar  á  D.  Leocadia  tudo  o  que  o 
senhor  fazia  e  até  o  que  não  fazia. 

Narrei  então  o  facto  de  elle  ter  authenticado  a 
minha  identidade  pela  sua  própria  lettra. 

—  Pois  é  isso!  exclamou  o  deputado  Juvencio. 
Mostrando  que  o  senhor  era  o  verdadeiro  sobrinho 
e  o  culpado  de  tudo,  punha-o  definitivamente  de 
parte  no  espirito  de  sua  tia.  Quanto  ao  seu  ami- 
go.. .  ao  seu  amigo  quê  ? 

—  Mesquita. 

—  Quanto  ao  seu  amigo  Mesquita,  escreveu  o 
Jeronymo  á  D.  Leocadia  dizendo-lhe  que  devia 
ser  um  indigno  marido  o  homem  que  se  prestava 
a  tão  ignóbil  comedia,  e  que  a  opinião  publica  co- 
meçava a  dizer  isto  mesmo  por  toda  Bragança. 
Sabe-se  tudo,  meu  caro  senhor;  nós  cá  já  sabe- 
mos tudo.  A  opposição  tem  olho !  e  elle  não  hade 
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levar  a  melhor.  Depois  preparou  o  golpe  de  mi- 
sericórdia, mandando  dar  a  assaltada  á  hospeda- 
ria. Agora  foi  ao  enterro,  o  patife  !. . . 

—  Diz  bem  V.  Ex.^. . .  o  patife !  ponderei  eu. 

—  Verá,  esta  questão  de  Bragança,  bem  explo- 
radinha,  hade  dar  com  elle  em  terra.  E  o  cava- 
lheiro não  perca  de  vista  a  questão,  não  se  deixe 
cair  na  bôcca  do  lobo.  Nós  cá  estamos  para  lhe 
prestar  o  auxilio  de  que  precise,  comtanto  que  o 
cavalheiro  nos  auxilie  também  n'uma  causa  que 
interessa  á  moralidade  publica.  Ura  ministro,  que 
desampara  o  seu  logar  para  se  envolver  na  in- 
triga de  uma  herança !  Não  pode  ser ! 

Despedi-me  de  todos  os  deputados,  que  me  aper- 
taram cordealmente  a  mão.  O  Juvencio  quiz  que 
eu  lhe  dissesse  onde  morava  para  o  caso  de  pre- 
cisar fallar  comigo.  Soube  depois  que  o  Juvencio 
era  o  chefe  da  opposição  no  districto  de  Bragança. 

Decididamente,  o  mundo  era  ainda  peior  do  que 
eu  suppunha,  e  a  minha  estrella  não  era  melhor 
do  que  o  mundo  ! 

A  questão  da  herança,  para  a  qual  o  conselheiro 
Jeronymo  estendia  a  garra  ambiciosa,  impressio- 
nou-me  apenas  durante  meia  hora.  Mas  o  meu 
pensamento  não  tardou  a  fixar- se  na  morte  de  mi- 
nha prima,  a  pobre  Eduarda,  que  vivera  e  mor- 
rera amando-me,  sem  que  eu  o  ignorasse,  e  sem 
que  lhe  houvesse  correspondido.  Isto  causava-me 
verdadeira  pena !  E  comtudo,  a  questão  do  di- 
nheiro não  deixava  de  começar  a  ser  muito  im- 
portante para  mim,  que  me  sentia  resvalar  pelo 
plano  inclinado  da  ruina. ,  .  O  que  eu  havia  gasto 
poderia  ter  feito  a  felicidade  de  uma  familia  in- 
teira ! 

Procurei  saber  noticias  do  Mesquita.  Viera  a 
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Lisboa,  e  partira  logo  para  uma  longa  viagem 
pela  Europa.  Embarcara  em  Lisboa  para  Lon- 
dres. Disseram-me  que  estava  apaixonado  por  uma 
menina  de  Bragança,  a  qual  os  médicos  tinham 
julgado  irremediavelmente  perdida  ao  tempo  que 
eile  de  lá  viera.  Nunca,  porém,  lhe  ouviram  di- 
zer uma  palavra  em  meu  desabono. 

Pobre  amigo  !  pobre  Mesquita  !  o  primeiro  des- 
gosto da  sua  vida  fui  eu  que  lh'o  causei,  eu,  que 
sempre  encontrei  n'elle  a  maior  dedicação,  e  que 
rasoavelmente  não  podia  exigir  que  se  tornasse 
insensivel  ao  amor  um  homem  novo,  tão  estimá- 
vel como  elle! 
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O  ministro  das  obras  publicas  regressou  de 
Bragança  e  logo  desabou  sobre  elle  um  formidá- 
vel aguaceiro  de  allusoes  ao  testamento  de  minha 
tia. 

A  campanha  contra  o  conselheiro  Jeronymo 
Cordeiro  estabeleceu-se  tanto  no  parlamento  como 
na  imprensa.  Chegou  a  tomar  proporções  colos- 
saes,  a  causar  um  verdadeiro  escândalo. 

Accusaram-n'o  de  ter  despachado,  injustamen- 
te, dez  protegidos  da  sr.*  D,  Leocadia  :  o  nome 
de  minha  tia  foi  citado  nas  discussões  de  S.  Ben- 
to, appareceu  no  Diário  das  sessões^  andou  en- 
volvido em  todo  esse  ruidoso  negocio. 

Fuiminavam-n'o  por  querer,  a  titulo  de  sim- 
ples cunhado,  prejudicar  os  direitos  de  sete  so- 
brinhos d'aquella  illustre  senhora. 

Quando  vi  esta  accusaçao  dos  sete  sobrinhos,  não 
tendo  ella  mais  do  que  um,  que  era  eu,  comecei 
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a  desconfiar  de  que  o  conselheiro  Jeronymo  nâo 
era  tão  culpado  como  os  seus  adversários  politi- 
cos  propalavam. 

E,  pensando  no  caso,  achei  que  devia  aprovei- 
tar a  occasiâo  para  tentar  mais  uma  vez  recon- 
ciliar-me  com  minha  tia,  exprimindo-lhe  toda  a 
minha  profundissima  magua  pela  morte  de  minha 
prima  ;  mais  do  que  a  minha  magua,  o  meu  re- 
morso e  o  meu  arrependimento. 

A  tia  Leocadia  não  me  respondeu  :  se  o  tivesse 
feito,  eu  haveria  partido  immediatamente  para 
Bragança,  a  fim  de  lançar-me  a  seus  pés,  implo- 
rando a  sua  benção,  o  seu  perdão. 

Conheci,  pois,  que  se  havia  levantado  entre  nós 
uma  barreira  invencivel,  eterna,  que  eu  próprio 
havia  construido. 

Estavam  fechadas  todas  as  portas  que  me  po- 
diam dar  ingresso  a  uma  rehabilitação  dos  meus 
antigos  erros,  das  minhas  deploráveis  leviandades 
de  rapaz  estróina. 

Ah  I  que  pena  que  eu  tinha  de  que  a  tia  Leo- 
cadia me  não  abrisse  os  seus  braços,  não  cresse 
no  meu  arrependimento,  não  acceitasse,  para  o 
resto  de  seus  dias,  a  companhia  de  um  sobrinho, 
cujo  coração  estava  ancioso  de  entrar  na  vida 
tranquilla  da  familia ! 

O  mundo,  que  eu  tanto  conhecera,  enfastiava- 
me,  deixára-me  amargas  desillusões,  decepções 
profundas,  e  a  pobreza  ameaçava -me  de  perto, 
como  um  espectro  que  a  toda  a  hora  me  estava 
accusando  de  haver  dissipado  o  dinheiro,  que  meu 
pae  amontára  com  honra  e  trabalho. 

Mas  isto  era  o  menos.  Eu  sujeitar-me-ia  de  boa 
vontade  a  ser  o  ultimo  dos  criados  de  minha  tia, 
a  servil-a  nos  misteres  agricolas  como  Jacob  em 


465 

casa  de  Labão,  a  alimentar-me  apenas  com  o  caldo 
verde  dos  seus  caseiros  ou  até  com  o  caldo  ne- 
gro de  Sparta,  comtanto  que  ella  me  deixasse 
abrigar  sob  o  seu  tecto,  acompanhai- a  em  silen- 
cio, devotamente^  nas  suas  visitas  ao  tumulo  de 
minha  prima,  junto  ao  qual  as  minhas  lagrimas 
sinceras  seriam  tanto  de  arrependimento  como  de 
saudade. 

Impossivel !  Minha  tia  não  queria  saber  nada 
do  mundo,  que  detestava  ainda  mais  do  que  eu, 
e  tinha  razoes  para  isso.  Minha  tia  odeiava-me, 
amaldiçoava-me  ;  eu  era  um  réprobo,  um  precito, 
um  homem  que  ninguém  quereria  acceitar  nem 
reconhecer  como  regenerado. 

Ainda  cheguei  a  procurar  uma  vez  o  conselhei- 
ro Jeronymo,  mas  elle  não  me  recebeu.  Tinha  sido 
obrigado  a  sair  do  ministério  de  cambolhada  com 
os  sete  sobrinhos  de  minha  tia,  arrastado  pela  fa- 
mosa questão  do  Testamento,  —  um  dos  muitos  tes- 
tamentos, que  n'este  paiz  teem  pregado  em  terra 
com  ministros  de  estado.  Dizia- se  que  estava  des- 
gostoso da  politica,  que  queria  retirar- se  á  vida 
privada.  Mas,  três  mezes  depois,  foi-lhe  oflferecida 
uma  legação,  uma  espécie  de  lazareto  onde  lhe 
facilitavam  ir  quarentenar  por  algum  tempo,  e  o 
conselheiro  Jeronymo,  em  vez  de  se  retirar  á  vida 
privada,  retirou-se  para  a  legação. 

Áquelle  terrível  deputado  da  opposição,  que  me 
fallára  uma  vez  no  Terreiro  do  Paço,  e  que,  gra- 
ças á  fabula  dos  sete  sobrinhos,  talvez  inventada 
por  elle,  não  precisou  nunca  mandar-me  chamar, 
disse-me,  quando  de  propósito  o  fui  procurar  ás 
cortes  pai^a  saber  noticias  de  Bragança,  que  mi- 
nha tia,  desgostosa  com  a  morte  de  Eduarda  e 
irritada  pela  campanha  do  Testamento^  que  elle 
11 
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era  o  primeiro  a  lamentar  —  palavras  suas  !  —  nao 
queria  vêr  ninguém,  fallar  a  ninguém,  nem  mesmo 
aos  criados,  e  que,  segundo  constava,  passava  os 
dias  em  companhia  de  um  gato,  n'uma  celebreira 
que  chegava  a  ser  respeitável,  attentos  os  des- 
gostos d'aquella  pobre  senhora. 

— Eu  conheço  esse  gato,  disse  eu.  É  o  Carocho. 

—  Ah  !  conhece  ? 

—  Conheço,  sim,  senhor.  Por  tal  signal  que  elle 
nunca  me  pôde  vêr ! 

O  deputado  sorriu-se. 

—  E'  isto  que  digo  a  v.  ex.^,  insisti  eu. 

E  contei-lhe  então  a  historia  da  bisca  sueca, 
dos  pontapés  involuntários  que  eu  dava  no  CarO' 
chOj  e  da  manifesta  severidade  com  que  elle  assio- 
tira  em  Bragança  a  todo  o  meu  interrogatório. 

—  Tem  graça!  tem  graça!  disse  o  deputado, 
correndo  para  a  sala  das  sessões,  porque  a  cam- 
painha estava  chamando  para  uma  votação  impor- 
tante. 

E  eu,  descendo  as  escadas,  vinha  monologando 
mentalmente : 

—  Aquelle  gato  ainda  me  ha  de  crear  grandes 
dissabores  !  Oh  !  bem  m'o  dizia  o  coração ! . . . 
Nós  detestavamo-nos  mutuamente :  era  um  pre- 
sentimento  I 

Não  me  saía  da  cabeça  o  gato.  Em  pequeno, 
tive  muitos  gallos  na  cabeça,  porque  eu  era  tra- 
quinas, e  dava  grandes  trambolhões.  Mas  não  es- 
perava que  ao  caminhar  para  o  equador  da  vida, 
quando  eu  já  estava  apalpado  pela  mão  da  fata- 
lidade, tivesse  um  gato  a  miar-me  constantemente 
dentro  da  cabeça. 

Sonhava  com  elle  de  noite,  tinha  pesadelos  hor- 
ríveis, em  que,  ao  cabo  de  uma  lucta  feroz  com 
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o  Carocho,  me  julgava  arranhado,  retalhado  pela 
sua  unha  vingadora,  ensurdecido  pelos  seus  miaus 
raivosos. 

Estando  accordado,  muitas  vezes  suppuz  ouvir 
o  tilintar  do  seu  guizo  de  prata,  que  me  annun- 
ciava  a  sua  presença  imaginaria.  Ficava  logo  iu- 
commodado,  nervoso,  precisava  tomar  ar,  sahir 
para  a  rua.  Mas  não  podia  sahir,  dar  um  passo, 
sem  encontrar  gatos,  muitos  gatos,  e  todos  elles 
me  pareciam  olhar  para  mim  com  ferocidade,  ar- 
queando o  dorso,  encrespando  o  pêllo,  afilando  as 
orelhas,  como  se  eu  fosse  um  cão,  —  o  inimigo 
nato  de  todos  os  gatos,  e  elles  me  quizessem  sal- 
tar para  vingar  o  seu  collega  Carocho  por  solida- 
riedade de  classe. 

Decididamente,  o  coração  m'o  dizia,  eu  tinha 
que  receiar  sérias  complicações  por  causa  d'esse 
maldito  gato  branco,  mais  fatal  para  mim  do  que 
se  fosse  preto. . . 


XVII 

E  não  me  enganei. 

Não  quero  fatigar  a  paciência  d'aquelles  que 
houverem  de  lêr  estas  minhas  verídicas  e  insípi- 
das memorias,  narrando  lhes  os  episódios  da  mi- 
nha vida  particular,  que  começou  a  ser  acciden- 
tada  pela  perseguição  dos  agiotas,  —  uzurarios  a 
quem  eu  havia  assignado  outr'ora  letras  no  duplo 
e  até  no  triplo  das  quantias,  que  elles  realmente 
me  emprestaram. 

Nem  outrosim  lhes  quero  contar  como  foi  que 
os  meus  soffrimentos  começaram  por  uma  hyper- 
trophia  de  figado,  que  trouxe  complicações  de  es- 
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tomago,  vertigens,  tonturas,  todo  um  compendio 
de  pathologia  para  meu  uso  e  regalo. 

Isso  só  a  mim  me  importa,  porque  a  humanidade 
não  costuma  fazer  grande  caso  do  fígado  do  pró- 
ximo, nem  da  dyspepsia  do  seu  similhante.  Eu 
também  era  assim  quando  nem  sequer  sabia  de 
que  lado  ficava  o  fígado,  e  quando  possuia  um  es- 
tômago de  diamante  capaz  de  digerir  pedras. 

O  que  a  gente  quer,  o  que  nós  todos  queremos 
é  encontrar  n"um  livro  alguma  coisa  que  nos  prenda 
a  attenção.  sem  olharmos  ás  choradeiras  do  au- 
ctor.  Egoismo  por  egoismo.  E'  também  para  ma- 
tar o  tempo,  o  tempo  agora  tão  cruel  para  mim, 
que  eu  comecei  a  escrever  a  minha  auto-biogra- 
phia,  sem  pretensões  á  ordem  de  S.  Thiago,  que 
custa  dinheiro,  e  eu  não  o  tenho. 

Vamos  ao  caso,  —  ao  meu  caso  e  do  Carocho. 

A  tia  Leocadia,  cada  vez  mais  celebrona  na 
sua  justa  dor,  começou  a  soíFrer  as  consequências 
da  passagem  rápida  de  uma  vida  activa,  como  ti- 
nha sido  a  sua,  para  uma  enervaçào  melancólica, 
para  uma  reclusão  solitária,  que  lentamente  a  ha- 
via de  ir  matando. 

Não  obstante,  a  sua  rija  organisação  ainda  lo- 
grou resistir  por  quatro  annos  e  meio  a  esse  teor 
de  vida.  Um  dia,  souberam  os  criados,  pelos  in- 
dicies de  inquietação  com  que  o  Carocho  os  cha- 
mava, que  a  tia  Leocadia  apparecêra  morta. 

E  eu  soube-o  alguns  dias  depois  pelos  jornaes, 
que  pouco  mais  ou  menos  diziam  o  seguinte  : 

(.(Excentricidade  feminina.  Acaba  de  fallecer  em 
Bragança  uma  rica  proprietária,  D.  Leocadia 
Pessoa,  que  legou  todos  os  seus  haveres  a  um 
gato,  seu  companheiro  inseparável  durante  os  úl- 
timos annos  da  existência. 
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ttKão  conhecemos  na  integra  as  disposições 
testamentárias  de  tão  excêntrica  dama,  mas  sa- 
bemos, graças  a  informações  fidedignas,  que  o 
seu  herdeiro  universal  é  o  bichano. 

«Esta  senhora  hade  ter  decerto  parentes,  que 
tirem  o  rato  da  boca  do  gato.  Que  ratice!» 

Esta  noticia,  reproduzida,  quasi  nos  mesmos 
termos,  em  todos  os  jornaes,  fez  com  que  eu  par- 
tisse immediatamente  para  Bragança,  a  fim  de 
aproveitar  o  conselho  que  me  davam  de  graça  : 
tirar  o  rato  da  boca  do  gato. 

Não  o  prophetisava  eu  I  Com  ò  Carocho  me  ti- 
nha de  haver.  Oh  !  o  coração  humano  não  engana 
nunca,  —  nem  mesmo  quando  pulsa  contra  um 
gato  ! 

Não  deixou  de  ser  curioso  que  nenhum  dos  jor- 
naes alludisse  a  essa  famosa  herança  como  sendo 
aquella  que  pregara  em  terra  com  o  conselheiro 
Jeronymo  !  Nem  já  se  lembravam  dos  sete  sobri- 
nhos, que  poderiam  tirar  o  rato  da  boca  do  gato  ! 
Era  que  o  conselheiro  tinha  passado,  estava  lon- 
ge, n'uma  legação,  e  já  não  fazia  sombra  a  nin- 
guém na  distribuição  das  pastas.  O  que  é  a  po- 
litica !  E  o  que  é  a  imprensa. . .  também  ! 

Parti  para  Bragança,  e  tratei  de  conhecer  por 
inteiro  o  testamento  da  tia  Leocadia. 

Deixava,  eíFectivanlente,  todos  os  seus  haveres 
ao  Carocho,  como  representante  de  um  hospício, 
que  immediatamente  se  fundaria,  para  alimenta- 
ção, tratamento  e  protecção  de  gatos,  sãos  ou 
doentes. 

Este  hospício,  que  seria  estabelecido  em  Bra- 
gança, tomaria  o  nome  de  —  Hospício  hrigantino 
do  Carocho  para  gatos  e  gatas  —  a  fim  de  perpe- 
tuar a  memoria  do  corarão  mais  leal  que  eu  tive 
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a  meu  lado  depois  que  perdi  a  minha  pohre  e  que- 
rida filha  D.  Eduarda  Pessoa.  (Palavras  de  mi- 
nha tia). 

Mais  ordenava  que  o  Carocho  seria  tratado,  em- 
quanto  se  não  fundasse  o  hospicio,  com  as  maiores 
commodidades,  mimos,  attençoes  e  fartura,  para 
o  que  dispunha  se  lhe  tomassem  duas  aias,  uma 
que  velasse  pela  sua  alimentação,  outra  pelo  seu 
asseio,  devendo  cada  uma  d'estas  duas  aias  ser 
viuva,  maior  de  cincoenta  annos,  e  não  ter  filhos. 

Logo  que  o  hospicio  se  fundasse,  o  Carocho 
passaria  a  habital-o  n''um  quarto  privativo,  sem- 
pre vigiado  por  as  suas  duas  aias  que,  se  lhe  so- 
brevivessem, teriam  direito  a  receber  por  inteiro, 
emquanto  vivas  fossem,  o  mesmo  que  receberiam 
na  actividade  do  serviço :  30j5000  réis  por  mez 
cada  uma,  mais  a  gratificação  de  4^5500  réis,  tam- 
bém mensal,  e  para  cada  uma,  com  o  fim  de  acau- 
telar que,  por  causa  do  vicio  da  pitada,  ou  de  ou- 
tro qualquer,  não  procurassem  diminuir  as  com- 
modidades e  alimentos  do  Carocho. 

No  hospicio  haveria  uma  sala  de  honra,  cha^ 
mada  a  sala  do  fundador^  na  qual  seria  collocado 
o  retrato  do  Carocho,  de  tamanho  natural,  e  pin- 
tado a  óleo,  para  que  não  podesse  apagar-se  fa- 
cilmente. 

(A  tia  Leocadia  nem  no  seu  testamento  perdoou 
aos  photographos.  Não  perdoou  a  ninguém!) 

Da  totalidade  de  todos  os  seus  bens,  applicada 
á  fundação  do  hospicio,  apenas  seria  retirada,  de- 
pois de  pagas  as  despezas  do  enterro,  a  quantia 
indispensável  para  a  esmola  de  novecentas  mis- 
sas, trezentas  por  alma  de  seu  marido,  trezentas 
por  alma  de  sua  filha,  e  trezentas  por  alma  d'ella 
testadora. 
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A  meu  respeito  nem  uma  palavra. 
Fui    consultar  immediatamente  um  rábula  de 
Bragança,  que  me  disse  o  seguinte: 

—  Dispondo  o  art.  2000.°  do  Código  civil,  que 
se  o  fallecido  nao  deixar  descendentes  nem  ascen- 
dentes, e  nao  dispozer  dos  seus  bens,  herdarão  os 
irmãos  legitimes  e  os  descendentes  d'estes,  que  é 
o  seu  caso,  precisamos  primeiro  que  tudo  tratar 
de  annuliar  o  testamento  da  senhora  sua  tia,  a  fim 
de  que  o  meu  illustre  cliente  possa  entrar  na  posse 
da  herança,  como  dispõe  o  citado  artigo  do  citado 
código.  Não  é  claro? 

—  E'  claro. 

—  Ora  muito  bem.  Que  fundamento  poderemos 
nós  ter  para  a  annullação?  Todo.  Quem  é  o  uni- 
versal herdeiro  da  senhora  sua  tia  ?  Um  gato.  Mas 
só  o  homem  é  susceptivel  de  direitos  e  obrigações, 
isto  é,  de  capacidade  jurídica.  Estes  direitos  e 
obrigações  derivam  da  própria  natureza  do  homem. 
Como  podemos,  pois,  acceitar  por  herdeiro  um  ga- 
to, a  quem  a  lei  e  a  razão  não  podem  reconhecer 
o  direito  de  herdar,  e  a  obrigação  da  fundação 
de  um  hospicio,  imposta  pelo  testamento?  Não  é 
claro  ? 

—  E'  claro. 

—  Se  a  lei  não  reconhece  ao  gato  o  direito  de 
herdar,  nem  nenhum  outro,  como  hade  ella  legiti- 
mar os  meios  indispensáveis  para  o  exercício  d'esse 
direito  ?  Por  outras  palavras,  se  lhe  não  reconhece 
o  direito  de  herdar,  como  hade  reconhecel-o  her- 
deiro? Não  é  claro? 

—  E'  claro. 

—  Portanto,  desapparecendo  o  gato  em  face  de 
direito  civil,  o  que  fica? 

—  Fico  eu. 
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—  Por  outras  palavras,  fica  o  art.  2000.°  do 
Código. 

—  Mas,  doutor,  acha  que  não  poderá  haver  con- 
testação possível  á  nossa  impugnação? 

—  Nenhuma !  Dentro  de  pouco  tempo  o  meu 
illustre  cliente  estará  de  posse  da  herança  da  se- 
nhora sua  tia,  e  o  Carocho  ficará  a  apitar. 

—  A  miar  é  que  talvez  fique. 

—  Fica  a  ver  navios,  posto  que  talvez  prefe- 
risse ficar  a  ver  ratos.  O  cavalheiro  vae  já  d'a- 
qui  entender- se  com  o  procurador  Athanasio,  que 
é  homem  sério  e  diligente.  Tem  a  minha  plena 
confiança.  E,  quanto  á  herança,  faça  de  conta  que 
a  tem  já  na  algibeira. 

Fui  d'ali  a  casa  do  procurador  Athanasio,  que 
se  pôz  a  rir  da  celebreira  de  minha  tia,  e  me  pe- 
diu vinte  libras  para  preparos. 

XVIII 

Não  havia  duvida  nenhuma:  a  annullação  do 
testamento  era  infallivel. 

O  direito  tinha  fallado  pela  voz  do  advogado  : 
o  direito  era  meu. 

Minha  pobre  tia  julgara  pregar-me  uma  grande 
peça  e,  no  fim  de  contas,  não  só  não  me  pregara 
peça,  mas  era  eu  quem  ia  pegar  nas  suas  pe- 
ças. 

Coitada  I 

Emfim,  eu  tudo  lhe  perdoava,  porque  tive  muita 
culpa  nos  seus  desgostos.  E,  logo  que  recebesse 
a  herança,  mandaria  erigir  dois  ricos  mausoléus 
no  cemitério  de  Bragança,  um  para  minha  pri- 
ma, com  um  jardimsinho  em  roda,  e  outro  para 
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minha  tia,  com  um  gato  de  mármore  em  cima. 
Esta  vontade  —  de  perpetuar  de  algum  modo  a 
memoria  do  seu  Carocho  —  lhe  faria  eu. 

Estive  em  Bragança  oito  dias  esperando  que 
tudo  se  arranjaria  de  prompto.  Mas,  qual  não  foi 
o  meu  espanto,  quando  o  testamenteiro  de  minha 
tia,  um  padre  velho,  e  tão  celebrão  como  ella,  saiu 
a  impugnar  a  acção  de  nullidade  ! 

Fundava-se  a  impugnação,  redigida  por  outro 
advogado  de  Bragança,  em  que  o  gato,  que  não 
podia  herdar,  não  era  herdeiro.  Que  a  herança 
revertia  em  favor  de  uma  instituição  de  piedade 
para  com  determinados  animaes,  aos  quaes  a  so- 
ciedade devia  protecção.  Que  a  testadora  quizera 
apenas  &ar  ao  seu  gato  predilecto  as  honras  de 
fundador  do  hospício.  Que  o  Carocho  não  passa- 
va, no  caso  sujeito,  de  ser  um  representante  no- 
minal da  raça  íelina. 

E  aqui  estava  como  o  direito,  nas  mãos  de  ou- 
tro  advogado,   se   convertera  n'um  direito  diffe- 
rente  do  meu  ! 
•  Fui  novamente  consultar  o  meu  advogado. 

—  Não  se  afflija,  disse  elle.  E'  uma  rabulice, 
um  sophisma,  que  havemos  de  reduzir  a  pó.  Eu 
vou,  para  reforçar  a  acção  de  nullidade,  pedir 
consultas  aos  mais  conspícuos  collegas  de  Lisboa, 
Porto  e  Coimbra.  Queira  o  meu  illustre  collega  ir 
entender-se  com  o  procurador  Athanasio,  que, 
como  lhe  disse,  é  um  homem  muito  sério  e  dili- 
gente. 

Fui  a  casa  do  procurador  Athanasio,  que  se 
pôz  a  rir  da  celebreira  do  testamenteiro,  e  me  pe- 
diu mais  cincoenta  libras  para  despezas  do  pro- 
cesso. 

O  advogado  da  testamentária,  logo  que  soube 
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que  o  meu  advogado  tinha  pedido  consultas  para 
Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  lembrou-se,  a  fim  de 
reforçar  a  impugnação,  de  fazer  appêllo  a  todas 
as  pessoas  amigas  de  gatos  para  que  subscreves- 
sem um  abaixo  assignado  em  favor  da  creaçao  do 
Hospício  Brigantino. 

Quarenta  mil  assignaturas  cobriram  o  abaixo 
assignado ;  só  Lisboa  concorreu  com  trinta  e  cinco 
mil. 

O  processo  da  herança  da  tia  Leocadia  começou 
a  ser  discutido  na  imprensa,  especialmente  no 
Direito j  com  grande  apparato  de  citações  latinas. 

E  eu,  que  devia  ser  o  herdeiro  de  minha  tia, 
logo  que  conseguisse  vencer  o  gato,  o  que  ao  meu 
advogado  continuava  a  parecer  fácil  e  certo,  saí 
de  Bragança  três  mezes  depois,  tendo  gasto  cerca 
de  4:600;5000  i'éis,  e  tendo  perdido  a  questão  no 
tribunal  da  comarca. 

Mas  nem  o  meu  advogado  nem  o  procurador 
Athanasio  tinham  dasanimado  ainda.  O  juiz  era 
um  pateta,  diziam.  Cá  estava  em  Lisboa  o  tribu- 
nal da  Relação  para  corrigir  as  tolices  do  jui£. 
Entretanto,  sempre  era  bom  que  eu  viesse  para 
Lisboa  acompanhar  o  processo. 

Vim,  e  continuei  a  empenhar-me,  pagando  ju- 
ros exorbitantes  de  empréstimos  contraídos  por 
conta  da  herança,  que  fatalmente  havia  de  rece- 
ber, segundo  a  opinião  do  meu  advogado  de  Lis- 
boa, que  era  um  chavão,  e  do  meu  procurador, 
que  era  um  Chaves. 

Foi  então  que  se  aggravaram  horrivelmente  os 
meus  padecimentos.  O  frio  de  Bragança  dera  cabo 
de  mim.  Vivo  cheio  de  dores,  de  incommodos  que 
decerto  me  tirarão  todo  o  gosto  da  herança,  ainda 
que  eu  venha  a  recebel-a  um  dia. 
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E'  para  me  esquecer  de  mim  próprio  que  eu  vou 
escrevendo  isto. 

(O  que  se  segue  está  escrípto  com  lettra  muito  tré- 
mula, e  recente. J 

Santo  Deus !  a  Relação  vae  julgar  amanhã  o 
aggravo.  Tornarei  a  perder  decerto,  mas  receio 
perder  primeiro  a  vida. . . 

Pouco  tenho  que  accrescentar  ao  manuscripto 
do  infeliz  Ernesto  d' Araújo. 

A  Relação,  ao  contrario  do  que  elle  suppunha, 
deu  provimento  ao  aggravo,  mas,  á  hora  em  que 
era  lido  o  accordao,  o  sobrinho  da  tia  Leocadia 
foi  encontrado  morto  n'um  quarto  andar  da  Baixa, 
tendo  aberto  deanle  de  si  o  Código  Civil  Portu- 
guez  no  art.  2000.°  —  Alberto  Pimentel, 
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